
Ii C o s í o  e s p a ñ o U t ,  n a e « t T » p r i a i a m  id e o  p o U t i -  

;; ca, la qua llamamos fosdam ental y  á  U  enal siv- 
botdiaaremoí todas Itts d ea iís . « s  U  de l.i r s c -

' HTTACTOS DE LA SACtnXiLIDAD ESPiSOUk CS E?TA 
I Tu t .í .............................................................

■' “ S om psyhem ossido siempre COMSEItVAlíO- 
: BES j  los principios eonserradores serás los qaa 
’ constantemente y con  enerjiadefenderemoBsiem- 
. p r a .. . - Y  entiéndase b ien : al decir principios con- 
I trrvadort$, n o  pretendemos de m odo alguno usar 
I eata palabra en elsentido ridicnlañlente lestrinji-

VOZ DE CUBA
PEEIODIOO r U O T A D O  E N  1868  P O S  

D . O O N ZA LO  O A S T A f  ON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en qu3 hoy se asa, s inoen  an sentido m ás lato 
y más noble, ifbso/ros enitndemos p e r  principios 
conservadores aquellos qveliendtná p^peluar, como 
uno íradícion inviolahle y  sagrada, l a  p .vtei.i , i a
r A u r t iA ,  LA  PBO PTED A D , I.A  A UTOCtDAtr, r r ,  óui>r.>r. 

LA L IC E IiT A »  B IE N  EÍITZH D ID A  I  LA  H E L IJ IO S , q C

es 1.1 que corona todas las instilucionra sociales, 
y constituye la única base indestrucilbls cu  qna 
puedan apoyarse.”

(l’ rofesion da W de L a T oz de  Ccba , Al.tU 20 
de 1873.)

Diieotor-piopietarioi
D . E A I A E L  D E  R A F A E L .

C l’A R T A  E P O C A .
I t lÁ r tc s  l a  d e  D i c i e m b r e  d e  l S S ‘i . - N u e s t r a  S e ñ o r a  d e  G u a d a l u p e . A N O  X V . — N C M lK t íO  a 9 A .

I rtit 'B  A s o c i u d a  d e  l a  H a b a n a .

I.EUUASAS.
i f o d r ú l ,  D iá em b r e  IJ .

En el debate á q u e  d ió  la g a r  e n  e l  S en a - 
iolsiB odon del sen a d or m in is te r ia l a l cu a l 
■ i i »  referencia en  e l te le g ra m a  d e l 7 , el 
fe. Pineda, en rep resen ta ción  d e l  p a r t id o  
ié Csítelar, apoyó  lo s  p r in c ip io s  r e p u b lic a -  
t05 rdstiros á  U  solreranta n a c ion a l.

Contestóle el Sr. S agasta  d e c la r a n d o  q u e  
j^mU aceptaría lo s  p r in c ip io s  d o  lib cr ta ll 
ie mitos y  snfrtyio u n iversa l.

De*pass aseguró e l  M a rq u és  d e  M olina  
^sf apoyaiia al g ob ie rn o .

S e la p n lilicad oe l l ib r o  r o jo ,  en  e l  cu a l 
acrece una nota p id ie n d o  E sp a ñ a  q u e  lo s  
Estados Unidos n o g o ce n  d e l  e x c lu s iv o  d e -  
(tfbD de in terven ción  en  lo s  .asuntos d e l 
Cutddc l ’.ananjó.

Ea una reunión a ca b a d a  d o  ce le b ra r , lo s  
KpabliconoB Lan a p ro b a d o  u n  p r o y e c to  d e  
teslicion entre tod os  lo s  d is t in to s  m a tices

______________ ________________  , , Alta-
íil'i* J ""Bastard; ü . García; B.'illas; Joaquina Por-
SÍFiá; Matíu Modturiol; J- Juliá; J. M.flíül; Julián, 

alia, Antonia y  Francisca Monor; B. Dunaduío; k. 
Palmorolaj M. I/opez t  señora é hijo; Amalia Fabre- 
EM y  3 Lijos; Laiaa Freneda y  henuajiai Natalia 
Aiaeorbe; MariaAndréa; S. 1). OzouvUle; F. Gonza- 
lez; J. MartiiiMi P. Estevan; J. I. O. LariiBaga: b. 
L -I .a í» ; A. Marrepaso; O. Aifunsa; 1). G. Cuello: 
J. M. Ilornandoz; A. Beza; D. Koobo; P. Navarro; 
E. Fleitas; S. Üouzales. Además ai9 menestrales y 
3 de tránsito para New-Orleaus.

De St. Nazaíro en el vap. francés Ville de Brest:
8- A. Fernandez; E. Palacios; Ceudedo Mauló;Sres- . .

8. Naya y  seilora; María Masferre 1.. Oasaval; I-

. Picad V sci¿ra ; N. Pooomtal; J. Bomdoa yseRo- de pasaje. ,
i Z* N a d in ;a . U ul'uuySde lamilla. Además Las pálizas de carga se drmaván por 1m  Conslg-
eoeafra^a natarios ántes do correrlas, sm enyo requisito serán

ieirrpnbliraniemo. 
El Sr. Ss. Salmerón a con se ja  á  lo s  r e p ú b lic a -  

m . Bo se opongan a l p r o g ra m a  d e l  D u q u e  
irla Torre, p orqu e la  C o n st itu c ió n  do 
prnaitirís el d esarro llo  d e  lo s  p r iu c i j i io s  
republicanos,

-Vew- l 'o r b  ú í« n  iilcm.

fla llegado b o y  p ro ce d e n te  d o  la  H a b a - 
M J  Tspor am ericano X ttep o r t .

SOTICIAS COIIBBCIALI-S.
A'.*- fu il, DiWciHÉré 9  r i la s  (aneo y  m edia  

(ís la  larde,
(>MU espuúulas i  $15-70 . 
lOna mejicanas i  $15-^5.
Trícaentu paiml com ercia l CO d ía s  4  á 5  

p.$
Cliibio*; IJ. W n d re s , (!0 d|v. (b a n q u e r o s )  á  

» l> 0 J t a £ .  ̂ ^
t.; ilfin«r a;, l ’a ils  *S) d jv .  (b a n q u e r o s )  & 5 

f* 22) f  ts.
CunbioKsi. H am b u rg o fiii dp r. (b a n q u e ro s )  

álHl.
Aani regislradoe d o  lo s  B . U . 4 p -S  ^  1 2 0 i 

ex-int. ^
k-icas purgado Nos. 10(12 cu  ca ja s , 7 *  á  / f  

(ti. Ib. . . .
l'.;ililfiig.u> No. 10 p o l. 90 á  “ 1 cta . tt. 
fi.g.i'.ii ,á buen refino GJ á  7 . 
íiili.», purga de 5<l g ra d os  'M á  33 ets.
Urn niascaii.ul.-i, ideiii 30 á  33  ctn.
BA-jkca (W ilto x ) en te rcero la s  á  l l i  cta. 
T.;'^::ets, lon g  t lca r  ú 10 cts .

K cw -O rlea n t, ídem  ú lew .
llü ii.iilasoe .u tpp iio ies $ 3 }  á  $.'i| b r l.

LdHíírc#, iiie i» id n » .
A. 'i.ir cc iililfii);» . luil. !Hí* 23 (3  á 23j(>.
M TU regular rciliio  20(l)_A 20(0.
('..'.rciidados á tiU;! e x d n t . 
i;.r„í de li)3 IC. 11. 4 p .x  á  l l P l .
|i.;> nulo, R:uic<i d o  lu g h tte r r »  a  5  p . g  
P'it.i en bair;is (la  on za ) 5 0 .1 1 iMi p en .

)/irerp oo í, tdnn ifísrei. 
A>Mon, m iddling u p le n d s  A."ií d . Ib.

P a r ís  Ídem ídem . 
fcí.t.i, :l por loO, 80 fr. 47* cts . e i - in t .  

Hibsns D iciem bre 10 d o  1882.
N. S. a p snccr.

BozanEiiea___ __________ _ ».
mora’; A. Fr&deua; F. Oarcíe; 8, YíUato; V, G anean’M ■ . - -V , .
ra:
mencstraloB.

8ALIDO:4.
Para Vcrarrui ob el vap. franché \Mle Breat;

8refi. D . F. U. Mac^ario; F. V. VelMCo; OuadiUup© 
Olivarez; Dolorea Carranza; A. BalauíatA’gnu T, 
Ínj'uanz4>; B. Mainelo; A. Raiu '̂a; *•. Martin; J. 
Murphy y  fteñora; B. Wieser; J. W . W íIro» ;  S. l). 
XHÍpe2;*ftÍaria Alonso; Kamona Iglesias; J. Mendaz; 
C, A jala ; 31. Dotniugiioz; C- Mojía. Adeiaáa 103 do 
trdnsito;

í^Para Puerto Uu‘0 y  eaoalaa en i l rap. eni». Kbro: 
Sres. I). A. Uubio; *M. lIcrediH; Canuvn é  Isabel 

Urcba; J. Valilt^H; F. Tejo; R. Bnelaz. AdemñR I* 
para rsLa Iiils.

V A P O R E S  C O R R E O S
DE LA

C O M P A Ñ I A  T R A S A T L A N T I C A ,
A Í Í T E S  D E

A .  I s O P E Z  Y  C P .
EL VAPOR-CÜKltEO ESPANOL

Santander.
Capitaií D- Matías Juliá.

Saldá psra la CiiiiiBa y  Santander el 15 d 
iombro llevaiido la correspondencis publica

Carga pa-
ciotnbro 
odeio.

Admite pa 
ra Santander 

Lus

de Di- 
y de

para ambos puertos 
-ute.
entregarán ul recibir los billetes

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .
D is 11;

De Jaruoo gol. Tres Hermanos pat. Dopico; 104 sa­
cos carbua.

— Matanzas gol, Enii io P. Polliuer; 400 e 'jas pe- 
tráloo, 13 pipas aguardientH.

------Mariei gol. Dcmiuica P. l.^>]iez; en last'e
------Bañes gol. Nueva Eepu aiiza pat. Gil; ‘A>9 caba­

llos leBa,
------'. ái'denas gol. Almsueu; pat. Boscb; 157 sacos

maíz y efectos.
------f'árdeoa* gol. María del Cúrnicn pnt-'Tortill;

12 fardo# aiielay S pipas aguardiente.
___ Csruhutsa gol. Tres iiermanas pal, liiubo. 2 sa­

cos ef(K*t >#.
----- Cái'dcnas gol. General 1.a Mor pat. Pavía; 105

liBcriles almendra-.
------Morrillo gol. Félix pat Seninte; 400 caballos

lefia y  20u sacos corDou.
— Cabafias gol. Caballo Marino pat. Inelan; 23 

cochillos y  63 sacos maíz,

S A L ID A S .

Para Xuerttos gol. DklKffla pat. Itivas; efectos.
------Cárdenas gol. M -ricdi a (lat. Ilen ’ura; id.
— -Playaxde Kau Juau gol, Igtiacia Alcnfsii pal. 

Siia'i-cz; i<l.
------Sagua gol.ciegiiudaIsabel pat. iilayuns; id.
------Tejas gol. Mamicla ]>ut, Soldik; id,

B U Q U E S  Q U E  .SE H A N  D E S P A C H A D O

Para Veracriiz rap t'raneésViUo de Brest cap. Nou- 
1 clloii, lair J. 11. Durnitv y  C* rlbctos.

------Puuzacelu gol. aiure. Indúiiola cap. Blooui por
L, Mojarrieta. J.uslre.

T IE N E N  A R IE U T O  R E G IS T R O .
Para Sautnnder vap. correo esp- Bautimdcr cap. 

Juliá, por M. Calvo y  C*
------Kíngstoii Colou y o-calns l ap. eap. Vuel to Uieo

cap. Cordero, por M. Calvo v Ct

P O L IZ A S  C O R R ID A S . 
Dio 9.

COTIZACIONES
d e l t 'v i f í f t o  « le  C o iT « -4 lo i ’C »,

V AilíilO S .

p „   .........................^ 3 ia 4  5 ia P .C 0 d iv .

..................^19á 191* V. üO d|V.

U á i
á •• ......................^5*4

....................................

1 51g V. üO dfv. 
i 5*4 á o eiv.

í 2 á 3 pg  P- eiv.

81* á 8 ^  V. KO diT. 
9Lj á 10 V. civ.

, ;  |88S4á89p.8 V. á l « 2 « v

r -■ sao ASTIL. 9 p g . de 3 á  6 meses 
oro y  billetes,

A C C IO N E S .
b.5 ■ i>i de ia W a de Cuba 38 á 3’.' pg  1’ . oro 
B, . lu’tiialriid lU á y p g  D. oro.

i.*,uijo.iiia de Aluiaceuesde Itegla y  del 
Ci'-.-nJi 17 i  10 pg D. oro. „  . ,

t , . 1 Alaiaeeues de Sania CataLua 18 417 jig V.

bu • A fT Íca la 4 26 pg  O. oro.
(IJ'!.'«sorras iloscueuiosy deiMÍnitoB d é la  liaba- 

M PS F- otii.
EujT.lio FüQjrutu j  Navegación dol Sur 35 á 31 

gg U. oru. ^
Pwrm <-oaip*ñí» «Iv Vrtpuret Uo U  Dubla ¿  4 4 vS

1). f'ro, _
CsniKiilu il« ÁJmftCfDM d6 llacfiiulttdi'ts 8 á 7 p s

Wrtn i'V iúcl«d©J>óaítüilf'l*Hftl»*R* Í3á
r.̂ iMCinUütü Alumbrado d« 11 u  36 & ^  p8  

i>. oro,
('ubA&ft de iiloiu i2l á 20 |i* I>. oto.

\ixrc KipMioUtlti MnUuzaa de bleiu 2-1 Ü oro.
iíra, I V  % de U Hubann do idew f  «ib á »  oro yot

VMalni* de l fierro duU IlubAnA 214  30 pg

iCüoibe car^a 4 bordo basta el día 13.
LIN E A  DE COLON.

Carrera de Culón en oonibinaoion con 1m  Uuess 
de 1h ojisiaa Fruureeu ITuoatláutica y Antillana y 
tambieu cou las Compañías dol feiTo-canil <1© Vuua- 
luá y  lie Vapores de la costa Sur dol Pacifico

V a p o r  P U E R T O  R I C O .
Capit:in C ordero.

V i a j e s  ( l o  IH H a b a i m  í i  C o l o n .
SaMi-.í de la Ilabaiia el dis N de cada mes y llegará 

4 Santiagu dii Cuba el 17,
18.—De SautiiigiJ de Cuba y ¡logará á Sabaul-

22.—Do Saliiiiillla y llegará á Cartugenh el 22. 
•.ÍJ —Du CaHagciia y llegará á Colou #1 24.

K L G U L S O .
Saldrá de Colon el autopenftltiino de oadii mes y 

y llegará á Sábaiiüla el IV del siraienle, 
lu_D ü Saíiauillay llegará áSouliago do Cuba 

di 4.
5c—Da Santiago de Cuba y  ̂ Ilaba-

D A  o í  8 .
r^otaw*—liOM difts 17 i'cüibirá eate buqué éé 

Sanlingode Cuba lo» tmabordos que couduzeau 
Tftuui’ ib 1 ü©rT60 *iu« salo ©1 2o dé bar
eoloiiayaoáe Cádiz y llega los dias 13 á Puerto
liiCO.  ̂ , a y . »  1

JyOsiliaéS mim'sai’á en SautlugCMié Cubaal va*
Sor loe traabordoB qué ooDiluzuan dea-

o Sabanilla y Colon para el corri’O del 5dirla !!► 
baua que salo lo» dias 10 do Puerto Uieo para Cádiz 
y  Barcelona. ,  ,

Los día» U eutreg.irá üu lii Habana los triisbordiia 
que conduzca do los piicitos de su dontino para el 
corroo iiiin sale le» 15 para la Coriiñn y  Snutnnder.

Desdo el dia 9 u! 13 recibirá cu la llabama rarga y 
loa trasbonUi» quo huya roiidiicido el correo ilcl A' 
doSautandiT y 21 ele laCoruf.cjiava Santiago de t a ­
ba, Sabaoill.i y  Colou.

I z I N B z A  D E  L A S  A J S T I I J íA S .

V a p o r  U A S A G E S .
Capitón: San Kmnterio.

SaKi de la ITaldita el pemilliniu de cada mes.
. .  . .  NueviUie el IV •• ••
. .  . .  (iibulíicl 2 •• —
..  . .  S. de. Cubo el 5 . .  —
..  .. Pólice el 8 ••
..  .. MayagUezcl 9 — —

R E G R E S O .

N E A V -X O U K  C U B A  
M A I L  S T E A M S I I I -  C O M P A N Y .

HABANA Y  NE\; YORK.
LINEA DIKEt lA.

L o «  f i c r m o s o s  v a p o r e é  d e  h i e r r o

N E W P O R T ,
Capitán J. P. Sundberg.

S A R A T O G A ,
Capitán T. S. Curtís.

N I A G A R A ,
Capitou 8. Baker. '

Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán 
de ambos puertos como sigue;

De Kei-Tork.
VAPOEES.S á b a d o s .

Noviembre II 
18
25

Diciembre 2 
9

lie U BlllUt. 
JUÓVCH.

Noviembre 23
30

Diciembre 7

B p o r  ' 
e le n -

N a r a t A g a

N o s v p o r í  
K a r n á o a a  
N iA fg a r a  
N e w i> A rt

23 M a c a t o g a  Enero
, ,  30 N lf t ic a r a

Enero 6 N e w p A r á
13 H a r a t o K »
2il N IA fg a r a  Febrero
27 N A S v p o rt  

Febrero 3 N a r a lw a a
10 N IAarai*a 
17 N e w p o r t  Uoizo

Estos hermosos vapores y tan bien conocidos 
la rapide.z y srguridail de sus vlaiea, tienen ezoe' 
tes roiuodicladrs parn posojeroa en sus espaciosas 
cAuidré^i

lié carga m  réoUio eu ul muellé dé CabiJléiia lias* 
to la vlsimra del dia de lo salida y  se admite carga
Cra Inglaterra, llainburgo, Brenien, Amsterdam, 

ttc^ain, Ilavi-e y  Amborus, con conocimientos di- 
reetos.

La corrusi>ondoncia se admitirá ánicamente en la 
Admiiiistiacioo General do Córteos.

8e dan boletas de viaje i'or os vaiiores de ésta li­
nea diioctameute á Liverpool, Léudres, Sontbamp- 
Ion. Havre, Furls, llarcdona y Madrid, en conexión 
con las líiB-iis Cuuatd, W'liite Star, y la Compagnie 
Genéralo Traosatlantlque.

I . in c n  r i i l r o  N t -w - V o r k  >■ U T v iift ie s o s  
«■Alt c H o u l»  FU N a i i j i a a o  d e  < 'u b a .
El nuevo y  hermoso vapor de hieiTO

S X K T I A G O ,
Capitán Pblllipé.

De !(e*-Vwk. De Citífet̂ M. De Sts». de Citb».
IIABTKS. I.tmrtS. MIERCOLEÍ,

Octubre... 10, Octubre... 23. Octubre.... 25
Noviembre 7. Noviembre 20. Noviembre 22
Diciembre. 5. Diciembre. 18. Diciembre. 20

Pasajes por ainbas Iñieae 4 opcion dol viajero. 
JA>fE3 E. WAUD ¿k Ce. U3, Wall Street, New- 

Vork.
McKELLAU, H jU NQ ^  Co. Agentei en U 

Kubaua. calle de Cuba 7i¡.

V A P O R

ALAVA.
Capitak D. J. Akqbl G.tVlOA.

V I A J E S  S E Í T I A I V I iE E S .
Saldrá para CAIBAltlEN loa Miércoles dn cada 

semana á los 6 déla tarde bacíendo escala en é'iír- 
deiiai, donde se demorará oí tiem|H> necesario para 
el desembarque de loa pasajeros y dqjar la carga que 
conduzca liara esto punto,

Hocibii-á carga dos é  tres dias antes de 1» salida 
por el m uelle de I.uz.

R E T O R N O .
Saldrá de CAlBAIilEN directo para la lial>aii» 

los Domingos á las U de la mañano.
MUTA.—El Hete de la torga para Coibarleu se 

cobra como sigue:
Tlveies y ferretería 4 10-30 ets, (.ifiU por ualmUe 

de carga.
Mercancías i  80-10 ídem, Idem, Idem.
En combinación tonel retTO-oarril Zaza se desra- 

cban conoeimientoB capecinleB para entregar en los 
paraderos de l'iñas, (jolorailas y Placetas, la carga 
que so embarque para dichos puntos ron arreglo i  
las Tarifas establecidas.

Vara ms» nennennrea InfnnnaTán ('-RKÍLLY 50

I S L A  D E  P I N O S .
V A P O R

N U E Y O  C U B A N O
Su copitan ISIISTILLO 

Saldrá de Batabanó para Santa Fé y Nueva Oe 
tedas los dominaos después do la llegada dol 
que sale do la Uaimna 4 las U d o lo  maúaua, y 

de Nueva Gerona y  Santa Fé, losjuéves parla uia- 
1 y llegará á Ratabaué lus mismos dms por la 

,,-ie. _
Lo despachan; en la Habana, D. Juan Pueyo, 

San I j^ u io  82, y en la isla de Pinos.—Aujel García

n o sM A l i Z A N  H .
CUBA 78.

LA8 GIR.VN PANA LOS PUNTOS SIGUÍENTES: 
Alicante, Albacete, Alcázar de Son Juan, Alclra, 

Alcoy, Almansa, Andújar, Astorga, Avilés, Avila, 
Algeciras, Adra, Aguilas, Almería, lianeza, Barce­
lona, Buuicarlé, Bilbao, Boiral, Daezn, Dadajoz, 
Bútgos, Oáecrefl. Cáiliz, Oaresjente, Castellón, Cór­
doba. CoruCa, Cuenca, Ciillera. Castrujiol, Congas 
de Onix, Cangas de Tilico, Carril, Caitagon», Cro- 
blUonte,

T o d í l ,  H i d a l g o  y  C o m p . ,
0 » R A I ‘ ] A  l i ú l l l .  *J5.

Hacen pagos por el cable, giran letras A corla y 
arga vista y dan cartas de crédito sobro New-iork, 
Pmladelphia. New-Orlcnn», .San Froiioisro, Léniires, 
Parts, Madrid, Uorcoluiia v  demás cRiútales y  ciu­
dades impurtautos de lo» llslailos UniiTus y Eiicojol 

lo» pimbloi do Hepatls yasi como .>,úl>r« casi tmlo» 
sn» iierl.emincias.

SOCIEDADES Y  EMPRESAS.

Fte. Uii'u el U
Muyagliuz «il il
l'uucu r*l 15
S. di' Ciiliu ol 19
Glbantul 20
Nuevitas ul 21

I'abaco» tnreioa.
Idem torcidos..................................
C retinas cigan-os..........................
Aguardieuto ]>p...............................

ÍM3
»S8ll0
Í4359

4

T  K .N T .4M  l l F E C T i ;  A I > A «  I I O  V .
Sorra de Liverpool;

50 brU. bilí», cvzf P lP ............ .. #4 dua.
125 id  Vj id id id ..............................<Í41-, dna
125 id  Lj tarros id id ..............5 ^

Leonor» do Liverpool;
300 ce bacalao................................. / 1>,>.
134 es id ........................................... )

Pedro de l.iveriuioJ:
10 es higos dcEfliiiii-iia............... -. flO qtl.

Gilon de Saiittindesr:
200 tabales iiarroclins....................  20 rs. tubal-
75 id id ............................................ 20ra. id.

Santiago de B.srcclonn:
106 os jabón Miillorca....................  ltdo.
700os pasasuuevu»........................  l'i rs.es.
300 ca ciruelas imsiis...................... ltdo,
200 os higos Lepe...........................  14 re. ea.

IÜ3üoa id id ......................................  ICis. c».
Paquete de Veudrell do Barcelona:

500 mcuae.nJos de l í ....................... 5 r». uibod*
10 es latas turrón Luna............... 30 cts, lata.

Angel» de Amberes:
1230 gfs. ginebraCmpu?..................  |G uno.

Aunacen:
l-'é! sacos garbanzo# medianos—  ItL jrs. u
50id. id. chicos............................ H  id. id.

150 id. id. se le c to s .... . ................. 1» id. id.
40 es. lutsa clinrizos do Asturias 14 id. lata. 

150 es-tro os ••Tey-sonnoau” . . . .  ígioL.pa
100 es. fruías sin tida» idom.........
400 c». coñac -'Maiillou"...............  So ca.

C « '‘ Los precios nn eapocUicadua en bUletes son en 
oro.

Becibe carga haata la doce del dia da salida.
L I N E A  D E  V E R A C R U Z .

S A L I U A .
lio  Harrclous los dios 4 de cada mes.
. .  Málaga ..  b
. .  Cádiz . .  10 . .  ..
. .  In Habana — IV

R E T O R N O .
De Veracruz los días 9 do cada mes.

. .  la Habana . .  15 . .  . .
N O T A .—Ooniiciiza la linón desde Febrero del 

corriente año de la Piuln»iila y  desde Marzo de Ve- 
rocruz.

Los posuje» V carga de la Pcnfusnlo trasbordarán 
en la Haimna ál [rnsaláatice de la misma Cumpafita 
quo saldrá lu« 30 ¡Divo i'cnu'iiiz.

I»iB pasajes y  ciirg» Jo Ven 
trasbordo para Coiufía y íautander.

Loa pasiycs V carga du VctiK'ruz para Santiago de 
Cuba. Salmuilla y Colon trasbordarán en le Habana 
los dios 13 al v*5»or de la misma Empreso que salo 
loa clift» 14 piiiiloa rcf.’i ido» tras piiortos.

Los l»la# Caniirias y Je Puerto Uieo en que hará 
escatii ul Mipov qiin sale do la l'eiiiusula serán tam­
bieu scrvl.lim un sus commiícacloncs con Veraoruz.

eiié conéíi^natit-
rioK.

k’ eraoruz «éj'ulrán aíu

Í>ú luátj iioniiouoivu íi^ipoudréii

VAPUlt ESPAÑOL

CRISTOBAL COLON
DE LA

C o a i i íB Ü iu  I t i t v r c lo i iv S i i  d e  V ii ]> o r e s  
T r a s a U d i i t i c o s .

Este mágníílco vapor de 300 toneladas al mando 
do su espitan I). VicKNi'K Z aragoza, saldrá para 
Barcelona soUrp ol del corriente mea de Diciem- 
bru: nilmiliunde pásojoroa do 1? y  37 quienes reci­
birán el esedento trato que ticno acrediindo.

Para más iul'onues dirigirse á sus cousignatíli'lds 
OFICIOS 17, Traí/é SI Jfo». bp 2414

C o i i i p n ñ l t i  d e  « J n i i i in o s  d e  l l í e c i 'o  
d e  I »  l i a b a n » .

SECRETARIA.
Por disposición dcl Sr. Presidente, y según lo pre­

venido en los articuloB 13 y 21 del RegUmeuto re- 
furmajo, se oouTOca á los Sres. accionistas de esta 
Compañía para celebrar .¡unta general orililiaria el 
15 de lliciciubra próximo, á los doce dol día, en la 
estación do VUlonueva. En dicha rennion se presen- 
taráu: rldictámcn de la comisión nombrada para 
el eiámcn de las cuentas respectivas al año social 
terminado en 30 de Sctienibiu de 1881. el informe y 
cuentas corrc.spondientce al año social qus conclu­
yó cu 30 de Setiembre próximo pasado y  el prosu-
Ernesto para ol corrieute año; y so tratará do todo 
[) demás qito so estimare conveniente á los intereses 

sooiales. H.-ibanu 27 de Novieniln-o de 1882.—Josí 
Evgenio Bevnal, Secretario._____________23.34 ____

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  I n d u s t r i a l
EN LA TARDE DEL 30 DE NOVIEMBRE DE 1882. 

ACTIVO.
Caja.

Enero...........................$ 2259247 91
Eu billete»........... .̂.......  95U1C7 55
En el Bauco Español doispa:

la Isla de Cuba y en 
otros Bancos— (ora) 

Id. id. id......... (bíllctcsj

Cautera. 
Vencimientos hasta 3

775118 47 
1U3100 112 4087934 55

VAPORES COSTEROS.

Id. id. 3 id .............(bts.)
Id. d e 3 á 6  qjesrs.loro) 
Id. do 3áQmcaee..(btB.)
Id. más tiempo___(oro)
Anticipo al 'l'c8oro.(oro)

CaSDlTOS VARIOS. 
CoiTCBpoluialos.. ■. (hts,) 
Créditos aolazados.(oroi

2372164 28 
601077 72 
CBVOKi 96 
31776 64 
15000 78 
3280 ..

de Onix, Cangas de Tilico, Carril, Cartagon», aio- 
biUonte, Cuilillcru, Chiclann, Calatayud, Doms, 
Dalmicl, Ecija, Enguera, Ferrol, F'igucrns, GnniRo, 
Gihraltar. üyon. Goronii, Grado, Granada, Ilusiva, 
Inflesto, Játíva, Jeréz, Juen, lg<ou, Igigroilo, Ixirca, 
Luarca, liérida, Linares, Lacena, Llanos, Máreia, 
Madrid, Málaga, Mures, Navia. (Órihiiela, Oviedo, 
Orense, Padrón, Palma do Mallorca, Pola de Siero, 
Pola de Laviena, Pola de Ixma, Previa, Ponteve­
dra, Puerto de Sonta Muría. Puerto Real. Pamplo­
na, Palcncl^ Rlvadoo, Iteus, KivadoseUa, Sonta 
María, Son Sohastian, Santiago, Sogorvs, Sevilla, 
Sueoa, Siiins, Sanlúcar, San Fernando, Tarragona, 
Toruel, Tiedra, Tortosa, Tíaeo, L'iioda. Valencia, 
Vallodolid, VUlaiiiteva y OeltrÓ, Vigo, Vinaréi, Vi- 
ve», Vlllaviciiw»», Vitoria. Zaragoza._______________

l í Á R l S Y C ^

MEEÜADEIES 35.
O i T í i n  l e t r a s  s o b r o  t o d a s  

l a s  p l a z a s  c o m e r c i a l e s  d o  E s p a ñ a ;  

a s í  c o m o  t a m b i é n  s o b r e  N u e v a  

Y o r k ,  E i l a d c l f i a ,  T / m d r e s ,  P a r í s ,  

B a j o n a ,  B u r d e o s ,  L y o u ,  l\ T x rse -  

11a, R o m a ,  M i l á n ,  L i s b o a  y  O j ’ ' i -

"u V í M e i i r
BANQUERO. OBISPO NÜM. 21.

GIRA LETRAS en loilaa contidadee A curia y 
larga vista, sobre todos las plazos y  pueblos de

E s p a ñ a ,
I s l a s  B a l e a r e s ,

X s l a s  C a n a r i a s .
Taiubiou AoLro los primijialeH plazas de

I ^ é j i c o ,
L é n d r e s ,

P a r í s ,
N e w - ^ o r k .

21. 'OBISPO 21.

L ROMIIO Y CP.
IlVQTJISIDOll 16.

GIRAN LETRAS en toda» cantidades á ío r tn j
■eliiPFÍ-

AVISOS VARIOS.

3710365 35

ALVAREZ
Y  S A N T U X i l t A N O .

I m p o r t a d o r e s  d e  e f e c t o s  

á l e  f e r r e t e r í a .

20 OBHAPÍA 20.
Surtido generitl do efectos iKir.aÍDgeiiio y 

toda clíwü de instruniciitns do affiieiiltuia.
Pailas de Canoa, á pi-eeiü Bumaiiu-nte 

módico.
Especialidad en camas, eamitas, canas de 

de hierro y bronce.
O B K A V I A  2 0 .

C O R R E O S  A I U V K T A D O  I  I O .
____________________________  2:H3_________

DEPOSITO DE CARBONES
d e  i t i f d r »  e n  la s  t e r r a p l e n o s  d e  

S r c 8 . A . V i l l a  é  h i j o .
En CHle lir-jiéslto, (pie o» do mi prniiicdad desdo 

Juu¡odfll879 existo coustuutcmciile un ci>m¡iletu 
surtido <lo carbones, que su cxiiciidcu por )icqucñ»s
Í  grande» caiUidndt » á )irv cU»i médicos, ciiiiipUéii- 

uso bis pedidos cou lii c.viictituil y niiiUutilidiul que 
consta á todos los favorci-udoros diil ostablcciuiicn- 
to, á (luisncs so pasarán lus cuentas ile hoy mi ade­
lanto con nd flriiiiv, según lo venían hncicuducoiuo’ 
ndmiuistrailorcs los Sros. A. Villa é hijo, á cuyo 
Inu-n nombro c-n nada pcijudica esta modificación, 

Pura los pcdiilos y demás asuiiius i^oo se ofrezcan 
roBpcoto ai llopósito puoden oeiuTír á este escrito­
rio tllii'ios 68. II abana Noviuuihro 21 ilc. IS'tU.—h'a
mon rU Ilei-rrya.

_*<W1

231Ü

oUlooionos de Ilarga visto sobro tqdss las p; .
NINSULA, V sobra LONDRES, KEW.YOKK y 
PIIKRTO-KrCO.

bra do hilo que 
dice: The SISGICK MF

L-as máquinas de coser le. 
gfliiims du lu (J o m iX iM fa  
s lo  M ítiK or son lu» mas 
popúlate» du Todas, y  lo son 
con razón, puc.slo quu son 
las ánicns ipio loiiuun en si 
un todoporlccto.

DUliugncnso los IcgUinios 
do las imitadas cii umclius 

'cosos CBcnciidcs poro parLi- 
jsularmciite en ol sello do fá- 
’  lírica (Traje Marlc) qno oou- 
sislo do una lanzadora, dos 
agujas mtzaila» cou una ho- 

dn nu carrctul y un letrero que 
IIFG. C'.’ N. Y. Trado "  ’

h

LOTEE! BE MADRID
S o r t e o  « l e

So reciben biUctre dircetainente d» este, y  de to­
dos los sorteos que le siginn, vcndiénitolos á pre­
cios médii'os, y  pagando sin ix-triluicion his quo ob- 
tougaa pTcuilo que iiayuu sido vendido en es 'ed c- 
pócilo u6 tabaco» I ji  América,

>«<. (Pliiz» Viclii) M :ta  I s D u c i o
tii;r

A R A 9 0 S .
LcglIhaosde.lA SII.IIA LL V C? de kíayniUs, 

Eoiitulxy.
Roooniendamo» á los Sres, Hocendoilos qae al pe- 

lUr lus arados do Hall vean que cada arado lleve el 
nombro do “ .I .IW  19. I I A I . I .  V  C P . ,  M tsy is» 
T llU s  K y , ”  pues ninguna iuiítaoion llova eata
iiiimbro.
Somos los ánicus agonte» para la Isla de Cuba y 

>1 énlcu qne so no» confio será ateuiltda con pron­
titud. Hoy ofrcccnioK el nuevo arado LIHKSTONE 
do oslo acreditado fubiioenle y  losares. Hacenda­
dos deben verlo unte» ilo hacer sus compra».

Lo AUKNCIA AMI;R1('.\N.\ do NLW -FORK re- 
pi'HAcntud.r por

• lu iu t  y  I . »  <üuar<S la .

CUBA 33. A p a r ta d o  316

" la AiERiOA, ^
l o s  O R A N  F A U R I C A  I > E  . l A B O N

DE
.1 1 . l ’a l d é s  d e  l a  T o r r e  y  C*

T ulipán  23 —üerro—Habana.
A nuestras l'uvorecedorcs y al pliblico en genero!,

Ii.siticipoiiius; qiiu n-fmuiailu de nn todo esta aore- 
liluila «ii»a. TCspoiidcri Clin brevedad y  oxaclitud 

cnniUos pediiiii» sirvan liaccrlt. pnes dispone pa­
ra ul efecto con supi rior im'rcuncíu, que a m édicos 
pn-cios 7  coufurnu'. ú loa udoluulus ilu la é ^ c a  ofte- 
CP f .t t  A n i < t . - i f n . _________  2275

A LOS PROPIETARIOS DE GASAS.
C O M E J E N .

Para 'a  extinción de tan dnñino insecto se reciben 
avisos. T r o s - a s I o r o H l  (altos.) 1497

ANUNCIOS DELOS ESTADOS UNIDOS

E m i i r e s a  d e  v a p o r e a  e s x > a f i o l o 0  I D o c itV sá iib rv Io ra "
d e  l a s  A n t i l l a s  i la. id .................. (W .

T U A S P O B T E S  I U I L I T A B B 9  
d e  R a n t o n  d e  B e r r e r a ,

Créditos vencidos.(oro 
.................. (bts.Id. id , ,

Cuenta» en suspenso(oro 
Cuentas varias....(oro) 

Id. id................. (bis.)

Dbro,

if. ■!».

}D ( Tj,
i-bu. de MaUnia» á .Sabanilla 24 á 2.1 ]>g D. ore. 
l-i-u. .• • l'ardiiiat v Júvnru 2.5 á '.'6 [ig P. oto.
1.. .U ,6 ricnrupgii. y \ illaclar* S é lO p g  P. oro.
1.. 1 u 8»gua la Grande 3 é 4 pg  1’ . oro. 
ItDiiiri.'mhaticn 4 Saucli-Spinlua 3 á 3 p g  D

♦tí. _Util, iiri Oest. 60 á SI p5  D. oro.
U-,L Bahía de la Habana á Matauzoa 93 á !2  

; II lliU.
i,úw ' ii'.uo 18 a 17 j.v D. oro.
4,mi cUiil dcl Cubre Í3 á 82 p g  D. oro. 
f. IT. .acril de < 'nba 82 á 81 p g  1). or»
9. u , . , ; Tcwini 73 á 72 pg  I), ora
10. a  d.l AyuBl-iiidciito 51 á 60 pg  D. ora.

Ml’.l lC A lin  E X T H A N .n cU O .
ir. M. ]>K MIKI.

_i. !.. t 1 r., b '.m .
a/l'uAi. ím -'.’ vbaihi

I I.. .,1 á ru„.d»r rtfii.c f.'a *  ''7a r». a oru. UegUB
' , .  » II i-oa iii: GUAHaro.

|Un -¿rs. d nio Ktsun envase, polariza» ion y 
L.. .I.--
t !  iOP.SS COHHKDOKilÜ D i ’ SEM ANA. 

nn CAMBIOS.
p i'sr.'rl.U uiay Agiilrre y  I '  Guillermo Soto 

,M : ,r lio corredor.
na in m ’oa.

p 5;. n Ci.u. t y D. Ruperto hniriagagoilia.
DE ACCIimK».

0. F,U;«N. Corbonell y  U. Andrés Uautuca y
Girt’z

H»iiU!» 9do Diciembre de 18^.—El Sindico, Jf- 
I t io .

.. . lons« dcl ferro-carril do Matanzas á Sabani-

PUERTO DE LA HABANA.
LN T K A D A S 1>1Í T H A V K S IA .

u.»
esp. raiiUBto 

con carga grol.

As-

De ÍIutIuri'B y l ’once en <U dios b<a. 
di Wniicvll cap. Uaxá ton. 546 c( 
i  J. U. Avendaño.

__St. Naiaire y escola» en 14 din» vam francés
Villf de Brest cap. Nonvcllon ton. 1730 cou 
■ 1  gral. á J- H. Unrruty y  Ct pasajeros 54 para 
rtta y 103 de tránsito.

__ Hsrsella en 84 dia» boa. norm-ga Erna cap,
-r-n Ion. 184 con teja» á  Mathias y C7

— t'ar.-rloDa »n 76 dios bea. csp. María cap. Ga- 
; '.-, loo. 494 cou carga gral. i  J. M. Avendu
iov C‘
Bis 10;

Of Ijrerpoel en J8 días vap. f» r . Serra cap. bnra- 
iraii ton. 14W con carga general á Duulofcu y

— Bsréfluna en 61 dia» bcrg. cnpailol Bella D olo­
res can Ginesta ton; 225 oon vino á Jané y  C. 
piíj. 1.

— BsKclunB y escalasen 25 diss v»p . eep- Santta- 
zo cip. Hilicras ton. 1U27 con carga gral. á J, 
Oiuerés pa»j. 2Sl para esta y  3 de tránsito.

— tsnliffcn 65 dias ber;{. ing. Svgnus cap. Kain 
too. 201 con carbón i  Ramón de Hcrreia.

— CzToUaesocn ld iB ^ iv . amer. E. P- Chuc-h 
cip. Arios ton. 42 con i>OBCftdo á  M. Snazez.

S A L ID A S .
KaO;

riraXaevi York vap. amer, City o f  Aiejuudiía 
csp. Timmerman.

— Cijo Hueso vív. amer. Dawntlesa cap. Diax. 
Illa 10:

hriBsltimnre vsp. esp. Gijou cap. Domínguez,
— Puftto Hito y escalas vap. cap. Ebro cap. Pe 

rcftrran.
— Naev» Orleans lica. eep. Kaniilia cap. Oaray.
__Vrracraz vap. francés Ville de Brest fxip- Nou

vellón.

.MOVIMIENTO D E  P A S A J E R O S .
ENTUADOti.

DeBíKilona v escalas en el vnp. csp. Penliagot. 
SiT!. L Opiaso; 8. Page»; A . Mora; J. Llavlne; P 

IFaacual é hijo; Joaquina; Callones é hijo; M. Pa- 
................ 'I .  'focal; Josefa Balsero; V. Ga-: A. M. "focal; Josefa Balsero; V. '
li f  Alcanuy; Enlalia Llavina; Magdalena N' 
1, I Cidlell; J. C. Cafiellaay ; Teresa

Dbre.

VAPORES DE TRAVESIA.
MLl K í> «n á U A :V .

12 Santander.—Verncruz.
12 M organ,—Ne-w-Orlcans, Codá*' J

Cíayo Hueso.
13 Eurrigilp.—Liverpool.
13 Itanuon».—St. Tilomas y  oacalas.
13 Niágara.—Notr-Yolk.
13 City o f  W ashington.—Verncruz y  escalas.
14 Y eracn iz.— Burdeos. Siintondcr y  Pto.

R ico.
15 M éjico.—St. Thmua» y  escalas.
16 Cnhaun,—Livorpool.
17 Allüiiso VIL—CHiljz y Ihieito Kico.
18 Murciano.—l.iventüjil.
18 City o f  Puebla— Nc.w-York 
20 Nuwpurt.— Ncw-^’m k.
20 C ity o f  Merida,— VoraiTUs y  Prograso.
20 Cádiz.—L itcrjioo l, Sautulidcr, Curaifia, 

Cádiz ,v Uto, Bicú.
22 G lacis.—Liverjiool.
24 l ’as!v«B.—l 'to . Rico yesc ala».
25 Panamá.—St- Tboiim » y  CBcalas.
27 Saratoga.—N iw -Y üik .

M A 1 .]> K A .> .
12 Briatiah Empire.— i'o ia cin z  y  esigilAs.
13 M org a n .-C a y  o Hueso, Cubar K cy y  New

Uriuans.
14 .Sariitoga.—New Yui-k.
11 PuurLo llioo ,— Culón y  Escalas.
15 .SantaqU er,-l'om fitt y  Suuhiiidur.
1 ■ .Mudri.L— Colou y  esctilo».
16 C ily  o l W ashington.—Ncw-York-
l5 Vcnuxuula.—Pto^teso, Frontera y  Vura- 

cniz.
18 M an u ela .-S t. T lioiu»» y  escala».
19 (;¡ty  o f  I’ uubla.—V oracriis y  escalas.
20 M é]ico.—St. Tnmuaa y  c»cala»-
21 Niágara.—Now-York.
23 C ity oí Mcridail-—New-Y’ ork.
30 Ibinamá.— Pto. R ico y  esi-alaa.
38 PaoRjee.—l ’to. R ico  y  escala».

N e w - l T o r k ,  H a v a n a  d i  
f f E o x i c a n  M a i l  S .  S .  

^ i n e
En oouoxiou oou la francesa do New-York láw nue­

vos vapores de primera clase 
C i t y  « r i * n o l > I a .—Capitán J. Deaken. 
í í l t y  o i 'A l c x a , i n l i ‘ia .-C ap itá n  L. F-Tiui- 

TUCi-maii.
C it y  o f  I I  Capitón J. W. Rc}-

uolda.
O U y  « f í l é r l t l t i . —t'uiiitnu W. N. Kettig.
<í¡ t v  o f . l l Á x i o o .—Capitán J. Me liitosh. 
l l r í t i o l i  Capitón E. M. Fawcutt.

Los vapores ssleu de U  Habana todos los Sába­
dos á las cuatro de k  ta rd e ; de Ülew-Tork 

todos los Juéves.
L ( i t o a  s e n i i i n a l  e n t r o  N e w - y o i T t  

y  l a  H a b a n a .
Saldrán on oí érdon siguiente:

D E  V O K / Í .
C i t y  o f  I * i ie l » I n ............  .Juéves
C i t y  o f  A l e x i s u d r í u . .  Jnévos
C i t y  o f  W a n l i i i i s t  l o u .  Juévos

D E  E J !  B . ' I B . I A ' . I .
C i t y  o f  W i iu l i ln g - t o i i  Sábado Dobre. í9
C l t y o f  l l c r i t l u ............. Sábado 33
Su dan boletas de viajo ¡Kir eeloa vapores direota- 

nientc. á Cádiz, Gibraltaz, Buracliaia y Marsella en 
tonuxion cini los TajuiroB frajiccses que salón do 
Nui'.vaYürká mudladosdo esda mes, y al Havre 
[mr los vu¡iori-» qno salioi Iwliis los miórwile».

Se dan pasajes por la línaa de vapores Iraueesu» 
vía BuriiuoR hustii Ma<lrlil eu ^100 Coy y  hasta Bar- 
oi'Um» ÍII5 Ccv dundo Nfcw-York, y por los vaporas 
do la líuuB Vt’hilu Sur vía Livurpoul hasta Madrid
ini'lus» precio dei fciro-carril un $14ü Cry desde 
Now-York.

Comidas á la carta, surtidas en mesas pojuatia», un 
los vapores “ City o f  Pitcbla". “ (.'ity of Aloxaudria’’ 
y “ City of Wasliingtou” .

Todos cstus vapule», tan bíuii oonoclilos por la ra 
pidoxy soguridad da sus viajee, tienen excelontu. 
oomoiTidadcs pani parvijcros. Asi como también la» 
nuevas lilunis ciilganl-us. cu la» ciiulua no se esperi 
menta inurindcnUi olgiiiio, poniiaoecicndu siempre 
horizontulcs.

La carga su racibu ua el muelle de Caballería has

Propiedades:
Casa delBnuco___(oro) 142978 84
Mobiliario............... (oro) 500 . .

Id......................... (Ua.) 1581 38
Acciones de varias om- 

presa»,su costo..(oro) 583 89

Gastos:
Contribuciones-----(oro) H349 8)
Intereses, gastos gcpoTa- 

los, corretajes, £-(oro) 36138 .58
Id. id. id. id. id ...(U s.) 2334 85

Dubre. 14 
21 
28

V A P O I t

Manuela.
Capitón P. Candido BiJpgllren,

Saldrá de cate puerto para el de St Thoma» el día 
18 de Dícioiubru á las 5 dola tiirüo.haciBudo I" 
en los puertos de rS iiC T im », C l l t a r a ,  
r n c o a ,  C J u a i i la i ia m o ,  C u b u .  N to . > .» -  
m i n g o ,  T o i i c e ,  .T lis y n g iie z , A B r u a d i l la  
y T í o .  íntico.

Admite carga por el muelle de Luz desde el «la 
14 de dicho mea.

COSSIQtfATAKIOS.
Nnovitos.—Sr. D. Vicente Rodripioz.
Gibara.—.Sres. Vecino. Torre y C?
Oiiantónatno.—Sres. J. Bueno y  cp.
Cuba.—L. Roa y C?
Santo Domingo.—Sres. M. P ony C?
Ponoe.—Pastor Márquez y C?.
Mayaeüez,—Sr. 1). Kermin Bernedo.
Aguadilla—Sres. Ainoll, Juliá y Comp. _________
Puerto Rico.-Sres. Irinrte, hennaaos de Cara- | i,i, ¡ j ,  j j ,  

cena y C?
St. Tbomn» —Sres. I.aiiib y  C?
So despuclia por RAMON DE IIERUEKA, Oü- | Obligaciones á 

elos 68.

E m presa de F om ento y  
N avegación  del Sur.

A V I S O  A  lo a  S<Hiui‘« s  f n r g a d o r e i i  
y  p t s s a j c r o s .

Esta einpreza que ha contratado el vapor BAHIA . __
HONDA para hacer los vityos desde Batabanó á Corratajcsdobidoe.loro
Coloma. Colen, Punta de Cartas y Bailen y  vioe  ̂ I Ri. la......................lut».,
versa. Seguirá la escala empezando á regir el Jqé- 
ves 2 dol piézimci Noviembre, saliendo do Batabanó

61838 05 
30799 46 
21678 59 
14924 50 

43 96 
15186 42 

.522 50 
5614 98 

834671 87 4093803 84

115644 11

52823 37

P A S IV O .
CAPITAL......................................... I
Fondo de reserva: ovo........................

CU BKTA S C O R BIBSTES:

Obligaciones á la vista.

$ 9060576 12|

83764 34

Do particulares. . . .  (oro)
. I d ..................... (bts.

De otros baa 008. . . .  í^roj
119

£
siiTlnteréa..........loro)

Id. Id. id................ (bw.)
Dividendos iifSms.......

381I2por pagar..
Id, ia :» y 4 3 i5 0 .. .
Id .id .51 
Intereses debidos., oro
Vorias cuentas___
Id. id

53.58104 53

5.3188 75 
44700 07

2702 .. 
3927 50 
3380 .. 

183 85 
908333 31 

1196 42 
1033 94 
274 21

VAPORES COSTEROS.
N K  1 2 N P K K A 1 I .

Dbre. 13 Argenauta en Batebaiié, puooedoute de 
l'AiTia, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Tiinna, Trlnidiid y Cicufuugos.

. 15 Méjico, de Cuba, liaiftcoa, Gibaray Nne-
vitas.

20 Tiinidad, en Baliibnié, procedoj^te de 
Cuba, Manzanillo. Stu, Crin, Jfieuro, Tú- 
nos, Trinidad y Cienluegoi,

. 23 PsBsjua. de Culta, Gibara, y Nuevitas.
24 l ’onapiá, de Cuba, Baracoa, Gibara y 

Nuevita.
M A I .I k R -A V .

Dbre. 13 Villau'ara, de Batabanó pura Ciuiifucgos 
Trinidad y las Tfiim».

14 Puerto Rico, ¡tara Sanlisgo «lu Culip.
. 15 Míulrid, para Santiago de Cuba.

17 Argonauta, do Batabanó para Cienfuo-
Í ii», Triniilad, Túnaa, Jácaro, bta. Crují, 

lunzanillo y Cuba.
18 Manuela, para Nuevitas, Gívar», Bura- 

coa. Guaulánamo y  Cuba.
. M Méjico. pareNoevitfti,Gibara, Baracoa, 

(JuautáuHino y Suba.

á las 5 de la tardo dexpues dé la llegad» del tren de 
past^ero», y regresará du Bailón á las 11 do los Sá­
bado», de Pniitii de Cart.»» i  la» 2 y  de Coloma á 
io» 4dul mismo dia, y  llegará á Batabanó al ama- 
iiocer de lo» Domingos, para que loe Sres. pasaje­
ro» pueilan tomar el tren quo sale á las 7 y 15 de la 
maflana para llegar á esta Capital á las 9 y  29 do 
la misma.

Cugiq o] ealadg de esto bqque le imposibilita para 
entrar eu Cdtté» lus Sres., ussajeros tendrán que 
embarcar y doauiub.iiour en Bailen.

Las cargas de Cortés scióu trasbordadas en Pun­
ta do flurtas óen Bailen al pailebot VOLUNT.lRlO 
fi otro que duoigue la Empresa, tanto de ida como 
de regreso,

La goleta ANGELITA harásns viftíes semanales 
á Coloma v Colou. auxiliándola la goleta VOLUN­
TARIO, si fuero de necesidad.

Éste arreglo es provisiunal, hasta tanto laEinpre 
sa vuelva hacer ul servicio cou sus vapores.

Habana Octubru 27 de 1882.

Oblioacjoses í  plazo: 
Obligaciones á pagar

con interés......... (oro) 816139 30
Id. id, id................ (bts.í 62IW ..

GabakciaS V PÉBDIII.tS; 
Descuentos é intereses y 

otras utiliilados desde 
IV de Juliapróxhua pa­
sado..................... (oro)

Id. id. id................ (bta.
111688 06 

9800 84

(377083 58

SüífSi 30

121488 90

El Director, íVi'nando lllai.
$ 9060576 12

mminTr,*
BANQUEIIOS.

23 Obispo 289
ESQUINA A m C A D E R H S .

HABANA.
HACEN PAGOS

P O a  K I z  € A K J L K
en Europa y Amórica.

C o m p r a n  y  v e n d e n  b o n o s  d o  l o s  
E s t a d o s - U n i d o s ,  E c n l i i s  e s p a ñ o ­
l a s ,  f r a n c e s a ,  i n g l e s a ,  & c . ,  c u a l ­
q u i e r a  o1a*a c l a s e  d e  v a l o r e s  p ú ­
b l i c o s .

F a e i l i t a n  c u r t a s  d e  c r é d i t o  y  
g i r s i n  l e t r a s  ¡í  c o r t a  y  l a r g a  
v i s t a  s o b r e  l a s  p r i n c i p a l e s  c i u d a ­
d e s  y  p u e b l o s  d e  e s t a  I s l n »  E s -  
p s a i l a  y  i l x t r a i i ^ e r o .

Mark.
Lo» precios do estas máquinas son estrcmadaiiien- 

to médicos, y son lo» duicos iigciití » 011 toda la lola 
ALVAKEZ y  llINSE cnllu del Obispo 123.

En la misma casa so reciben arUculus do uov’odad 
y Bu voiideu á jirécios modorados, tales sun iu.4<iiii- 
uu» do plegar, máquinas do rizar. OAMAH y basli- 
doros mctálioos, ’l'ornos y  l-imilos pava mecánicos 
yafiuiunados &a. éio.

ALVAÍtEZ Y ilINSB 
O B I S P ®  I S S . ^

CALENDARIOS
i>i;¡.

O b i s p U í l y  ( l o  l a  I l a b ü n a .
PARA EL AÑO DE 1883.

C onip lcta iuciito exaeton, tan to  los «latos 
astron óm icos com o loa <lel Santoral, y  apro- 
batió p o r  e l con sor  ccleaLAatieo.

S E  V E N D E N !
O br.'ip ían? 11,— A m argura  ii" .‘W y  O bis­

p o  n “ 18. llnbaua.

J. M u m  Y HP.
CUBA 43,

E N T K E  O B E A r i A  Y  O D I S P O . 
O I l t A N  E E T I i A S  c n  l o i i n s  e a n t i i l a -  

d c s  i| c o r t a  y  ! t i r ; ;u  v i s t a  s o b r e  
i o s  i t i i i ix o s  s i s fu i c i i f c s :

Albacete, Almansa, Alicante, Alooy, Almoria, 
Avilé», Avila, Arenys do Mar, Alcázar «le San Juan, 
Berja, Badajoz, BarcclmiR, Hurgo», Uasbantro, Bil­
bao, Ila¡iuas«J«lai Cftcciv», Cádiz, Castellón d e l»  
Plan», Ciudad Real, Cénioba, Corulla, Cuenca, 
Calahorra, Cartagena, Carril, Calataynd, Durango, 
Ferrol. Figuero», (Tamii'h», G(jon. (íur.

Ca la vlspi-ra dul «lia «le la salida, y  se aduifte carga 
para IngluLe 
Rolterdam,
lara Ingluierva, llamburgo, Brenion, Amsterdam, 

Havre y Amberes oi>n coDocimientos
directos,

BUQUES A LA CARGA.
BU salkla

___ á los pasa-
jetos entreguen su pasaporte entes du «liuho «lia en 
ca«a de sn consignatario !>. Anlnnúi tíerpa, 8an Ig­
nacio n? 84. bp 2396

L a barra española T ' r l i i i l a  ha lijado 
para el 15 d»l presente y  se »uplii«a á 

‘  s du (liuh

VAPORES DE TRAVESIA.
.V f i f - X V » r A ,  I l a v a n n  S  . l l e x i e a n  

. l l e t i l  S :  S i  B i n e .

P a ra  N ew -Y ork .
Saldrá diroetaiuente

e l  S d b n d o  I b  d e  D i c i e m b r e .
á lo» 4 da la áatde el cómoda vapor americano

City of Washington.
Capitón Reynolds.

Admite caraa á ficte para todas partes.
También a& iite pasajeros en sus espaciosos oa- 

marotes.
E»te vapor tiene mnohea oomodidodes pora pua- 

(ero*.
De más pormenores impondrán sus ootuignatarios 

Obiapia 25, Tudd, Biialgo y  d  bp 2412

PARA PROGRESO Y  VERAORUZ.
8al(trA ol rópiclo Ta¡>or itmonoino

I S i * í < i s l i  K i i i p í r v .
Cftiiítan Fawcctt- 

et Mártue 21 álns 4 «le la tarde.
I^'eeioe de pasaje yagaderas en vro.

En H para Vi;racríjz.............................. t  40
En 8? para iduia iduiu............................  2.5
En 1* parai’ rogi'BSO................................

Lu carga so recibíci por ulmiullu do Cahalleria 
I» víspera ilol dia du la solida, ]>crii si ésto es dia 
featlvo 86 recibirá la uiitcvlsiicra.

hOH oonoeimieiito» dcbi'iáu«*»t«ec^tlcar el peso bru­
to docodabulto uu kilo» y duburán ser rulregai]i>s 
tambicii la vís|>er». uu lu oasa consinatarie.

NOTA,—El llHu du la carga para Vrogroso seiá 
pagado cn la Habaita.

La oorrasponuencia »u admitirá únioamente en le 
A«lministr»ciou general de correos.

Impondrán sus agente», TGUD, QIDAI.OO y t ? 
Obrapfa nám. 25.

C o r n i t a ñ í a  ( f c i i e i - a l  t i -n e a ( ld n l i « -u  d e  
v i i p o T « 8  c u iT fO fi  A ii i ic c e é if l .

SANTANDER. (liarxSx.)
ST. NAZAIRE. (rRAXCl.i.)

Saldrá para dichos nuortos, hnriundo sólo escala 
eu St. Thouiaa y  l ’to. Rico el 21 do Diciembre á las 
4 de la tardo el espléndido vapor fraucés

V i l l e  d e  B r e s t .
espitan NOUVELLON.

Admito enrgu á flete y pasajeros para Francia, 
Amberes, Rotterdam, AujstonJem, Hamburgo, Bré- 
men, Lóuilrcs. St. Thoiuas y (lumás Antilla», V'ene- 
zu«do, Colon, Pacifico, Norte y  Sur. Ijos owtoeipiieii- 
tos do carga liara Riu Janeiro, Montevideo y Bup- 
poB Airea, df;l>práii esiioi-iflcar ul jicso bruto en kilos 
y ol valor de la fiictura.

La cargase recibirá únicamento el dia 19 de Di­
ciembre un el muelle de Caballería y  los conoci­
mientos deberán cutrugurae el dia anturior en la cu­
s a  consignataría, oou oM |M ‘ C t M « a c l o n  d o l  p e -  
M o  b r o t o  d e  l a  n i v r e n u c f a .

No se admitirá ningún bulto despuos dul dia so-

VAPORES DE MENENDEZ Y  COMP.
DK CTKNFÜEGOS.

V I A J E S  « E n iA N A E E S .

EL VILLA-CLARA
DX J90U TOtlELADÁ».

CAPITAN CRESPO.
Saldrá «Je Batabanó toilun los Miércoles para las 

Tunos con escalas uu Cieufuogus y Triuidaií. 
Regresará á Batabanó tolos lo» DomingtM.

TRINIDAD. ARGONAUTA.
de 1100 ton. de lOOOton.

Capitán FERNANDEZ. Capitán Muniategul.
Saldrán todos los Domingos alternando de Bsta- 

banó á Cuba con escalas en tUonfueifí, Trinidad, 
'ítuiaa, Júcaro, Saut» Cruz y Manzanillo,

Estos vapores reciben carga todos los dias.
El próximo DOMINGO eablrá cd vapor X r l -  
i d a d  de apue» de la Iluguda del tren de pasaje; 
m que uaiu doi fcrto-carril de Villanueva a la» 6 

as y  10 minutus de la mnhana.
Para más pomienores inijuindrán Bun Ignacio

TiV H2,—Jíirr?. Ĵ iieyii

VArOIt E.SPAH0L

ANITA.
Capitón CUSI.

Víajee tsmanalea de ¡a Habana á Bahía Honda, Kio 
Blanco, Bcrracoe, San Cayetano, y ifalai 

Agnae y Tice-rei-ea.
Sahlrá de la Habana los Sábados á las diez de la 

noche y llegará á 8au Cayetano los Domingos, y  á 
Malas Aguas 1«M Lúnos,

Regresará á Bahiu Honda loa Mártee, y de esto 
guerto para la Habana, loa Miércoles á tas once dol

Recibo narea loa Viérucs y Sábados al oostado del 
vapor on el Muelle de Lux, ubtiuándose sus fietes á 
bordo al entregarse firmauos los conocimiento». 

También se pagan á bordo los pasajes.
Lo despacha su consignatario, Jlorced 12.—Coame 

de Taca.
NUTA.—pqrq el embarque y dosepibatnue de lo»av*»» * — *** ét*0S éül . « « « - . 4  A ̂  a u* ev 

ltin«)H.)

¿ios fietes para las Antillas, Pacífico, Norte y Snr, 
Centro América, se pagarán adidantadus.

Estos vapores signen tomando carga como de cos­
tumbre para todos los puertos dcl Pacifico, Monte­
video, Buenos Aires y  Kio Janeiro.

La carga para Venezuela se triisburilará á la lle­
gada á St. Thomas dcl v»por y no sufre demora al-

Tambieu se expidan boletas para el Havre via 
New-York por los acreditados vaporo» de la misma 
compañía, eon la facultad de tomar la boleta de la 
illa por 8t. Nuzairo y  la vuelta por New-Tork, y  v)- 
ceverso. con el rebajo de roglumento.

Los vapore» do esta compaüin siguen óapdo á (os 
seCores pasoí^'ros el esmerado trato q|io tienen 
dltadp; y á Pfccio» re«íue)doa. ’

£ s t o i  vapores toman ca r s a p a r a  Irinárq? 
directo con  un solo trasbordo y  sin d m p ra é  
n i pastos d s  / wto- cíhtíí.

B ^ D e  mas pormenores impondrán sus enixigna 
tario», J -  H . D u r r n t y  y C " —S. IGNACIO 23

C o iii| > n ñ Íu  d e  C n m i n o s  d e  H i e r r o  
d e  l a  l l a b a u a .

Dusiio ul dia 10 dcl prusmle mes. de once á cinco, 
pueden ocurrir li>s sehores aucloiilsLa á la Contadu­
ría de ost» CompuTiía. á provcoiso do In Memoria 
anual de la Junta Directiva, ourreopomliunte al 
aflo social turmíuado eu 30 de Setiembre tiróximo 

.ado- Habana, Dkiuiiibro 9 de ls82.—El Adiui- 
iiiatraiior gcueral, J. ¿ ’alo._____________ 2405
C o m p n i i f n  a n 4 S n in ia  d e  f e r r o - c a r r i ­

l e s  d e  C a i b a r í e i i  d  S|i. S p i r i u i s .
El Sr. Presidente ha dispuesto convocar á los 

jres. socionistas á Junta general extraordinaria 
con objeto «le quo la Cümistun nuinbrada on la se­
sión del dia cuatro dcl coiTiente dé cuenta del arre­
glo que haya proyectnilo con los propietarios de la 
Via Rstrecba acerca de la adquisición do «Ucha ]¡-

Igiialmcntc dará cuento la Directiva do la» acia. 
ra«-iOBes hechas en In redacción «leí articulo 27 del 
Reglamento do la Compahio.

Y de ófilcn del Sr. l ’ rosidento so advierto que los 
traspimos quedarán coirodoa veinte y  cuatro horas 
ánto» do lacelohracien du la Junta; lo que tendrá 
efecto á las 12 del «lia 16 do esto mes eu los alto» do 
la casa calle do lo» Oficios n? 8. Habana Diciembre 
6 do 18-2-—El Secretario, Joaquín Noitsa Amiíníc- 
rot. 2383

seSoros pasáíeros, entrará en ul estero de Santa Te­
resa (Bahía il
v a p ó F

€ o m i» n r i ia E s i> a f iO la < le l  A lm i ib r t s d u
<tc O a s .

Declarada inn«tm!slblc la proposición presentada 
para el remate del cobro dol consumo de gas á lo» 
cousumidoroB particulares; la Junta Directiva ha 
acordado se crectucnuevo remateá las ocho en pun­
to do la luafitma del dia diez y  nuevo did actual an­
te la imUcoda Junta eu In oliema «le la Cauipafiia 
•’l ’rincii» Alfonso n" I,”  con sugecic.n al nuc' O 
pliego de condiciones que está de manifiesta en la 
Secretaria de lá Conipafiia.

Lo qup se avia al pfihlico para conocimiento do 
loB uUo quieran hacer proposiciouoe advirtiendoles

Juo Itt que no esté hecha eslriclamimto igual al mo­
d o  que sigue, será inadaúsiblo.

ilODKLO DIC PBOPIMICIOK.
D ....................quo suscribe vecino de esta Ciudad,

calle de......... n ? . . . . ,  enterado del anuncio publica­
do por la Compallia Espafiola dol alumbrado do 
gas de esta Capital, vdel pliego de condioioneepara 
ol remate del cobro 3o sus cuentas noí consumo de 
gas á los consumiJoros particulares, se comprome­
te. con sugecion éstrieta á dicho pliego, á tomar á 
su cat^o el cabro do las referidas cuentas por la c«> 
misión de (aqu( d  tanto por ciontu oapresado en le­
tra] sobre (a cantidad cobrada y  entregad» en 1» ca­
ja  de la Coeppañia,

Fecha y  firma d d  interesado, 
Habana 5 do Diciembre do 1882.—El Secretario, 

Jbei Lopes y  Martin.

Figuero», tTamii'ii», uyon. w rona, O 
da, GuadidaJaTO, lluevo, lluueca. Jerez de la Fion- 
tóra, iJaen, Játiva, Luarca, Lluict do Mar, I-oja, 
Unate», León, Léiid». Liigrnuo, Lugo, Isjrca, Mé- 
riila, Mataré, Manrusjt, Miraudu do Ebro, Málaga. 
Múrela, Áladrid, Noy». Oéale, Orihuol», Oviedo, 
Ürensi', Flasenei». l ’ ueito du Santa María, Palauioe, 
Pani]>lomi. Pontevedra, Paluiicia, UivadeRdlu, Itd- 
nosa, ticas, Saivtúvgo, San Fuliú «le üiüxols, San 
Sebastian, Soria, Tulosa, Toni.»», Tárrega, Tafalla, 
Tndeia, Tiirrclavega, 'l'aiT;ig(>iia, 3’erud, Tüli-do, 
Vitoria, VillavicioB», Villuimeva y  UsUrú. Vicb, 
Viilafraui-a dul l'Knndi'S. Vi-inlrdi, Valdepeñas, 
Vigo, VailadoUd, Va!!», Vakiiciu, Zumárragay Za 
ragqxa.

X otros i«nntí'a de lo l’ ciitiitul-v. as! como subte las 
ISLAS BALEARES,

CANARIAS
Y UllIHALl'AK' 

J .  B n l i f t l i  u  i ' o i n p .

J. BOBieüEZ f  w
SASTRES.

0-Eei!ly 110.
Dircctuincuío recibidos casimires ingleses y fras­

eóse s.
lumonso surthlo do NOVEDADES expres.amonte 

llegados para estas PASCUAS.
E l « i i » i i c i a  y  iB iiP tia  e o i i f c c c i u i i ,
_________________ ____  23S4___________

G l i N E ü R A  L E e i T D L l
DE LA TAN ACREDITADA MARGA

LACAMPANA
ÜV

Nimüs» V a n  <l€Bi y  4'*

n i ’]
U n i c o s  I m p o r t a d o r e s

BÜSSAd Y CP.
S \ i V Í O N A C 1 0  3 ( i .

E M Ü L S i e N

SCOTT
d o  A colto Puro do

H í g a d o  d e  B a c a l a o
V oa LOS

Hipoíosütos de Cal y da Sosa.
Es tar. agradable al paladar como la hche.

Poeee todas las virtudes dcl Aceilo Crudo da 
Hígado de Bacalao, y  las de loa llipofosfitos.
C u ra  laC u ra  la  D eb llit ía t l G e n e r a l .
C u r a  la  E a c r o fu la .
C u ra  o l  R e u m a t ie n ip .  .
C u r a  ia  T o a  y R o e ir la d o s .  _
C u ra  e l  R a e ju it ia m o  e n  lo 3  N iñ o s .

D . Manuel S. Cx.IsUaoo» Doctor en Medicina dula» Facul- 
ia d «  d» Pttij y Madrid. Subdelegado ¡.liiici^al de Medicina 
yCirujia, &c.

CuRTiram: quo he hecho ti.o con frecuencia en roj clientela de
la Emul.ion de Aceite du Hígado de Bacalao con Hipofotútoa 
de Cal y de Sioa dimomioada do Scott, y he cenidu ocauaa de 
comprender l.is ventajas qiw produce en los enleriaoe quene- 
eeriinn, por sus padecimiemus. do amhns raedicinaa, y que 
rehiissn por el iiui «alior de la primera do ellas.

Ademas estoy convencido que los esiómagce delicados la 
sonotton dn el inconvcnieme «i.* l.t reciiryKaí.on.

‘  M ANUEL S. 1-A51ELLANÜS.
Habana, Marro 8 de i t l i .

Su"U I -I d" Cuba, a de Abril, x89l« 
Sres. ScoTr &  BjtVNr, Nu-».i V«.á,

Muy Sres. mies : I) «y i  Vds. c¡ parabién por haber sabido 
re«inir on su aceite las «enlajas deaer inodoro, grato al paladar, 
y Lirgn consiírvacion: ene resuliadirs ti.rai»iuticos, sobre lodo 
en l«>» ñiños, s<5n mara.illo-as.

Con este motivo tcnao er.-in nl.accr en h.icerlo publico 
Soy de i d a  S. S .y .  H. 8. M.

Dr, AMBROSIO GRILLO.
D e venta en tollas la sl oiicas y  al por mayor por los Sres.

I—s» v < -1 .. S a s a i v Hahaoa.

Lo$ir\frateri(fíi eemitariút Oe la Fmpreea dt Leería útl 
Eilad^deLonistcTiu, ferlijicamoi.^e let gi-rtfo*. tanto toa 
memuaUt cierno lo» itmi-anualet ntrafíráíncriotti*n$n l^ífar 
ba¿onuettrap»riunal ívp€rvuwn y tU m nm .y qu« 
moitevérijican e«n toda Konraiíe» integridad ybueiia /3 
para con todoi y á la Emprw. qve »e sirva ds
esu csríi^cado con nuesínu Jlrmas en/dc-sinils, en $m 
anuncios»

Foíitíinals, Llampallas
Y COMPASIA.

C 7  C U B A  0 7 .
.Ilraii sobra GIBARA Y HOI.QUIN, 831

k\*

ÍTRACTIVÜ SIN PRECEDENTE!
Distribución de mas fie medio millón de i

Lotería del Estado de Louisiaiia<
t por Ix Legislatura «n 18< 
I Icducacion y Caridad, <

. porZáahos para 
n nn cmplul d» 
le rv a  «la tUD.uuu

lUleia, forma boy 
.atada cu ld«;i»za-

.1"-

<
l A

ADELA
DE 600 TOMELADXB.

C n p i t a i i  O O T A .
Vi^ea deoenalea i  SAQUA Y OAIBAEIEN.

^  ID A .
Dias 5, 15 y  25 saMrá de la Hahana á Im  9 de 

lemaDana y llegará á Sagua tes 6, 16y26.
Dias 6, IIj V 26 de Sagua y llegará á Caibatieii los 

7,17 y 27.
R E T O R N O .

Dias 9, 19 y 29 saldrá de Caibanou á las 8 de la 
mafiaua y  llegará á Sagua los 9.19 y  29.

Dias 9,19 y  29 de Bagua y llegar^ á la Hahana los

GIRO DB LETRAS.

86 rptfibp 9fj .Has^etpsenlaHaba- 
D» sqlsbagta (a visuerá «le lus dio» do salida. En 
comblfiacioncpn e! forro-caiTU de vía estrecha «Iql 
Oeste de ' Sagiiá, se expiden conocimientQS 
por triplioado para la Chiqphila (Qqeniado de Gfii- 
nes), oon oreó lo  á U  tarifa si^ieilte]

Jg^O roprecuam ente.
Se ilespaeba á burdo.

L .  R U I Z  Y  C P .
O -R E ILLY  6.

H a c e n  i> a jf0 8  p o r  e l  c a b l e ,  
t í i r a n  t « t r n »  HOlsre LÓndres, New-York, 

Ncw-ürleans, Milán, Tarín, Roma, Vcaecia, Flo­
rencia, Ñipóle», Lisboa, Oporto, Uibraltar, ISrémcn, 
Hamburgo, Paría, Havre, Nantea, Burdeos, Marse­
lla, Lille, Lyon, Méjico, Veraoruz, San Juqn de 
Puerto-Kloo, 'i.c.. &(¡.

E S P A I ^ A
Sobre tedas las eapitales y pueblo», sobro Palm» de 
Mallorca, Ibiza, JÍahon y  Santa O rí» «ie Tenerife.

Y EN ESTA ISLA,
MatánzoB, OárdeuM, Remedios, Santa Clara, Calba- 
rien, Sagua la Grande, Clenfuegoa, Trinidad, Sancti, 
^íritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza­
nilla, Pinar del Rio, Gibara, Fuert<r-?r4ncii|>e, Nue- 
vltae

. S g u i a r  i O §  e s q u i n a  d  . I s n a r g i i r a ,  
U n c e n  p n g e s  p o r  c n M e  >• g i r a n  l e ­

t r a s  A  c o r l a  y  l a r g a  v is ts »  s o b r e
NEW-YORK. I;ÜND!IKS, PARIS y si>hro

iiSPAÑA
á  s í i b e r :

Avilés, .Girante, Albacete. Almansa, Algorla, AI- 
muudrfyjo, Albuniiir.rqiio, Ateira, Alboriiiao, Almo- 
rla, Alcoy, Avila, Buavclonaj Badajoz, liacarrosa, 
Betanzos, Bilbao, Burgos, Iluiio, lliinnl, Bormoo, 
Cádiz, Cartagena, Cáei'rce, Calalayud, Cangas de 
Tinco, Cangas de Üuia, Castropol, Castellón de la 
Plana, Canmanario, Carril, Carballo, Camarinas, 
Calda» do Huyes, Cabeza de Buey, Cóe, Ciudad 
Real, Córdoba, Corcnbion, Oohmga, Cuenca, Culte­
ra. Cudiltero, Coruñ», Corell», Durango, Deuia, Es- 
tella, Ferrol, Freuegal, Granada, Garrovilla», Oncr- 
nica, (Sandia, Grado, Oeroiia, Gijon, Gibraltar, Gua- 
dolojara, llueitea, Hnolra, Intioste, Játiva, Joou, 
Jeera de la Frontera, Lastres, Lago, 1.a Guardia, 
Laguna, Las Falmns de Gran Canaria. Lastres, Lla­
nos, Iterida, Lccm. Llotcna, Lisboa, Linares, Is>gro- 
fio, Loroa, Lugo, Luaroa, Madrid, Málaga, Matíiré, 
Manzanar»». Mabon, Móridn, Mullid, Medina de) 
Campo, Montijo, Mondoüoilo, Monforte, Morella, 
Múrela, Mures de Nova, Marquina, Navia, Nl^gre- 
ra, Noya, Orlhnela, OUvenza, Oiidarroa, Oviedo, 
Orense, Orotava, Pamplona, Patencia, Taima de 
MalleroajPravia. Peñaranda de Bracamente, Pon­
tevedra, Portugaleto, Pola «le Siero, Pola de Lema, 
Puente«Íoume, Puebla, Puebla del Caraminal, l*ue- 
bla de Tribes. Quintanar de la Orden. Reinos», Re­

ma, RivaiíeO[^KivudesoUa, Santander. Sonti>q;o,
-  -gu, •

Ps>

I, uucBt'unf oftiitau* ^
astion, .sonta Marta de IJrtiguuira, Santa

Cruz de Tenonfo, Santa Cruz do la_P#lma, 8aUa, 
Sevilte, ásgoTÍB. Sueca, 
rnel, Tortosa, Toirelave.
Tudula.'VSIenoi», Valla.
Geliní, Villanneva de la Serena, Villavlciusa, Villa- 
garcía, Vinaroí, A'igo, Vivero, Valm»se«la, Ibiza, 
Zaragoza, Zafba, Zamora, Zoluoza.

N e g n ?  lu iC H u  e n  i ^ r a n o ,
«fiase siiporior, de v.nta en la calle de 

T . i i i i t p n r i l l a  b iú iii . S.
2172

Ua
Sra

Aviso al p iíb lito .
lago saber iiiiu no bo anlorizado á mi esi 
. D^ -Maritt .luíul'a Est-ubwlo y Lupoz «le (;

Ci'iuii-.-a ib*l I’ u« lite, pora quo pue.la gravar ni vi*n- 
lier «‘iisiis, iiiUül'h'H, iii eíuulo afgiino, pur lu que se­
rá nub) tmlo coutriito qne dii-ha sofioru cetelire. Ha­
bana Dii'iembra 3 do ISS2.—J «ou  Oaire rán.

24u7

CAIM
Y  i> 8 :

HUERO
B K O r V í C E .

InrorpOTfcdft t
)o< lie 1
$1 »(M0,000 al quo ae ha agregado uoa i
dofedo eutóDcea.

Por UD lumasBA roto popular la irt
Sirta déla Co&atitU'.Huu deiliatadOs ai 

re&aeD^V.
Lea aerteea tienan lugar manaiulm anle y nune* 

ao peaponen» Loa pramioe no aa reduoan.
Hl*TtA TV

«R AN  CONOtCRTO
dorante ei cual tendrá lagar éd 

Oran Sorteo Monaual No» ISI«
«Va El/

SORTEO SEMl-ANUAL EXTRAORDINARIO
en Nuevo Orleane. M aH »el9<lo D lelem bredel3B 2

B«)o 1*  punuusl supervisión y dksoaloa il»l
General C. T. BEAUREGARD. de Louisiana y el 
General iUBAL A. EARLY, de Virginia.

Premio Mayor, $100,000
SIO BolamnUe 
lieclmat SI.i s r  .VOT.4.-ÍU» hilUare c- m í <i »  

AfetHo fcííírtí As. (Juintoa $0.
usTx nx X.CS pnEuios 

1 PBEUlO MSYOIt, «i» 100,000,
1 (IIUN 60.0«i.
1 m tA S  flllA IIO  '• 90.000,
z fUIíMIOB "  10.000,
*

■un $100.000

K

100 AproxlauufiOB»»,
100
100

200,  
100, 

10.
ArBozim.cgoaxs.

«i» 900,'• 100.
'■ 7S.

lüO.UUO

90.000
lo.oeov.ooe

11,979 Premtesqui- aaciondeuá... ............. $S22,»t)
Ortl.O .T. BKAUBKQAUD.ile La. Lcotnixario»
Oral. JVBALA.EAULY,«leV».

Los quo dflSOSD precios especial»» de billete» par» ao*
oledadftB a club»deber»ntllrijir»u»comiinlo»cluii»i»o-
lameulo al Despacho dala límpreasaen Nueva Orleau». 

Laa circulares »a pedlriu j  los pedido» so aavlarín a 
M .A.OAUPH IN.

New Orleaite, Le. 
ó M .A.DAUPHIN. ^  ^

6 0 7  Saventh Siraet. Waehlncton. D . O .
NOTA.—Las órdenes qut sa dirijan á Nueva 

Orleans, serán atendidas con jirwtiiíúU.

J a  M .  B O E J E S  Y  C r .
St O B Í S P O  2.

ESQUINA A MERCADERES.
Hacen pagos por el Cable, facilitan cartas do cré- 

l i i » .  Giran Letras á cortay larga vista sobre New- 
Yort, LÓndres, Parts, Italia, Ambere». Hamburgo, 
Bremen, Berlín, oto., y sqljrs todas las capitalos y 
pueblos de

E S P A C I A ..
Además oompran y  venden B 

Unidos, renta francesaé inglesaste, y

C oiin »loto  j  vHi’hu lo sm ’t id o , de 
co ron a s , ca rroza s  y  lan zas.

BASTIDOR M ETALICO
CUBA.

El único qno retine cotulieioiies para la rama y 
clima fio esto pam, por rtiys» gramfes ventajas »«. 
bro tollos loa dem.á», lo ha aldu concuiliilo l ’rivilcjío 
y  meiiolla de pluta cn lu Expo-HÍcion de Matanza» 
un ISSI. Do vi-uta en el gran nimseeu do muebles 
de 'V c in c s io  P . - v c » ,  DESNAZA » » .

Bastidor CUBA.
Oran surtido do cnmns do hierra, de venta cn el 

Gian almacén «lo muebles du ? fc in e > jio  l * c r e « ,  
BEHNAZA 3t>.

E N  E L  O R A N  A L 'M A C E i{
I>S^: M V 1 5 B I / I Í Í Í

de NEMESIO PEREZ, 
BESN AZA 39

se encuentra toda clase do mueble», tanto del 
extranjero oomu dul pafs, al nlcanue du todas las 
fortunas. 2101

P ild o ra s  V e g e t a le s  In d ia n a s  
d e W r i g h t .

h n sivlu tteckradas ser el mejor Gatártic» 
iKvrcido jannu ul PiV.'Uco; ptirgaii el vientre, 
pnriflcaii l;i !;.T,iigre; proiiiioín acción libre dei 
' i', i.'i.le, y coa razón <lc ser puramento vege- 
i .U’t so puccltn tomar sin molestia ninguna 
cn 1.13 ocuiuidiin-q afuopd de casa.

E l prijcio ca 23 Cents (Moneda Corriente-do 
lo3 Eslodos Uniilos) e’. Cajoncito,
V, F f-b r e tt . 3T3 Poarl Street, ítu ova  Yorfe.

PECTORAL
DE

! de valores públicos.
de los Estados 

cualquiera 
8559

AVISO.
B a rriles  d o  U V A S  á  SO b i l l e t e s ,  garan ­

tizadas sob re  buen as. C a lle  d e  0 -K B I L L Y  
n? 34. Fruteri.a. b p  8371

ANACMÍÜITA
C u i a  l a  T o s  e l  A s m a ,

YL-A.

T I S I S .

•’W

Ayuntamiento de Madrid
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L A  V O Z  D E  CUBA.

H A B A N A , DICIEMBRE II DE 1S82.

I R R E S IS T IB L E .

En nuo ile nuestros últimos artículos tu- 
TÍmoB el atievñnienlo de llaunir ingratos á 
los autonomistas , al recordar la política 
suave do un general ilustre fine se dejó 
querer por ellos . com o vulgarmente se 
dice , durante el primer peilodo de su man­
do.

l ’ara justinear nuestra acusación de in­
gratitud , decíam os que minea el liipiz ro­

j o  , y  todos los utensilios de una autori­
dad severa , estuvieron inda dispuestos á 
servir íi los am igos de El Triunfo, que du­
rante aquel período.

Este vidrioso co leg a , iio obstante su 
exajerada susceptibilidad , so lia limita­
do á contestar cu sn sección de Notas, cou 
las siguientes p.ilubras:

“  No tuvimos nosotros culpa de que sus 
propósitos ( los del General ) do ser jus­
ticiero, no pasaran nanea de veleidades ; 
liubiera sabido resistir , y  lo  aplaudiiía- 
mos. ”

No siempre tiene aplicación la sentencia 
de que '* el que calla otorga ; ”  pero , en 
esta ocasión , la respuesta lacónica do E ¡ 
Triunfo no» autoriza para creer que re­
conoce tácilameiite la justicia cou q u e  le 
liemos lieclio observar , que si en el ejer­
cicio do la autoridad se lian cometido abu­
sos , estos lian sido casi siempre favora­
bles á las mir.a» antonómicns.

Celebramos que una vez , al mónos , se 
baya sobrepuesto la conciencia del cole­
ga á su inmoderado afan do negar lo.s lie- 
clios niAs evidentes , cuando así conviene 
á sne propósitos.

El diario autonomista declara qne aplau- 
diria al gcaural óiites aludido, sieste/fK- 
hiera tabulo reeisiir , es d ec ir , si linbiera 
perseverarlo cu la ííiítrc política cayo re­
cuerdo , romo el do un bien perdido , pro­
duce algo Rcmejante á bi nostálgia en nues­
tros sensibles adversarios.

Falta explicar ahora quó es lo que bubíc- 
ra tenido que reeiatir el General paca me­
recer loa aplausos do los autonomistas.

Sabido es (|iio todos los Generales ijite 
han venido á golwrnar esta Isla, desde que 
se inauguró on la.» Antillas In era de las 
Tevolacionc.® , han profesado idea.s libe­
rales.

No haga E/2Wt(H/t» el gesto de incredu­
lidad, que adivinamos en él, cuando lea es­
tos renglones. Hemos empleado la palabra 
liber.ul aiít iMitardilla ; y  repetimos que 
todos los gobernadores de Cnba bandado 
pruebas de profesar ideas liberales; priie" 
bas algo más poderosas que las que so pue­
den dar en las colnmnas do E l Triun fo , 6 
eii la Caridad del Cerro ; porque han sido 
selladas con sangro oa los campos do ba­
talla, delante de un enemigo algo más for­
midable que la falaujo rc/ciicrodoro de este 
país.

Sentado o.ste precedente, fácil es com ­
prender que , durante loa primeros períodoa 
de mando , el partido que La tenido la ha­
bilidad de llamarse liberal en Caba , haya 
merecido las simpatías de nuestros gober­
nantes.

l ’ero , una ve* conocido por estos el pió 
do que cojea el Uberalismo cubano, se 
comprendo también que los segundua perio- 
doa hayan sido ( con raras excepciones ) 
desagradables , p.nni los amigos do E l 
Triunfo.

Es necesario reaiatir , como dice este co ­
le g a , y  f'fíiítiV mucho , para dejarae que­
rer por los fiíicralcs tle esta Isla , después 
de conocerlos á fundo.

La medida de esa resiatciivUi puede eu- 
coutrarse , por cualquier hunibiu de buen 
ju ic io , mi los mus templados uvlícuios y 
cu las más sensatas atiuigu» du los liberale» 
do Cuba; jioiqiio aquí nos hemos acos­
tumbrado á eiicuntrar templanza y  seusa- 
téz en desteuipluny.us ó iiisciisateces que 
no se tolerau en los países mas linres del 
mundo.

Muchos sou los documentos nuiéuticos y 
los Lechos iiiuegables en que podemos apo­
yarnos para pondoinr Jo que tiene que re- 
aiatir ua gobernante de Cuba , sí ha de me­
recer los ai)laii.»üB do E l Triunfo y  sus auii- 
g o s ; peio , huyendo de la piolijidad , nos 
conervtareuius ul ledeutu articulo de aquel 
co leg a , que dió lugar ul uuestio titulado 
í* Segiamuitdo."

Lamenlábaso el diario autouomista de 
que el nticfo ri^ímci», esto es , el que se 
Inauguró cou el hecho del Zanjón , no fue­
ra Ift negación teórica y  pifictlca del anti­
guo órden de cusas , y  añadía que este fué 
la causa primordial y evidente do la insu­
rrección de Tara.

Tantas veces hemos explicado cuál fue la 
cansa evidente y  primordial de aquella in­
surrección , que nos creemos dispensados 
de tener que contradecir á E l Triunfo en ese 
particular.

L o que nos importa es hacer constar los 
siguientes puntos , qiio no podrá combatir 
victoriosamonte el órgano do la autono­
mía :

I? E l Triunfo , periódico autonomista , 
ha declarado que la causa primordial y  
evidente de la insuireccion do Yara fué el 
antiguo <Sn7«t de cosas, es d e c ir , el que 
rejíaen esta Isla cu 1868.

2* El mismo periódico ha dicho que el 
pal* ha visto desvanecerse la e.speranza de 
qne el nuevo réjimen fuera la negación 
teórica y práctica del antigno.

3? El mismo colega ha sostenido que ca 
dignifieable\% iosnireccion cnbaoa de I8G8 , 
y  ha publicado artículos landatorlos para 
los qne en ella tomaron parte.

4T Otro periódico , dirijido p orn no de 
los más caracterizados autonomistas , ha 
llamado/tonrnda 1/Tioñle á la insuiTeccion 
de Yara.

No acabaríamos nunca , si nos propn- 
siéramos amontonar premisas para llegar 
áxina cousecneucia que ya habrán adivina­
do nnestro.s lectores.

La insnrreccion de Yara fuó fcoBrudn y 
noble. Sn cansa primordial fué el antiguo 
drden de eosat. Ese orden de cosas subsis­
te.

4 Qné quiero decir esto t 
Qnicre decir seucillamente que . produ­

ciendo las mismas causas los mismos efec­
tos . debe estallar otr.a insurrección en la 
Isla de Cuba ; y  que , en el caso de esta­
llar , merecei-ía esa insBireccion los califi- 
oativos de noble y honrada.

En una palabra : lo  que E l Trhinfu ha 
hecho ( tal vez impicmeditadamente ) en 
sn aitlculo sobro “  el ejercicio de la tiuíorí- 
d a d '' , es proclamar el derecho á la insu­
rrección armada en esta Isla.

Esperamos que esta vez no nos llamará 
mal intencLonachis E l Tr'Miifo.

Sus palabras y  las da sus amigos ra.spou- 
den de nuestras buenas intenciones.

La concedemos , sí , el derecho de seguir 
llamándonos iiitraiiaijetilcs, y hasta nos 
seiBtiinos orgullosos de merecer e.so diclailo, 
cuando se trata de no tr.insijlr con los ene­
migos del órden y  de la Patria.

El ejemplo que ncahauios de pre.seiitar 
puedo dar una idea aproximada de la resis­
tencia que necesita uii Gobernador General 
de Cuba para merecer los aplausos de E l 
Triunfo y  sus adláteres.

El calificativo do estúpido sería casi adu­
lador , aplicado al gobernunto qne siguiera 
creyeudo en el Uberaltsmo cubano , después 
do elpniiucrperíodo , Cüns.agraílo natural­
mente á lapoli'fícn si/orr.

Razón tienen para desesperarse los auto­
nomistas. Ningún gobernador espario! los 
gobernará á sn gusto durante el segundo}>$- 
liúdo

Podrá llamarse Calomarde , ó Pí y  Mnr- 
gall ; pei'O , si es español , .acabará por eii- 
coiitrar ¡rreKislililc , e.s decir , inaguantable, 
al libe.rali.smi) do Cuba.

E s  in ú li l .

No de hoy , sino desde hace .años , el 
modo de prop-iganda que lian jnzg.ido inp. 
jo r  para asegurar sn dudosa existencia los 
papeles de cierta clase cuando empiezan su 
publicaeioii , es el provocar polémicas con 
L.4 V o z  d e  C l u a ,

Ilion saben nuestros h-ctoics (juc noso­
tros jam ás espusamos ontiaren la diluci­
dación do importantos cuestiones , cuando 
Je esa dilucidación ha do rcsnlrar en la 
práctica alguna ventaja jiiira la huona cau­
sa. Casi diariamente discutimos con E l 
Triunfo , poi'qiie reconocemos cu ese perió­
dico el verdadero y  autorizado órgano del 
pal tido autonomista ó liberal cubano, y 
por lo tanto nuestras luchas con él son ver­
daderamente luchas cou ese p.avtido , y  no 
pueden menos de ser fructuosas si , como 
con frecuencia sucede , sacamos en ellas la 
mejor parle. El carácter oficial de £1 
Triimfo todo el muuUo lo reconoce y  nadie 
puede negarlo , y al luchar cou él, iio pue­
do decírsenos que luchamos con una som ­
bra vana. Lncliamos con el partido que 
coQ tanto eutusiaBiuo y  tenacidad repre­
senta , y  si le vencemos en la discusión , 
á ese partido es al que vencemos.

No podem os, em pero, atribuir el mis­
mo carácter ni la misma importancia á 
cualquier papel más ó luéiios insiguifleante 
que quiera o^toutnr su efími'r.a e.vistencia é 
loa ojos de! pi'iblico de esta Isla , sean cua­
les fueren las doctrinas que pretenda de­
fender , y  por mucho que. quiera darse lia­
mos do verdadero intérprete de la doctrina 
liberal-ttutonomirta. El carácter y  la re- 
prosentaciou , y  por cousiguicntc, la im­
portancia , no se adquiGiei) con i-scribir 
una profesión de fé é invocar un noiiihic, 
sino por medio do un prolongado y  concien­
zudo trabajo , por la dcmoslrncioii coiis- 
LiiuCe de las cualidades iudisp< ns;ible8 en 
todo verdadero órgano (le una agiupacion 
política , y  por fui , cu la aceptiH-iou for­
mal do aquel carácter por la agrujiacioii 
consiguiente. Por lo  tanto , si emprendié­
semos una lucha con un periódico cualquie­
ra que carezca de tales circiuistaiicias , se­
ría en realidad tarea infructuosa, porque 
aún cuando obtuviésemos sobro él un com­
pleto triunfo , esto en nada afectaría al 
partido que él pretende representar , por­
que ese partido tendría eu cierto modo ra­
zón ou rechazar las consecuencias de la de­
rrota , repudiando toda solidaridad con el 
periódico en cuestión , y  rechazándolo co­
mo á oficioso é intrusa.

S irv a  e s to  d e  resp u esta  á  los pap eles  de 
recien te  p u h lica c iou  , que  estiiu  h ac ien d o  
cu a n to  eii su  m an o está  p o r  iivovociir  p o lé ­
m icas con  L.a V o z  d k  C i b a . V a  sabem os 
que  el verU adevo fui q n e  c o u  esto  se p r o ­
ponen  , n o  es u i la  d em ostra ción  d e  sus 
p im c ip io s  , n i  aún e l iv iu u fo  de la  caiiaa 
que  lea liiieu te  puedan  reiireseu tar , s i es 
q u o  n lgu n a  causa  lu p rcseu lu u  •; s in o  e l que 
les h agam os p io p a g a n d a  p a ra  q u o  cou si- 
gati u u tn r  sus resp ectiv a s  listas d e  su scrip ­
c ió n , y  asegu rarse  u ua  e x is te n c ia  q u o  d ista  
luucliisiiuii de e s ta r  segura .

Es decir , que lo que se quiere es, Se­
gún vulgaiineuie kc dice , hacernos servir 
como pata de gato para sacar Jas castañas 
de la lumbre. No estamos ucoslumbrados 
á iepreseiuar semcjiiuto papel , y  es inú­
til cuauto poi conseguirlo Jiiiguu Jos perió­
dicos eu cuestión.

Como comprobación do lo cspucsto , ci 
tamos el caso de cierto empresario de un 
teatro do esta capital , hombre ¡Djenioso , 
quien lio consiguiendo atraer al público á 
sus funciones de locaJisuio subido , nos su­
plicó reitev.adanientc qiio combalicsemos 
eu L a  V oz sus funciones.

E r r a t a  u o t a b ic .

Entro las varias erratas quo so le escapa­
ron al con-octor do pruebas eu nuestro nú­
mero du ayer dom ingo, hay uua quo no 
podemos absteuernoB de notar. Eu uueKtrii 
segunda carta de la iVníiisula ociiiTe un 
párrafo que ilccia así cu el orijinal :

“  Ya sabe Vd. que se aguardaba el naci 
miento del nuevo vástago léjio  para abrir 
las Córtes j ya siilie Vd. también que veri­
ficado el nliiiubramienlo de la Reina con 
toda felicidad , su lia señalado cI 4 del mes 
próximo p a ia la  leuiiiou del Henado y  dcl 
Congi-eso , no sin algún sentimiento do par­
te del Gobierno por no poder realzar la 
solemnidad con el regocijo de liaber debido 
ál.-i PuoviDESi'i.v un príncipe do Astúrias 
en vez de una Infanta.''

P u es  b ie n  , en  v ez  d e  la  pa la b ra  F r o v i-  
dencia , e l esyista  , eu  la  p r isa  d o  La c o m ­
p os ic ión  tip og rá fica  , p u so  la  d o  P u k s id e k - 
c iA  ; y  e l  c o r re c to r  d o  p ru eb a s  , q u e  sin 
d u d a  esta ría  ta m b icn  d e  prisa  , la  d e jó  p a ­
sar. C on fiam os e n  que  u o  86 rep etirán  d e ­
sa tin os  d e  esta  c lase  , pues h em os p u esto  , 
para e v ita r lo  , e l  rem ed io  ra d ica l que  e l  ca ­
so  reclam aba .

R a s ^ o .

El famoso periódico de Labra Zn Tríio!- 
na dice, según Zi^mñof, que los espa­
ñoles incondicionales do Cuba, ante el c i­
clón quo ha arrnidado á Vuelta Abajo, so 
han limitado á rogar al Gobierno que haga 
algo eu pró de la provincia asolada.

Efectivamente el Casino Español do la 
Habana no ha recaudado mas que $52,376 
oro, y  $105,120 B. B.

Entre los donantes figuran varios espa­
ñoles incondicionales, con donativos do 
2,000, 1,500 y  1,000 pesos.

Además dió aparte ol gremio de TÍveres 
al por mayor más do $12,000.

iCrecráu nuestros lectores quo el san­
tón autonomista, fundado en su injenita 
generosidad, critíca la  mezquindad do los 
españoles intransijentes?

Pues oigan al mismo Español.

“ El Sr. Labra, que tiene ocho mil pesos 
de renta al año, se ha suscrito con la can­
tidad de veinte pesos.”

jVeinU petosl

¡ V n iN T E  PESOS !
VEINTE P E S O S !!'1 1 1

elLa V nelta Abajo queda socorrida, y 
Sr. Labra descansado.

¡Y nos llaman los autonomistas explo­
tadores!

I n s a c ia b le .

Ya no satisface al Sr. Labra disponer pa­
ra sus paríeutes y  amigos do buenos y pin­
gües destinos en Cuba y  Puerto Rico; por 
lo visto tiene, también candidatos para el 
Gobierno del “ Banco Español de la Isla de 
Cuba” y  para las majistraturas de las Au­
diencias de hv Habana y Matanzas.

Propone una rozcía en esas Audiencias, 
para escarmiento de lo.s picaros conserva- 
dore.s.

Véase el suelto-amenaza que publica La 
Tribuna:

‘L a  P lílV .tN Z A  RE.ACCIOKARIA.

Hemos revibido on distintas ocasiones 
cart.as de la Habana, en las que so nos ha­
bla con asombro del gran número de fun­
cionarios quo continúan desempeñando 
puestos importantes y  bien retribuidos en 
la Adminiblracion de aquella Isla, puestos 
que solo alcanzaron cuando gobernaba el Sr. 
Cánovas á título de conserv.adorea.

El Gobierno lusioulsta ba tenido la cou- 
Rideratioii do iiiantouerlos en ejercicio, lo 
cual nos parecería bien si solo so tratase do 
los funcionarios idóneos, y  si los conserva­
dores no tuviesen la pésima costumbre do 
creer que los destinos públicos en todo 
tiempo y  en todas las situaeioues les peite- 
iiecen por dereclio propio á la vez queso 
imajinan que á los qne no son sus correli- 
jioiiarios, cualesquiera quo sean sus servi­
cio.'» y  merecimientos, se les debe tener ale­
jados áitn bajo iin réjimen liberal, de los 
puestos oficiales.

En la última enría que hemos iccibido 
sobre eso particular, so manifiesta la oxtra- 
fieza Con que se mira figurando como Go­
bernador d fl Banco de la Isla do Cuba 
al señor )>. José Cánovas del Castillo , 
que obtuvo esc puesto, preciso es decirlo, 
más bien por su parentesco con el entonces 
Presidente dcl Consejo de Ministros, quo 
por otra eaiii-a.

Nuestro corresponsal nos maniflesta que 
reúne datos qne nos remitirá por el próxi­
mo correo, sobro el gran número do Jueces 
y  Majistradoa conservadores que llenan las 
salas do las Audiencias do la Habana y 
Puerto I*rínci|i«, dándose el caso quo mu­
chos de los primeros intcrvcng.aii activa- 
monte en la política del país, ponieudosu 
influencia, desdo luego, al servicio del par­
tido qne los iioinbió, y ni que pertoiieceu 
adn.

Como el ooriesponeal nos promete una 
verdadera estadístien, en la que al lado de 
cada nombre de fuueionario dcl órden ju d i­
cial eonstnráu sus antecedentes políticos, la 
publicaremos para que se regocijen los pe­
riódicos eonserviidores al ver que sus ami­
gos gozan de gran intiiieiicia denfro do la 
situación fusionista, y  que el Ministerio de 
Ultramar no los trata tan nuil como apa- 
ventiui indinarlo, pues aun son sus oorreli- 
jionnrios los que ocupan mejores destinos 
eu Cuba.”

Hé ahí un Suturuo autonomista.

F i in c io i i  «1c‘  l a  l ’ r r i is a .

El Diario de la Marina, publica lo si­
guiente:
Ue1aoi»>a de las cjiuti'ladea que solían rooiliidoea 

('I "Diario do la Miu’iua" como piXKluoto de la 
fimoiou <iiie did la Piviisa de esta ciudodonel 
tcatm de "L.aPaz" la nurlio dcl 37 do Octubre 
de 1S83, Íí bonelH'io do la VuoJta-Abajo.

DE LOC.tLlDADES COLOCADAS 
I’Üll EL "DI.VKIO''

Orn, Biltetee.

Keeibblo dei ICxomo. Sr. (íobor- 
nadorG'uieral ]ior uu paleo...,? 

Idem i'lcm lícl Exeruo. Sr. Mar-
qiids de Ballioa. por ídem...........

Idem dol Exemo. Sr. CoEúau* 
ílanto Oener»! dol Apostadero
por idr-iii....................................

Idem del Exemo, Si-. Marqués
di' Saiidoval- por ideio..............

Idem del Se. D. José Manuel
TñaDtt. Jioralem........................

Idem dol Sr. I). Mauuel Duran,
por ídem ídem...........................

Idem delExeinu, Sr. D. Julián
Alvorez, ],orid. id......................

Idem fiel Sr. D, Ignacio Pons,
por cuatro Iiinotas....................

Idem del Si'. 2>. Valentín llar-
boii. por una id.........................

IJeui del Sr. 1). Juan Úonetti,
por dos but.acas ........................

Id. del Sr. 1). José Eraneísco
Scull, por im poleo.....................

Idei'i de Ja Sra. U? Victoria 
Villergin do Crcepo, por id. iil.. 

Idem dcl .Sr. I), Anscluiu Alar-
cia, por uno luneta.....................

Id- d*;! Sr. D. José Meuendez,
por Id. id.................................

Idem del Exenio. Sr. (íobetna- 
dor Civil de la I'roTÍneia, por un
paleo..........................................

Idem del Exorno. Sr. Conde de
Casa Moró por id. id.................

Idem «leí Sr. .Tefe do Polieía
Miuiieipal. por tins luneta........

Id«mi del Exemo. Si'- D. Leo­
poldo Carvajal, jior uu palco y
tres luneiaa...........................

Idem del Sr. I). Senifiu .Massu-
Dft, poruña Luneta.....................

Idem diil E.xeluü. Sr. Oeucrul
í'liiaebiUa. jx>r un paleo...........

Idem del br. Urigadier Dénia,
por niialuui'ta...........................

Idem dclSr. Coronel I). iiafaal
Ci'rcro, ]inr un palco.................

Idem dei Sr. 1>. .Juan (iousé.
por id. idi m..............................

Idem del Sr, 1», Martin Aróz-
tegui, por id. id.........................

Idem dcl Sr. D. Eioiii-dc Snn- 
cliez, primer jefe de Policía, por
uiiii liuifta.................................

Id. del Sr. Director del ' Dia­
rio de Ib Marina”, iior uu p.ilco y 
Iti lunetas parala iteviaeeion... .

Idem por el ¡irocio do dos pal'- 
cos tomados por la prensa, & Ba­
bor:

34

10
10

Del ‘ 'Diario de la MaHua''.8l()
Do "El Doinóeiata"........
De "El Ciclen"................
De “ La DisousiDn"............
1)0 "Kt Eco Militar"._____
De “ Eri'riuul'o"...............
De "La Voz do Cuba”......
Do "La Corrospundcncia

10
10
10
10

"Avisador ttomiTciaí” 
■iioioliuCouieicial"..

.iO
-10
.10 100

Totalproducto déla» localída- 
t'.'loeadas porol "D iario"..? 34 1,018

lleeiliiilo da lo» señores <iue á 
eoulinuiieicu se expiexa, pi-o- 
dueto di' loealiilailo.i liu quo s« 
meicron eargo:

DelSr. 1). Jotuiuiu <iaK, se­
gún iloeumoüJo___ _

Del Sr. D. liulnei l ’erez Ven­
to, i'iem Ídem.........................

Del br. D. Malla.'» PadíUa,uuaii Ídem..............................
Del Sr. D. Eólix O’Sliea, id.Ídem.......................................
Do loB Sres. D. M.treoíiuo 

Ariu» y D. Joaipiin Golf, por 
locaüdades veiiiiidas eu la 
Ctmtnduría dcl Teatro idcjii ídem........................

68
O'l 5Ü

85 4,183 65

Total. .? 247 50 6,023 «I

Koiúbido tomo ilonnüvoa 
para aumentar el produeto de 
la fuiieíon:

Del Sr. D, Luís A. liaralt, 
producto do una colecta en
una velado ¡iteraría........... 3 16 321.,

DelSr, D-Sera(¡u Kamirez 
Del .Sr. Martcmar i-eproaeii- 

taute do ia '!Coui|iatlla do luz
clóetrieadc Edison"...............

lli'l Eiemo. Sr. Marquéa do
Cnaa Calderón...................... ¡7

De la Exciua. Sra. I)? I. de
Ilmrra do Saneh»n&................ J7

Del Sr. D Casimiro Del- 
TOonto, á nombre do una se- 
florita quo rifó un joyero en 
"La Caridad"........................

300 20

100

100

Total de donativos. 
RESUMEN;

. ?  .-iO 321.^ 555 i!,

I/oealiiiadca coloeadav por
el "Diario déla Marina"___ 34 ..

1*1. i*i. por ios señores nrri-
baexprentilos........................ 247 .50

Doiiativoe........................... 50 321-2

1,018
6,023 30 555 ao

Total recibido en el 
rio"................................

•Dia-
.. .*  331 821., 7,603 15

A <3edueir;
Pagado por gastos de la 

función, según rceibo........... 254 50
Ezistenoia en caja.. .? 331 821a 7,348 65
De lo que precedo resulta que se lia reci­

bido en el Diario de la Marina hasta la fe­
cha y  por los conceptos expresados, t i i e s - 
CIESTO S TREIN TA Y  t :S  PESO OCH ENTA T  
DO.S Y  M EDIO CENTAVOS E N  ORO y  SIE T E  MIL 
SEISCIENTOS TRES PESOS QVIN CE CENTAVOS 
í ;N  BILLETES D E L  B a N CO, todo SCgUD do- 
cumentos; y  que, deducido lo  abonado por 
gastos, existen depositados en la Caja del 
Diario TI'ESCIEXTO S T ltE lN T A  Y  L'N PESO 
OCH ENTA Y DOS M EDIO CEN TAVO S EN ORO, 
Y  SIETE M IL T R E S aE N T O S  CU A R EN TA  T  OCHO 
PESOS SESENTA Y  CINCO CENTAVOS E N  BI­
L L E T E S D E L  B a n c o .

Habana, Diciembre 9 de 1882.—El depo­
sitario, Á nirés Stanislai.

Como Administrador del Diario de la 
Marina, certifico quo las cantidades en oro 
y  billetes que expresa la cuenta anterior 
están depositadas en la Caja de este perió­
dico.— Fecha ut supr.a.

Fícfon'nno Otero.
Nota.—A demás se ha recibido como pro­

ducto de ia venta de números del periódico 
“ La Gavillad” , S¿2-15 cts. en oro, y  $2,932 
60 centavos en Billetes del Banco.”

Debemos hacer una rectificación.
El representante de L a V oz de Cuba Sr: 

Givlí, no ha entregado en el Diario de la 
Marina, raáS cantidad que la de las locali­
dades vendidas por él á sus amigos. Y no 
ningunas otras uiancomuuadaiuente con el 
Sr. Arias.

Respecto á las qne se vendieron en Con­
taduría, el Sr. Galí uo tuvo más interven­
ción, quo el de ayudar al Sr. Arias, encar­
gado do ello, materialraento á expenderlas, 
entregándole parcial é instantáneamente el 
importe do cada uun.

No iutervino absolutamente, pues, en esa 
entrega que acusa el Diario de la Marina, 
y  lo rogamos quo rccíifiquo.

V i ia  p i 'c g t im a .
Nos dil ijen la siguiente:

“ Caiharicn Didemhre 8 de 1882.
Sr. D irecto r  d e  L a  V o z  d e  Cu b a .
Muy iipreciablo Sr. mió: Al tener el 

honot de cnterariiio del bien meditado y 
oonciei zmlo artículo que. coa el título “ Deu­
das do Honor" publicó su muy ilustrado pe­
riódico, correspondiente ai domingo 26 del 
iuiteiior, número 281, relativo á la conver­
sión de la.» deudas del Tesoro do esta Isla 
que autoriza la promulgada Ley de 7 de 
Julio último, me ocurro ol suplicar á V. (en 
mérito del voconociilo imparcial interés con 
quo sabe clistinguiry defonder á todos los 
defensores do la integridad Nacional) nio 
ilustrase acerca de la .situación que oenpa- 
rian ante lo pi-escrito jior la Junta de la 
Deuda, los alcaiicos de los Oficiales del Ec- 
jimieuto Infantería do Milicias Blancos Dis- 
eipliiiiidaa de la Habana iiíim oroRou si­
tuación do provincia sin sueldo, cuyos cré- 
«litos se les adeuda por completo de sus pa­
gas devengadas en campaña, coosignadoa 
á la vez en sus respectivos ajustes trimes­
trales, que el expresado Cuerpojiacerrado 
á su tiempo. Y  como la ante dicha Ley 
debe á nuestro juicio ser una Ley tal cual 
seentiouden las Leyes, no dudaremos en que 
la piegunta á que nos referimos, deje do ser 
satisfiicloria si así lo merecen esos defenso­
res á quo so digna referir su citado artícu­
lo, con lo demás quo hasta la fecha ignora 
sobre e.l caso el qne suscribo, por no linllar- 
so ou lu actualidad ou condiciones de poder 
tener la honra de estar suscrito á un perió­
dico tan digno, como el que en esta alu­
do.

Con lal motivo, longo Ja satisfacción de 
ofrecei me do V. su mas affmo. S. S. Q. B. 
S . M . — D . D .

Triisladamos la preguuta á quien sepa y 
pueda coutostarla

N o t i c i a s  d e  F i t c t ' t o - K i e o .

De los periódicos recibidos de la Isla 
bevraaiin, por el vapor correo “ Ciudad de
Cádiz” , tomaaioa las siguientes:

E! Boletín Mercantil, do Puerto Rico, pu­
blica un imporfaute dociimeuto que fuó en­
tregado al |>rcsidciito ád  partido Espariol 
Incondicional, en el momento de arribar 
á aquellas playas, ol Exemo. Sr. D. Pablo 
Ubarri.

Con tal motivo dice el indicado periódi­
co, que 03 uua lisonjera manifestación y  
que ella viene á corroborar uua vez más 
que nuestra colectividad , revestida per 
esencia de las gi'andes virtudes y  deberes 
del patriotismo, es perfectameute indivisi­
ble, por leeio.» qne sean los liuracauos de 
discordia contra ella lanzados en medio de 
las más tiiilnilcutas borrascas del océano 
político.

De dicho documento ca el siguiente pá­
rrafo:

“ Todos, y cada uno de nosotros, estamos 
penetrados de la importantísima iiiisioa 
que á nuestra agrup.icion corresponde tle- 
uar; todos, y cada uno de nosotros, ha­
ciendo completa abstracción de toda idea 
de escuela política que pailiealarmcnte 
merezca nuestras simpatías, y  ntitepoüieu- 
do el bien y  la gi'aiidcz;i de la Páti ia á todo 
pensamieato egoísta, e.itamos y  estaremos 
siempre al bulo de las Autoridades repre­
sentantes (Id Gobierno de la Metrópoli, 
dispuestos á proseguir eiiérjica campaña 
contra los euemigos do la Pútria y  á traba­
ja r  incesauteiuontu en pió del progreso mo­
ral y  material do este ¡laís, ideal que bus­
can con afán cuantos sienten latir sus cora­
zones á impulso del más santo y  puiísimo 
□ mor á la uacion, que quieren cou carino 
siempre crecicute, y eu aró do la cual es­
tán dispuestos á saciificarse á todas ho­
ras.”

— Según teiiemos entendido, es probable 
que, graci.as á las activas gestiones practi­
cadas eu Madrid (lor el Exemo. Sr. D. Pa­
blo Uli.ai'vi, sea pronto uu hecho en la Isla 
el establecimionlo del f'eiro-caml de cir­
cunvalación.

Empresa ha de ser esta que abra fueutes 
de pro.spevidad pura la provincia, y  seguros 
oslamos de que en la liisUuia de aquel país 
quedará en letras de oro esculpido el nom­
bre de sil autor.

—El Liei'iii'iado D. Francisco de P. Acu- 
ñ.a, ha aido acometido pordos liombrcs que, 
lanzándose sobre <’l, le maltrataron cruel­
mente, coiiduyeodo por robarle el reloj y 
cuanto llevaba.

—El Bolclin Mervanlil, du Puerto Rico, 
dá cuenta de uu buen seivieio prestado por 
el guardia de Orden Público, José Nava­
rro, coa motivo de leiicr conocimieolo de 
qne un individuo de color, de antecedentes 
sospechosos, decía públicameate que iba á 
matar á una defermitiada persona.

El guardia acudió en peiseenciou del re­
ferido Bírlelo, al quo encontró ó intimidó á 
que Ic enlicgára el ai ma que portaba y  se 
diera preso, á lo que no accedió siquel, lan­
zándose, (luñal en iiiaiKi, soliie el guardia, 
quien sufrió algunos g*dpe«, j  casi so vió 
desarmado del revólver, cuyo cordou fuó 
cortado con el puñal. En vista del peligro 
que corría el guardia, se vló obligado áro - 
peler la fuerza con lu fuerza y haciendo uso 
del sable, deri'íbó de un golpe eu la ciibeza 
al agresor.

—En la jiiviMlieciof) de Lares se perpelvó 
un delito (‘spanloso en la ]>ersona de una 
uiüa de 13 añns, que apareció hornblcnieii- 
te üuitilnda y muerta <.u nn cafolal.

Los pC'TÍóiiicos lie dan irás pormeuores 
de tan iiáibaro crimen.

IV otieias d e  Sl.'sssila.

El (lia 2 de Octubre fueron ejecutados en 
Sant.n Cruz de la Laguna, los aBCsinos del 
promotor fiBcal señor Loysole.

La junta do obr.aa dol puerto de Manila 
eu el mes de Setiembre último, obtuvo in­
gresos como producto de los impuestos es­
tablecidos Con destino á dichas obras, por 
valor de la stiuia de 37,.'505 pesos 27 cénti­
mos eorrespoiidientos á 2 el 8,010*38 por el 
2 por ciento do importación, 6,29.3*.54 por el 
1 por 100 do exportación y  317l’3 ) por el 
ÍDipuesto sobre el tonelaje.

C itsisto E s p a ñ o l  <Ic I »  lla b a tiM .

Suscrieioii para socorrer las desgracias
ocurridas eu la Vuelta Ali.ajo, á couseenen- 
eia del último temporal:

Billetes.Oro.

50 ..

42 10 441 70

Suma a n t e r i o r .$ 52tí7i3 34 105120 10 
El litro. Ayuntamiento 

de San Sosó do las
Lajas...........................

El mismo por recidecta 
hpcli.a entre los veci­
nos , (.según lista n?1(10). . . . . . . . . . . . . . . . . .

El Comandante Militar 
de Isla do Pinos, por 
recolecta hecha entre 
los señores Jefes, oü- 
ciales é  individuos de 
ti opa del Ejército y 
Voluntarios, residen­
tes en aquella Isla,
('según lista n* lOJ). 35 70 2S3 50

La sección de infante­
ría Voluntarios (le la 
Salud , por conducto 
del Comandante Mi­
litar (le Bejucal........

La compañía de Bom­
beros de Batabanó..

La ídem de Voluntarios
de Í d e m ___

La Ídem de Ídem “ Ibe­
ria”  do Ídem...............

La sección de Volunta­
rios de Infantería de 
Marina del mismo

16

18

60

2 10 85

3
pu eb lo , (según lista
n? 102)........................

Las Administraciones 
de Correos de la pro­
vincia de Santiago de
Cuba............................

La sociedad “ El Porve­
nir” do Puerto Padre, 
(según lista n? 103).

45 50

43 80

182 07

T o t a l . . .$ 52684 II 106119 80 
Habana 11 de Diciembre de 1882.— El

Contador, Mauro Eernandez.
f  Continuará.)

N O T IC IA S  V A R IA S .

—Leemos en Las Noticias.
“ Nuestro amigo el jóven y  distinguido 

literato D. Alberto Díaz de la Quintana, 
hijo del Illiuo. Sr. Socrotario dcl Gobierno 
General, ha sido ascendido á Oficial prime­
ro do este Centro Superior. Felicitamos, 
pues, á nuestro jóven amigo, (leseándole 
mayores triufos en su canora.”

— B ajóla presidencia de la Exorna. Sra. 
Marquesa de las Tunas, se ha reunido el sá­
bado, á las (los de la tarde, en los salones 
del Palacio do Gobierno, la Junta de seño­
ras con objeto do tratar acerca de los fun­
dos recolectados por las mismas para los 
desgraciados do Vuelta-Abajo.

La Eicm a. Sra. Presidenta propuso quo 
de los fondos que aún quedan por repartir 
se dediques una parto para los que igual- 
ineiitc lian sufrido pérdidas cii la jurisdic­
ciones (le Vuelta-Airiba, por igual motivo.

El pensamiento fuó aeojidobenévolamcn- 
to, y  mereció el aplauso y  la aprobación de 
las distingriidas damas allí congregadas.

Mucho lieiio que agradecer el país á esa 
benéfica institiicioD, creada aquí j)ov la es­
posa de nuestra primeraAutoridad.

—En ol cabikío celebrado eu Rumedios, 
la pasada semana, los señores conséjales ofro 
cieron adelantar un año de contribucioues 
para poder abonar un sueldo á los emplea­
dos de este Ayuntainicnto, pues el presu­
puesto no acabii de llegar.

—Dice La üorresponilenda de Cuba.
“ Atendiendo sin duda el E.xcmo. Sr. G o­

bernador Civil ú las conlímiaa quejas de 
la prensa, lia excitado el celo de tocios los 
funcionarios do policía á fin do que persi­
gan sin descanso en sus respectivos (iistri- 
toB, toda clase do delitos, con especial men­
ción de les juegos pruliüiidos.

El genera! Reina, se propone perseguir y 
acabar, de verdad, con las timbas.

Lo celebramos.”
—La situación de las cajas do la E conó­

mica de 1h provincia de S.antn Clara, el Jia 
7, escomo sigue:

Existencia el dia 6, SI2.G53-47 ovo, re­
caudó el dia 7, $.52-36 oto, con lo que forma 
un total de 812,73.5-83.

El mismo dia 7, se pagó 8(,7Gfi-.52, que­
dando do existencia iiarael 8, SI0,9G9-.3I.

—Según nos refieren, hace días fué asal­
tada por cuatro bandidos una tienda que 
se halla en la jurisdicción de Nueva Paz, de 
la que robanm mil posos billetes. Cuando 
el dependiente so vió libre do los forajidos, 
tomó uu arma de fuego y  dispaió contra 
(filos, pelo sin tocarles. Dos (lias después 
so presentó en la misma tienda uno de loa 
bandidos embozado eu su capa; el de- 
penilientc, (¡iie vivía prevenido, lo dijo que 
se desombozava y aquel echó abajo <1 em­
bozo y le iba á (lisp.arar coa el revólver que 
llevaba eu la mano, cuando se le adelantó 
el dependiente y  lo dejó muerto de un 
tiro.

Reconocido el cadáver, nos dicen que re­
sulta sor el do un sujeto muy conocido por 
8118 fechorías y crimínalos Hiitececlentes.

El dependiente (le) eBtableuimiento fué 
conducido á lacárcel de Güines, y  cu aquel 
juzgado se tramita ia cansa. Como el Juez 
do (fiiiiues es persona de gran rectitud, uo 
dudamos que procurará por símismo esela 
recer los hechos y si resultan ciertos los por 
nosetios relatiidus, n.ada tiene que temer 
quien eu defensa propia mató á quien iba 
(íecidido á matarle.

—Por el Juzgado d» U‘ iiistaiicia del dis­
trito del .Moljsonate se ba dispuesto so sa­
quen á pública subasta 488 sacos de alml- 
(ion de yuca, quo se hallan de manifiesto en 
lae,asa u° i  do la calle Ancha del Norte, y 
que han sido tasado eu $l,.500 en oro. Tam­
bién sn hade reiniitar un tren ccmipleto pa­
ra la elaboración de almidón, con las berra 
micutas necesarias para la eonservaciim y 
reparación do la máquina y  aparatos, reta­
sado en $2,6.58 en oro. Se ha señalado pa­
ra el acto el ¡í de Enero del año próximo, 
cu los csírados del Juzgado.

— Del Recreo nos manifiestan qne la za­
fra será allí corta jiov la escasez de agua. 
Eliiijenio ‘ ‘Coloso,”  habrán eoipezado su 
molienda (lu ayer á hoy.;^Los litiihulos 
Union de la T on e , Anguila, Arrogo, Amis­
tad, Alicia, üoiiqiiista y Eujenia pi-csentan 
eu sus respectivo campes excelenle aspecto.

—El expediento para establecimiento de 
una ( sciiela cu el (hilabazar, será acoidado 
por el Gobernador General muy cii breve.

—El expediente para la apertura del Ce­
menterio de Regla adelanta conHiderable- 
menU», á impulso (le la buena acojida que 
so h' dispensa ))or el obispado y  la tíucreta- 
ría dcl (jobienio General,

—La Aduana do Matanzas rccaud(5 el dia 
9, por deieclio de impoitaeion, expoi tii- 
cinn, navegación y  alburio, $6.580 17 cen­
tavos.

—En la Depositaría de Cienfncgoa habia 
»Ie e.xistencia el dia 6, $4‘2.47(i *8 i cts. oro, 
y  21.7.59-32$ billetes, qne con !o i$2.671-41$ 
que lugrcsaiou el dia 7, forman un total de 
$4.5,148-20 oro y 21.759-3-1$. de cuyas can­
tidades se pagó el dia 7, $1.3,131-19 ero, 
quedando de exi-steiicia para el (lia 8 ,32.ÜI7 
pesusOI cts. 010 y $21.75i*-3‘2$ billotea.

— La Aduana do Cienfuegos recaudó el 
dia 7, $ -*.420 84 cta.

— Parece no ser cierta la noticia quo d i­
mos do que se liabia isnicidado en Sagua 
uua señora.

Asi lo asegura E l Comercio de aquella 
villa:

--D ice  Las Noticias:
“ Podemos asegurar á nuestros lectores, 

cou aeiitimiento, que el distinguido Jefe de 
la Hacienda, Exemo. Sr. D. Juan Lorén, 
ha llegado á Isla de Pinos empeorado por 
la dolencia que le aquejaba.
_ Tenemos esperanzas, no obstante la no­

ticia, que la tranquilidad y o l  reposo ha­
rán quo tan probo fuueionario recobre la.s 
fuerzas que necesita para dirijir la uave de 
la Hacienda á puerto seguro. ”

—A  la una do la tardo del sábado se leu- 
nierou eu Palacio, bajo la presidencia del 
Exemo. Sr. Gobernador Genera!, varios se­
ñores direelores de periódicos locales, c i­
tados povdicha autoridad.

E! objeto de la citación á la prensa , se­
gún manifestó el Exemo. Sr. Gobernador, 
era pedir la coopt ración de ella para c«t¡- 
inularicl ehvío de los- productos de la Isla 
que pueden figurar en la Exposición de 
Amsteidan.

A  fin de activar y  facilitar los trabajos 
(le la subcomisión, propuso .8, E. se nom­
brara á cinco señóles de la misma como
miembros de la Subcomisión , resultando
electos los Sres. Acebedo, Zuzarle , Marti 
nez Aguiar, J. I. de Armas y Stanislas.

—Continúa el Exemo. Sr. Obispo Dioce­
sano la Santa Visita Pastoral. Hoy se en- 
cueutra en San Migiiel del Padrón, dirijién- 
doso desde allí á San José de las Lajas r 
Tapaste.

—Ua fallecido en Valencia el Brigadier 
del Ejército D. Vicente García y  Bailo, que 
prestó muy buenos servicios en ha última 
guerra de esta Isla.

—La Junta do autoridades ha resuelto 
acordar el «taíii guo en la ciiestioji impor­
tante monetaria de que se ocupó, dejando 
las cosas como eslán y que se contimio ad­
mitiendo por la Hacienda las monedas de 
plata y  oro extranjeras por su valor repro- 
sontutívo V usual, como se ha verificado 
hasta aquí.

Descansa esta discreta resolución, inida. 
da por nuestra primera autoiúdad , en la 
perturbación que ti aería al mercado , ú la 
clase de tropa y  á ia Hacienda, una repen­
tina iunovacion de valor en el estimativo 
de aquellas moned.as, en los momentos, que 
á virtud do lo dispuesto por la ley de .ainor- 
tjzaciou dii billetes, se han de sustituir los 
fraccionarios por Is c];fse de moneda que 
60 nciipe en la fábrica Dfl,e¡,(?jial.

-  lia  fallecido eu esta ciudad ep la no­
che del din 9, el Sr. D. Juan Gómez , anti­
guo capataz de muelle al servicio de la 
casa de los Sres. Brovn y  Conip.

—El Sr. Berudcs ha iniciado en Lóndres 
una suscrieion para Vuelta-Abajo.

¡Buen patriota!
-^Segiin las noticias que de Matanzas sp 

nos han comunicadlo, lian comenzado ya la 
molienda varios ínjenios de aquella juris­
dicción, con ia graduación de 8 á 9,“ y  pro­
bablemente para principios (ie la entrante 
semana contaremos con algun.as partidas 
del nuevo'fruto.

—Ha sido nombrado Interventor de la 
Ordenación General do Pagos, D. Jerónimo 
Acosta, Contador que fué de la Admials- 
traciou principal de Loterías.
—Según noticias fidedignas adquiridas por 

La Constitución do Remedios , ol dia 7 de 
Noviembre lUtimo debían zarpar do las Is­
las Canorias, con dirección al puerto de Cai- 
barien las barcas españolas Iriunfo y  Maria 
Luisa qne conducen un buen número de in- 
Diigrantes para aquel territorio y los cua­

les vieuen á  él protejidos por la Sociedad 
de Inmigración que preside el Sr. D . José 
M. FortUD, debiendo llegar á dieho punto, 
las-citadas embarcaciones, en el presente 
mes.

—Se ha remitido certificada al Consejo 
Supremo de Guerra y  Marina la hoja de 
servicios del capitán D. José Durán y  To 
var; y  se han pedido al Director general las 
de hechos y  conceptos del Coronel D. Pe­
dro Verdugo Massién.

—Se ha anticipado el regreso para la Pe­
nínsula al teniente D. Luis Blera Navarro 
y  se ha dispuesto el del capitán D. Toribio 
Monjé Sebastian.

—Por la Dirección General de Hacienda, 
se ha neg.ado la petición del Alcalde Muni­
cipal de Guane, en la que solicitaba fuese 
trasladada á aquel poblado, la Colecturía 
de Rentas que está establecida en Mántua.

— El Gobernador General ha concedido 
uu crédito de sesenta mil pesos, con desti­
no á la provincia do Santa Clara, con obje­
to de reparar en oigo los desasías causa­
dos por el último ciclou.

— Según nuestras noticias, en breve se 
dotará á la Inspección y  Reconocimiento 
de buques en bahía, de doa botes con su 
eorrespotidieute personal, con objeto del 
mejor servicio.

— A las diez de la mañana del din 22 del 
actual, se celebra eu la Real Audiencia ol 
alarde general de cansas civiles bajo la pre­
sidencia del Sr. Regente de la misma.

—El dia23 tendrá lugar ia visita general 
(le presos civiles, para lo  cual se han dado 
ya las órdenes oportunas por la Real Au­
diencia.

— En vista do que existen algunas boyas 
destinadas al amarre (lo buques de guerra, 
que no son utilizadas, por lu Comandancia 
Genera! (lo Malina se ha dispuesto hagan 
uso de ellas bis buques mercantes.

—El dia 19 dcl corrieute salió de Cádiz, 
con dirección .á este puerto y escalas en Ca­
narias y I’ucrlo-Uicoel vapor-correo Mendez 
Nuñee. Conduce 600 individuos de tropa.

— El vapor Niágara salió de Nueva-York 
para este jmei to el sábado jior la tarde.

—El vapor Neicport llegó á Nueva-York 
el domiugo i>ur la nuche.

— lia  sido nombrado tercer Teniente do 
Alcalde do Cimarrones, D. Autoiiio Labar- 
ca y Turres.

—So ha admitido la renuncia que ha lie- 
chodo su cargo el Alcalde de Candelaria, 
Pinar dei Rio, D. José Meiiendez.

—Mañana so publicará en la Oaceta el 
Rcgliimento para la amortización do los 
billetes del Banco Español de la Isla de 
Cuba, emitidos por cuenta del Tesoro de 
esta Isla.

—El Ayiintaraiento de Guara ha sido au­
torizado para crear el arhiti io de casas.

_— Por fallecimiento dol diputado provin­
cial du Cuba Pablo Miiateliui', ha sido nom­
brado vocal de la Comisión permanente de 
aquella Provincia, D. Emilio O. de Agui- 
iresabal.

—En I.a tarde del sáb.tdo entró en puerto 
el vapor francés “ Ville de Brest” , proce­
dente do St. Nazaire y escalas, cou 54 pnaa- 
jeros para esta ciudad y 1,013 do tránsito, 
saliendo á la uua do la tarde del doaiingo 
para Veraernz con 14 pasajeros de esta ciu­
dad y  los 103 citados de tránsito.

—Do Liverpool fondeó ayer en bahía el 
vapor español ‘ ‘Serra” , con carga geno- 
ral para el comercio de ost.-i plaz.a, Matan­
zas y  Sagua.

—Los_ periódicos do la Península, nos 
proporcionan ta noticia de loa fallecimien­
tos ocurridos diirante la decena que com- 
pi eiulc desde el dia 8 al 18 ílel pasado 
mes.

En Madrid, D. Atauaaio García y Dinz, 
pudre de la distinguida artista doña Ascou- 
siou García Cahiera, primer premio del 
Conservatorio, y hoy ointanto eu ópera ita­
liana.

En Sevilla, I). Francisco de Paula Can­
sino y Florido y  I). Antonio Curmiento y 
Mesa,

Eu Huesca, D. Bernardo Zamoi'a y  Co­
ronas.

En Logroño, uun hija do D. P.iblo .Sa­
linas.

Eu la Conifia, D. Luis de Guarda y Gon­
zález.

En Gibraltar, el ji'ivoa I). Isidro Monte- 
grifo, hermano del Director del periódico 
El Gibraltar Guardian.

Eu Valencia, la mndie de D. Ricardo 
García de Cañas, redactor ( l e ía  Correspon­
dencia de aquella capital, el Sr. D. Pascual 
Aguada y Flores, coronel de infantería de 
marina, capitán de fragata y  comandante 
de marina de aquella jirovincis.

En Enguera, la profesora do instrucción 
primaria duna Isabel Benito.

En Granada, ol Sr. D. Euriqne Arantave, 
Inspector General do telégr.nfos qne ha si­
do do la isla de Cuba, doña CarlotaBaldi- 
viii y Zabas, I). Francisco Pascual, repeii- 
tiiiameuto D. .lesna Qodoy y  Rico y  repen- 
tiiiamente también la esposa del Sr. D. Fe­
liciano Ulbís.

En Beija, D. José González Padtll.i.
En el Puerto de Saufa María, D. Manuel 

Heredia.
Eu Linares, I). Pedro Oaveia Tóbam e­

la.
En Vallaclolid, D. Jniia Bautista Fer- 

uaud, Sra. !>■'Felipa Gutiérrez Sun José, 
doña Turíhia Alonso González de Lucia­
no.

Eu Bilbao, el padre del Director del Im -  
rat-bat, D- Antonio Sapeho Ramón, el ca­
pitán de marina Ulereante, D. Juan de Za- 
racendegni.

En Daiiniel, Sta. D“ Isabel Naranjo y P¡- 
nilla.

En Jaén, D'' Concepción Muñoz de Gon­
zález.

En Málaga, D. Francisco Morales L ó­
pez.

Eu Zatagoz;i, D. Vicente Cormano, la 
Sra. D'* Rosa Campnziiiio de Rallo, I). Gr.‘- 
gorio Vi'lasco, D. Rii-aviío Cuesta, D* Te­
resa Laborde, viuda de la Marque, el ma- 
jistiado jubilado, D. Clemente Gil, D. Gui­
llermo Llanas, un hijo de 1). Agustín C'as- 
lilliú, las dos hijas du hi Sra. DI Julia Bmn, 
Stas. D“ Esperanza y D ‘  Nieves.

En Barcelona, la Srta. D ! Elisa Fren er y 
Claora, DI Luda Pig de Marial. el cono­
cido publicista D. Sautifigo Anjei Laura.

En MoroD, la Sra. D* Cármen González 
Cierro.

Eu Cartt^ena, la esposa de D. José Sán­
chez.

En Oviedo, el abogado D. José Ramón 
Melemlerus, el presbítero D. Restituto 
Fernandez do Cuevas y Llano y  la Srta. 
D“ Felisa Lorenza de Lena.

En Ubeda, D. Francisco Cazar.
En Mai'Oiolejo, I). Juan González Alva- 

varez.
En Cubra, D. FramJsco Moreno Ruiz.
En Tarragona, D. José María Cabré.
Eu Reus, D. José Üeringota y Jlarcos.
En Tortosa, el abogado Sr. Be».
Eu Carlet, el lejistrador do la propieda, 

D. José Lnlles y  Doiideris.
En Lérida, D. Igoacio Pciró y Caixal.
Eu l'amploun. D" Amalia González, es­

posa dol Relator do aquella Audiencia, 
D. Zacarías ílaugado.

—Se ha remitido al Sub inspector la ins­
tancia del sárjenlo 2? rctirath), Ignacio 
Carballo, en que solicita h.ahcres; so ha de­
vuelto a! Sub-inspector la del alférez don 
Pedro Garda Tiers, on que solicita permu­
ta de grada; so ha remitido á informe del 
Comandanto geueral do Matanzas, la del 
Comaudantt! D. Nicolás CaiTeras Gutiérrez, 
cu que solicita ijiia recoropeiiea; al dcl Co­
mandante general do Holguin, la del alfé­
rez I). Mariano Rocamorii, on que solicita 
una rccorapoiisa; al Siib-iiispcetor, la del 
capitán D. Slamicl Már(iucz, en que solici­
ta uu abonaré; ul Intemleiitu Militar la (le! 
Teniente Coronel D. Riimon Echevarría 
Santa María, en que solidí.a relief de varias 
pagas; ú informo del Sub-inspector, la del 
teniente D. Manuel Piqueras Perez, en sú­
plica de abonaré de alcance*; al Sub-lris- 
pectur, 1» dcl médico primero D. Ricardo 
Iglesias Díaz, en qu(? solicita abono do suel­
dos; al Sub-inspector, la del capitán D. Fe­
lipe Funda] Canillas, en que solicita abo­
naré de sus alcances; A informe del Su'b-ins- 
pector, la de! teniente I), Calixto Diez Ko- 
drignez, en que solicita abono de-una paga; 
al Sub-inspector de Infantería, la del capi­
tán D. Manuel Roldan y Crespo, en que p i­
de rectificación de algunos conceptos es­
tampados en su bo j»  do servidos.

- -S p Jiu concedido traslado de residencia 
pura esta capital, al capitán D. Alberto Gó­
mez Rey. ' '

—Se ha ordenado al cajero general de 
Ultramar, el abono do asignación del enpi­
tan D. Francisco Ampudia.

—Ha sido destinado, en concepto de 
agregado, é lu Comandancia de la Quardia 
Civil dé la Habana, el teniente D. Ln'is ilop - 
real Sánchez. ....................

— C p n  el lítqlo do La tafra, escribe lo 8i- 
gniente E l Cotíiercig do Sagua;

(‘Algunas finegs denuetro distrito azuca­
rero han comenzado ya sus faenas do mo­
lienda; pero no couocomos aún el resultado 
que en densidad Jmn obtenido. Muchas son
las que se aprestítn para empezar sus fraba- 
joBá mediados del mea que corre; pero la 
mayor parte no lo harán hasta después de 
la primera descarga de Enero.

En cuanto al resultado en cantidad de 
azúcar, está fuera do toda duda, desgracio». 
damenté, quo la venidera campañaserá mu*. 
cbo más pobre que la pióxíma pasada. P o­

cas, muy pocaa son las fincas que alcanza- 
láu <3Í resultado obtenido en la última zafra 
al paso qne muchas tendrán positivamente 
un déficit do 23, 30 y  algunas h.asta 40 p . g , 
cuntifidoso fincas que no armarán sus m á­
quinas á causa del estado raquítico de los 
campos.”

—E l Diario de Hauta Clara dice lo si­
guiente:

;3t

Totaliís : Reses mayores 4625, m cnoics
5117 ó importo $333*i -u.5.

Habana 9 de Diciembre de I8S2. — El 
Administrador, 1 alriciu Vrlgado.

— Son de XíT rí/í>or«í?a (le l’ iuíir dul Rio 
las siguientes noticias;

“ Merced á lus activas gestiones del .Sr 
Sii.arez Vuldés, en Junta (tu aiiloridudes se 
liuii uilanud» tudas las dificultades <)Ue se 
presentaban pata la inmediuta pioloiiga- 
clou do la línea telegráfica hasta Mántua, 
con un ramal á ia Coloiiiu.

También se nos asegura que l.a línea fé­
rrea do la. Es, eiuiizíi á l ’ iúale» su inaugu­
rará á piincipiua dcl año eutraiite eu toda 
su extensión. Bajo buenos auspicios se 
presenta el año de 1863 para esto castigado 
territorio.

El agua que ha caido cuestos días ha 
llenado de júbilo á los vegiK io s d o  Pala­
cios; los precios do his poMui us htiii bajado 
considerablemente y se ven >a lus siemiuas 
comenzar en las vegas de ion nuts pobr.-s. 
Lo» semilloroB expJéiididos: lod») unuiicia 
una gran cosecha, uiinqnc tiiviliu.

—Los hurtos do roses on el cimipo van 
todos los dias ou aumento; ¡lyer fiiej»ju 
liurlados cinco bueyes dcl iiijcuio Dio Jlon- 
<io, Man;\giia; dos caballos y  un potro dcl 
injenio Providencia, una yegua dcl potre­
ro Santa llosa. Ambas fincas abioaibt.s e n  
Güines, y uu rabulío en el poblado de 
Arroyo Apolo, Maiiuuao.

— Por el Gobioruo General lia sido apro­
bada el acta de la reuniou que celebró e! 
dia 14 de Setiembre último el Gremio de 
Tabaqueros, en lu cual fué electo presiden­
te del mismo D. Satiunino Murtinez.

— Procedente de Barcelona y escalas en­
tró eu la mañana de ayer cu puerto el va­
por español Níiníiopo, con carga gcnciul y 
291 pasajero» para esta dudad y 3 de trán­
sito, entio los primeros se cuejitnn 155 la­
bradores de Canarias.

—Seguu vemos eu Jos pet iódicoa de .Ma­
tanzas, apesar dol tiempo amcn:izador que 
80 presentó el viérnos, las fiesta» de lo.s ca­
talanes, aunque DO pndieion cuiupliise cu 
tü»Jas sus paitos, estuvieron bastante ani­
madas, coutiibuyondo á ella los n(M8 resi­
dentes en aquella ciudad y muchos' indivi 
dúos de otra» provincias que est.abau tam­
bién representadas.

á sus amigos conEi Sr. Gum.á obsequió 
uu expléiidido almuerzo

—Se nos dice que fueron detenidos en la 
noche de ayer domingo eu el pueblo de 
Regla, treintay nn indiviiliioa de la raza 
de (X)lor, que se entretenían eu ejercitar nn 
juego (le ñáfiigos.

— De min carta de Bajá dirijida á Eu ,4.,'- 
bovada du Pinar del Rio, extrattamo» los 
siguientes páirafo.»;

“ Han llegado felizmente los socorros ofie 
cilios y  mandados por la caritativ.a Junta 
residente on la Habana, por conducto del 
Casino Español.”

“ No puedo menos do ( lojiar el coiupoi (a- 
micnto de l.aJunta Local de csíctévmino 
por su desprendimiento j ara el pago déla  
conducciüu de los efectos que (lerdo Malrs 
Aguas, (luude los dejó el vapor "Anita,” 
hasta Baja, ha sido abonada por miembius 
do ella, imitando en tan noble proceder á 
loa coniisioiiadoa do los  bairioe. para con­
ducirlos á ios suyus respectivos.”
_ “ A estas Loras, Sr. I lirectorseesla iiii- 

(dando el modo de reparto', de la manera 
más prudente y  satisfactoria quo el caso lo- 
quieraparano d.arliigará suscoptibilida- 
(les mal fundadas que puedan acontecer.”

—L « existencia de azúcar en Cárdenas,! 
en primeras y segunthis manos, comdstfa o 
dia 9, en 15 bocoyes, de masc.ibado, 2.789 
(le centrifuga, 46 de coucentr.ado, 548nzú- 
car de miel, que dan un coujunlü do 3,399 
bocoyes con 016 cajas.
No ha ocurrido ningun.v liga de mieles qne 
dando en macos de los hacendados .algunas 
pocas que están tenidas á precio» altos.

— Lo» periódicos de Smitisgo tic Cuba 
dan cuenta del siguiento de.'»grnei.ado acei- 
deutei

“ Transitaba uua carretilla á ludo el an­
dar que lo era permitido al jam elgo que de 
ella tiraba, á la sazeu quo lili niño (le 5 á 
6 años (le edad, se eiieontralia jugando en 
medio de la calle, y hubo iiim de la referida 
carretilla, de p.-isar por encima del niño 
ocasionándole la muerte.”

—LosSrcB. D. Guillermo Rochull y  D. 
Otto Boenicko,residentes on Ja capital de 
Aleranuift, han contribuido, cachi uno de 
ellos, por c»>u(lucto dol Exemo. Sr. T). Ju­
lián Alvarez, cou la cantitad de 50 pesos 
en^oip» socorro de lus víctimas de
Vuelta-Abajo.
_ —A ia ana y media de esta tarde le  co­

tizaba el OTO (1(1 cnño español »n plaza 
de 884 á 68$ prr 100 P.

—Eu el Centro de Comerciantes y Corre­
dores, se han cotizado hoy las acciones de 
las principales Empresas A los siguientes 
tip os :

(D—Descuento; P—Premio; V—Valor.)
Veoile- Compra 
áoraa. dpcp».

384
!1

17
16

Banco Español de la Isla dp
Cuba.....................

“  Industrial....................
“  dol C o m e r c io . . . . . . . .
“  de Sania Catalina___

Agi-lcola......................
Caja de Ahorros, Descuentos

y  Depósitos___
Empresas de Foiirento y  Na­

vegación del 8 . .
1* Compañía de vapores do

la B a h ía . . . . . . . .  Par
Idem ídem deH aceudados.-. 8 
Almacenes de Depósito de

la Habana...........  14

38 P .
94 d :

17$ i). 
17 D.
28 D.

41 40 P .

34 35 D.

1
9

D.
D.

15 D.

“ Parece menííi-a.—En el número corres­
pondiente al 8 del corrienre nuestro colega 
local, con motivo de haber copiado La  Voz 
DE Cuba un suelto publicado por nosotros, 
sobre la reorganización del Cuerpo de Vo­
luntarios, trata de poner esta en duda, ase­
gurando que nada ha oido decir sotsre el 
particular, á pesar de vivir en una pobla­
ción donde lomas mínimo que ocurre S3 
vulgariza de momento.

Parece mentira quo á su noticia no haya 
llegado el entusiasmo que reina pura llevar 
á cubo dicha reorganización.

Dejem os á UI) lado los comentarios que 
hace sobre el suelto de referencia, y  trate 
Las Villas de enterarse si hayó noeiitusias- 
mo para la reorganización del Cuerpo de 
Voluntario.», no sólo eu Santa Clara, sino 
eu otras poblaciones de la Isla.

Loa Voluntarios no pueden ser nunca d  
COCO de los hombres pacíficos y  de ios que 
aspiran de buena fé á  la reconstrucción del 
país.

Cuantos más voluntarios haya, másg-v- 
rautida estará esta.

Téngalo así entendido nuestro colega Xns 
Villas.

—Se lia iuterosado del Director general 
dcLarma, nmnitieste ol resultado de una 
instancia del teniente D. Manuel Estovoz 
Garría; se ha remitido al Subinspector, 
abonaré del capitán D. Cárlo» Aulet Rafe- 
cas ; se li.au devuelto al Intcndonlo militar, 
instancias y  ajustes del capitán I). Eduar­
do Reixa ; so han pedido al Jefe de lu Co­
misión Liquidadora más informes sobre los 
servicios prestados por ol teniente D. Juan 
Sancliez González ; se han remitido al Siib- 
iuspector, certificíiilo y abonaré del tenien­
te D. José Angulo R oyo; se ha ordenado 
ni Cajero general de Ultramar el pago (le 
uu abonaré expedido á favor del alférez 1). 
Cayetano Estrada Quintero ; se ha remiti­
do al Bubinsppctor, abonaré dcl comandan­
te D. líaiuüii Frasaldo Fernandez, y  alférez 
D. Cayetano Estrada Qniiitero,

— Se ha aprobado que ol Jefe do la Co­
mandancia (lo iiijenieios, (le Puerto I’ i iü- 
cipe, pase á re»'orrer ol mueilo dcl Bagá.

— So ha rcniiiido al Subinspector de. Ar­
tillería, el abonaré de! Coromil I). Antonio 
Fern.andcz Cuevas.

— Se ha anlicipado el regí eso para lu Pe­
nínsula ni Capellán D. Eujeiiio Ciespo lío- 
hles.

— Se híin remitido al Subinspector de la 
Guardia Civil, los njostes del capitán don 
José Samper A hcii , y al Snbdireelor, la 
filiación del sarjeuto segundo Juan Pascual 
Muñoz.

—Han sido desliiiadoa : á la Intendciieia 
militar, el oficial primero de Admiiiistra- 
eion Militar, 1). Juan Gómez González; de 
fiscal de causa de la Plaza do Piici lo Prin­
cipe y  al segundo batallón dol icjlmiouto 
do la Reina, respectivamente , los coman- 
dantos D. Rafael Rom-IIó y D. Gabriel 
Montenegro, y  al oacuadnin do la Princesa, 
ol tciiiciito coronel y  capitán , le.spcctiva- 
mente, I). Juan Ampudia López y  D. Fran­
cisco (le los mismos apellidos.

—Consumo de ganado. —  Relación de lo 
recaudacio en d  (lia do la fecha :

Suma anterior desdo el 16 de Noviemhre; 
Roses mayores 4177, menores 47.;2 é impor­
te S-)04ii9-(l5.

Entradas el dia 8 : Roses mayores 217, 
menores 310 é inipfule .$li.04-25.

Idem i»lein9: lieses mayores 
uuros 75 é iuiporto $1287-75

Empresa de Gas Española... 31 í2 D.
‘ - “  “  Cubana........  22 23 D.
‘ i - “  “  M atánzas... 21 22 D.
"  “  , Ligh.............. 30 29 T.

Ferro-Carril de la Habano.. 204 2t D.
“  “  de Sabanilla... 2'I$ 23 D.

Ferro-Carril de Cárdenas y
Jácaro................  26 25 P.

“  “  “  Cienfuegos.. 9 8 P.
“  “  “  Ságus...........  3 2 P.
“  do Caibarien.. 1 14 D,
“  “  del Oeste............ 80 81 D.

Ferro-Carril de la Babia.Oro. 93
“  “  “  Urbano.........  174
“  “  “  Cobre............  26
“  “  “  Cuba............. 15

Bonos del Tesoro......... . 33
“  “  Avuntaminnto . . .  50

Crédito Territorial Hipoteca­
rio de la Isla do
Cuba....................  siü opersB».

Refinería de Cárdenas.............. sin operanx
Vapores del Comercio de Sa-

gna........................ par.

94 D. 
18 D.
25 V.
14 V. 
32 V.
51 D.

GACETILLAS.

/o
o . Leemos en El Triui-

Ante todo, sepa el Sr. Delmonte, quei»i 
hemos aludido A su persona, es porque ss 
Cdmluctu periodística nos aulorizaba pan 
ello.

Sale pitia .Madruga el Sr. Delmonte, yrl 
Sr. Dclmiuifc se encarga de participáriios- 
!o en hi Gaoctilia.

V n elv i'á  In Habana el señor Delmonte, 
y en la Gaceiiila se encarga el Sr. Delmon- 
te de (h'cinKis que se ha divertido muclio 
cu Madnig.i.

'l'ropiezii con un serení) el Sr. Delnionts, 
y  el Sr. Deimouto lieno hucu cuidado de 
puhliciirlo, haciendo constar que filé él (oí 
Sr. D. Ca»imivo Delmonte) y no otro, (-1 
qne troper») con el sereno.

Se siiacila alguna cuestión literari», ó 
científica, »’i de cualquier otra clase, y el 
Sr. Delmoiilc icrei.i on el asunto, sin olvi­
darse de c Ul -igiiar quo es i'l (D. C.-isimiro) 
»'l (|ue toma jmile euel laherinto.

Por ei (■u!it;.iri(),en L a V oz i.i, f 'i  ha, pm 
nistemu, imiu ii se exhibe personalidad al­
guna de Mi Itedacciun, porque nos ettemos 
(leniasifulo insigiiiücnntes para ocuparla 
atención del ¡níbJico, con iiuticia» (pie solo 
pai lii'uhii meutepncden iiiltresar.

}A  (pié viene, pues, decir que puede pro­
bar (juc el .Sr. Galí uo ha escrito la gaceti­
lla de marras’

Pero dejaiiilo aparte esa caeslion, vamos 
á contestar al alarde de sabiduría del señor 
Del iimiite.

Sea en buenhora dicho señor un astríae- 
mo de primera fuerza, pero conste, que uosn- 
trop, sin ecli.arla de maestros, y  sin gran­
des couociiiiientoa eu astronomía, y st solo 
con los rudimentos (pie cualquier estudian­
te sabe, hemos hecho p.itentee algunos dis­
parates a.strunóniicos del sabio muestro que 
puede co-;nj,'c((> cou cualquier Redactor de 
L a Voz eu astronomía,

Siga dedicándose A la astronomía el señor 
Delmonte, y  nosotros le aseguramos qns i  
ese paso verá sn nombre inscrito en ¡os dic­
cionarios (le hombres ilustres, nombre con 
el cual tropezará muy amenudo cuando los 
consulto ¡lara sus lecciones. Por nuestra 
parte, lio querenios darle el gusto deque 
uos confunda y  nos (iiioiiadc.

En cuanto á los obsequios eon qne nos 
brinda en su casa, vivimos convencidos de 

caballerosidad, y  no dudamos qne nos 
dejarinn muy satisfechos, pero le damos 
i»8 gracia», porque para debatir uua cues­
tión, en la cual se creo muy superior á noso­
tros, basta y  sobra cou las columnas del 
periódico.

P u t t l i e a c io n e s .- -  Nos han hecho su scoi- 
tumbraihi visita A'l C’iciou, La Cenlelta, El 
DesjicrUidor Calótieo, E l l'ependienU, la 
Ilevista de Eerro-Carrilcs, E l Eco de tíalieia. 
E l Domberv,\EiMuseo, IjaJíazonj el Bolelia 
de los Voluntarios.

t í l iu a n a q s s f .—En ol Asilo de niños 
hucri'aiius que sostienen la-H Confercnciasde 
San Vicente de Paul, so cnciienlran de ven­
ta nnos nliiiaiiaques, dcstiiiiíndoso el pro­
ducto p:ua el sostenimiento do dicho Asilo, 
sito en la calle de Cuba, frente á la Merced, 

Lo recoinendamos al público, persas bue­
nas condiciones y  por el objeto á quesedes­
tina

JUpifietniu d e  m n foH ísM i» .—Leemos
en E l Triuufu:

“ Pronta rcapuesia.—Se nos remite y pn- 
blicamos cou mucho gusto, lo siguiente del 
Sr. Orús.

“ Sr. Gacetillero de E l Triunfo.

Estim.ado amigo: Le consta ú Vd. que co- 
díendo á las instancias del Director me de­
cidí A escribir loa dos artículos sobre el re­
ciente paso de Venus. Era este un asunto 
dinci’ l de tratar do manera qne fuera iute- 
lijiblc paiii un público, que sin dejar de ser 
ilustrado, uolia hecho un estudio eapecitl 
de las matemáticas; por lo que, en vatica 
piiiifos liiibe do sacrificar la extramad» 
precisión á la necesidad (le ser claro, aca- 
dieudo á imfijenes y  conceptos vulgarcí, 

La 5 <>z DK Ct'ii.v lo ha tenido muy i 
malj Lo manifestó, con tonoini tantoex- 
Iraño, el dia 7, y  nohice caso alguno, por
qiio (le replicar, lo hubiera hecho eonnrou- 
in n i ío s  DE CIKKTO CÉN EU O, AUNQUE NO
CIENTIFICOS: y  la historia acredita qoe 
los redactores de eso periódico no acostum- 
hrau contoatiU'lo».”

Nocopiaiiius el rusto de la carta, por 
que huelga cu el preseule caso.

La cuestiuu sobro el paso de Véniis, er» 
puramenle citniiíiea; y  aún cuando tratín- 
(lola CU una sección humorística del perió­
d ico y  concretándonos á palabras dcl Triun­
fo  quo ostentaban muy poca ciencia, turi- 
mos do hacerlo en nn estilo Hjero y  festivo, 
ni una jiaiabra dirijimos en nuestro número 
del (lia?, que pudiera en !o mas minimo 
lastimar la honra do nadie. Dcsiiflamos 
al Triunfo y  al Sr. Orús á que nos la BeSale, 
seguros de quo no lo harán.
_ Esto no obstante, ol Sr. Qrús. contajiuda 

sin duda por la epidemia reinante, dicp 
que si LOS hubiese replicado, "lo  liuhier» 
“  iiecho con argumentos de cierto ge'nerq, 
“  AUNQUE xociENTiru'OS,” y  qao siuq lo 
ha hecho, es porque sabe que nosotros sole­
mos reimos de semejantes argumentos.

A  la verdad, si hubiésemos tratado con 
algún gañan ó mozo de cordel, compreade- 
ríainoB que se hubiese espresado así; pera 
loestrañnmos sobremanera en un Doctor 
en Ciencias como el Sr. Orús.

Queremo.s suponer que est* Señor ses 
todo UD Fierabrás capaz de comerse erados 
á todijs los Redactores de La Voz de Cuba, 
y  que en efecto se los habia couiiilo, y qaa 
por afiadidara se habia comido tambiea U

“  A l Gacetillero de “ La Vo:."—So  es po­
sible disentir con Vd. , Sr. G alí, (ya que 
Vd. nos dice Casimiro), pero sí es posible 
quo el que esto escribe le pruebe á Vd. que 
la contestación quo dá á nuestra gacetilla 
en son de burla no está escrita por Vd., lo 
cual es echarla do maestro por boca de 
ganso, que es lap/aucArt mayor que puede 
hacerse.

Déjese de presentar orijinales , porque 
esto nada prueba: nombremos á algunos 
amigos que cu nuestra morada (que ofrece- 
moa á Vd.) ó en la (lo Vd., nos oigau liv 
biar de la cuestión, y  certifiquen luego en 
público. E»to lo decimos en defensa <fe es» 
burla del maestro que Vi!, nos hace ó nos 
hacen en su nombre de Vil.

Eu cuanto á la cuestión científica, ya 8»- 
beiuos á qué atenernos en (li»cns¡onca coa 
La V oz ; que cambia el sentido delasfn- 
sea y calla los argumentos dcl contrario 
cuando son irrebatibles. A la lucha, pues, 
sin más aveiiguacioii.

¿ Qué mayor gloria para Vd., Sr. Galí (ó 
cualquier otro redactor de La Voz) que 
hacernos confesar públicamente naestros 
disp.aiates ? Va vé que con poquísimo tm- 
l).ajo puede conseguir el lúuro: va vé que 
puede rep.isar libros : sabe qne pnede ele- 
jir  horas dcsocupaihis , p.ar.a nuestra amis- 
toa:v conversación sobre astronomía; sabe 
(pie en nuestra casa será recibido con todos 
los miramicntoB que merece la visiude 
nna persona dcci-iile ; sabe que le obse­
quiaremos : j  qué más i Le diunos tres días 
para la ic.spuesta.

N ota.--H .jm se lo.s libros y sabrá que lo 
de linter, dcl abuelo de í7rtwijH«río«, se refie­
re á los eclipses du $ol j  de Luna, uo al 
paso de Venus que exije cálculos difíciles 
(sin neeeaiihid do telescopios) y do aquí el 
elojiü que hace l:v Jicviie Scicntifi’pic dol as­
trónomo que ha hecho el cálciilo (lelpm- 
seiitc tniiisito, lo cual ¡uiede ver el señor 
Galí en la entrega penúltima de dk-ha afs-
mada publicación jiarisionse, que podemos 
mostrarle si no ipiiere tomurao ol trabajo 
do Iniscario en otra parte.

Otra.—Aun cuando lo.s pjipdus ( î hasta 
allá ipiiere Vd. ii j hiihieran calculado d 
momento preciso dul contacto , lo lialrisa 
hecho para nn piiiitu d a d o , y nó panil» 
Habana, j  sepa Vil. que se trata de rí Ha­
b a n a  en esta cuestión.

De todo esto so deduce que quien la ecli» 
(le maestro (y  Ciruelo) es el de La Vez, 
que pretendió enmendarnos la plan» sin 
saber de la misa la inedia."
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íorUltva dol ^fol•ro: iso ilustraría algo con 
fítfi el tránsito do Vcnua por el Sol? ¿Ado- 
liBtsria algo con esto la importante cutMtioa 
deis deterroinacioQ exacta de la paralaje 
Solsi?

^or Dio?, Sr. Orús!
Esa triste epidemia de matonismo, que 

de tal manera se ba desarrollado cutre no- 
iolros de itoco á esta parte, y  que por lo 
risco no respeta j a  ni á los hombres de 
ciencia, no solo es lo más ridiculo q »e  pue­
da ini.njiuarRe, híiio que además está demoa- 
trsuilu üvl modo más eonipicto, que cuanto 
más nos jiiütumo.s de adelantar, tuntu mas 
retrocedemos cu el camino de la verdadera 
cnltnra.

Ci'UiO quieta queseu, acoiiscjamoa á todo 
el que tenga iimi cuestión que tratar, ora 
M n < ic iiilllcn, como el tránsito de Vántrs 
por el Sol, or.i sea da coutabilidad, A bien 
<lu ulia niitiiialeza cualquiera, que se pro­
cure desdo luego un rcTólver que no falle, 
y un buen lolcto do narniijo ó deeabicú . 
bolo en el buen manejo do esos eliiamea 
puedo l’uiidnrae su espi-inuza de teuei ra2on.

iCuáiitu prugresiuiiue!
»J V. J ex ú s  />, f V r f t . —Le suplica- 

ijir» )i(u e.-t.t Kedaei-imi . jmi'.i eiite- 
r;iiK il-1 lo  do sii limiiami Pedro,
(piicii c lili -!,i .1 la solicitud que con ob- 
ju 0 ‘ i- b.iüi.iilr , pubUcnmos eu nuestro 
I, :'........ . n-¡loiiJicuUj al 22 del pasado

Cirro (te J *!n é .—Cada día so tó más 
coDCurvido cBte elegíiiite local, so aumeu- 
tuu lo» ivpliitisos j  la satisfnocioD de los os- 
pectadoiv-i. La.-’  do.s fuucioncs de ayer 
domingo i'ui roii <!<h Henos, superando aún 
la (le la i i> <i la <!t' la turde.

I .. 'oij;pMita prc ruló trabajos variados. 
Aii.Hi eí( ion los auinndes amaestrados, cu ­
tí, (. os < 1 elef.iutc , y  se cji-ciitaroii las 
i-c- i.as ilel .l/ono iM Jh-asil.

El Iiabiá fuiiciou de moda, para
la que ( -á'ti njiieba atiitiiaeiou, y  innfiaiia 
unirlos ••• ot ' . r I- un variado espectáculo, en 
el ipic loi.ia p.ii le la jtjvoii ecuestre brasi- 
Icüa .'biiia y ejecutará cquillbiios
con lo ' i'i' • 1 1 Láiiil l 'ir d m t li  Cailo.

L n  . ¡ i n t r i r a  Hemos re­
cibido el ndiucro 12 do esto periódico ins­
tructivo y recreativo quo v ó  la lu í públi­
ca en Nueva York.

Trae los retratos do lliss  Eliso Conli y 
de Mbs Clara Luisa Kellogg, afuinndiicnn- 
titriz que nació en Suniinervilic (Caiolina 
del Sur) en Julio de 1842, estudiundo mú- 
jiracu A'iicvii York, donde cantó por pri­
mera ve* en público.

Trae también una romanza para piano 
liliil.nla “ La Sietla Couüdcnto.

L a  b fU a  C o r t t t i ia .— Así llaman los 
búngalos á Cornelia Szekey, declarada rei­
na de las hermosas por el jurado de Bulla- 
l'estli, ilistineiun obtenida cu tio  I5Ü bellas 
que »•' iircíeulnroii al eertámon do la lielle- 
ü . Ei núiiiero 4 I d« La Initiraeion España 
¡ni ,t: . iríriKi, tiae en su piiniein plana 
el ii ii.iio de t'oriielia y a  l'é que al verlo 
no podemos méuosque exclamar; ¡Qné be- 
It.il En (fe<to, (B nnn liellezn piláftiea de 
primera fuerza.

El mifiniij tai meto do dicho periódico ilus­
trado y  el ó'2 ezliiben ou sus planas exeelcn- 

gral'adt'S, éntrelos que citnrcnioa. “ Los 
WiUigros de San E'ianeÍBCO Javier,”  célebre 
ruadlo (le Pablo Rubene; “ Ultimo viejo de 
lleniy Hudíon,”  cuadro de JUou Collier ; 
“ El Pastor de Aleira,” dibujo do Balaca ; 
lo* retratos del E icm o. Sr. D. Pedro Gonza- 
lei (!.• del Excmo» Sr. D . Alejandro
Muu; de la Siila. D ' Martina Castells y  Ba 
llespi, prinu ra doctora en Medicina y  Oiru 
iit, por la Uiiiveisidad Central; de Mariano 
Bieba. CliisUirin, vencedor del andarín Bar- 
g;.oi V varios r d .divos al viaje de S. M. el 
Kev.‘

Cira l('- rHrido.s DÚmeros hemos recibido 
el i'J de I • ló 'ih í E teyaiile.

ItoúuibaB publieai iones <k ájente en e s ­
ta Capital <‘l conocido librero Sr. Villn.

.V ftio».—La Socitidad de estudios clín i­
cos de la Habana. celelAi* sesión pública 
ordiiuiiia el (lia 1-1 del corricnto mes á las 
7̂  de la noche < ii el local alto de la Real 
Academia de rieneias, calle de Cuba (ex- 
fonveiito de San Agnstin.)

('■rvDr.s iiEi. DIA.
l" in»t(MÍ¡i eliiiica do la primera ovaiio- 

tciniia piariieaihi con óxito en la L ía  de 
tul-1, por 1.1 I>i. F. Cabrera.

li" i ¡1 (•.(̂ í) de O sificación  intraocular. 
Hiíinii.i oliiiica y  Auatomia patol<yica pol­
lo» Dre*. SiiiiU's E'crnandez y  Nuñez Kes- 
8Íé.

3* líe . i-'ia cliiiiea. por el Dr. Eduardo i '.  
Plá.

t lo r r íM c -  I.' cmiiR en Jais Xolkia^:
"N-. i'iti |c;.i.)iia aiitoiizada, que a jer 

lei ipil : '-'I ; I rildr un enfermo grave en el 
lio.'int : ( i i i l  «b- Sun Felipe y Santiago, 
por iiii ’ ,1 - i i'.intií eu (jue colocarlo."

Complarirtfi. La scüora doña A lta- 
inu'ia .'•-.i .1 lemite para su insereWn el 
iipiiciii' I 'a li 'íh ' prodiieci(;u del bazar 
re'ijbi .i . ..lu.iüvo de G'.ninabacoa

Oro. Billetes

Producto atilelioi............. 104 .'>5 GO
Idem iiítutu el (ÜH 5 de!

¡■iwcllte........................... 10 00 ?77 . .

Total.............. i  175 15 GHIl GO
• i/b i» » .—li 'to  teatro ptepiira para ma- 

fiaiia martes, eoiii(> primera función del 
«b.iMi de Molla, la (^presentación de la b o ­
nita cuaiedia en tres actos, titulada: "E l 
Noveno Mandamiento”  y  la d é la  graciosa 
umiela ers uno, "L oa  Bonitos."

El jueves, día 14, sc pone eu escena el 
drama en ocho cuadros "E l H ijo de la No- 
cbt-" cou todo lo que requiero su inleresun- 
U argumento, prescutúiulose á la vista dul 
púbhcu un buieu de gran tamaño, en el 
cual re dá una u ñ ida  luitalla.

El titulo de lus od io  cuadros es el sigiiieu 
U: La muerte de L cylla .—La Cuna.— El 
Hijo de !:i NoeUc en Ñápeles.—El robo de 
Milla,—La isla de los Phatas.—En alt;k 
mal.—l.a-. d*i> Madres. -L;i apsrieiou. 
y el C.i.-ligc».

.lliser ia . - Ciento y  pico de {robres fue­
ron lanzados n la calle el iniércolss Ü del 
presente, {inr ( au-eer de lecurnos el Hospi­
tal (le SiUi Eeli|i.- y Santiago.

Heiijos visto h L . Vieenlo López y López, 
cuyo ( Htadu re(|uíeic sumos cuidailos, que 
despue-. de 7 meses de enfermedad, li ue los 
cuales ¡lasó .iHí, cuando más triste era su 
Mtüdo, sc vió en el ca.so de recojer.se eu una 
(..<*,( doiidc paga su subsistencia y  cuidados 
cno loque puede ubteuer do la caridad pú­
blica.

Nuestro A\ untaniieiilo debciía edudiar 
WQ abinco nlia cuestión tan trascendental 
cnal ea 1» de poder atender á los pobres que 
tienen que albergarse en el único establo- 
cimiiDto que puede .atender A socorrer­
los.

Ya qoo no otra cosa podemos hacer por 
rl desgraciado Ló[iez, pedimos á las almas 
compasivas que le alivien eon algún dora- 
tiro.

D (te i i id o .—L̂ l sábado lo fué en el pri­
mer distrito un (trójimo qne trataba de co ­
brar iiB premio de la Lotería, con una fiar- 
cioa de billete que tenia el número suplan­
tado.

—En una calle del |>T¡iner distri­
to, tuvieron una reyeitu un bonibie blanco 
y un pardo, saliendo ambos lesionados y 
detenido el últiinn.

TanibU-n en <1 5” distrito tiñeron dos in­
dividuos de color; fu() detenido uno de ellos 
qoe estaba heri do.

H iir lo t . \  un vecino d é la  rallo de 
San Jcié. esquina á Galiano, lo hurtaron 
ayer varias ropas, iguorándoso quien sea 
ti antur ó autores del linrto.

Por hurto de un caballo y I'alsiftcacion do 
no biliete de la Lotería, lia sido detenido 
BD prójimo ttt e! 4" distrito.

O d ftte . -Hs el titulo de la obra qno 
K jviii de intioduceioii á la seritj do ro)>tc- 
icnUcioues que en el teatro de Tacou pien­
sa dar lacuniixiñia de la Tessero, que hará 
lu debut nianaiia iii.ai-tes.

Ü(lf</c, última producción de Sardou, ha 
aido repiomMitada (-n I’ai Is 2<)0jTecc8, y  liv 
compañía de la Tese.ro, que tiace do» años 
recorre 1* América del 8ur. la hn puesto 
en cscen.i 7n.

Nos dicen que toda la compañía se ex­
hibe en esta olu a , para la  cual se han 
traído mnelui- y lujosas decoxacicnca , co ­
mo también ttn vaiiado y rico afre:¿o.

Veremos si al presentarse en las tablas 
la Tt“ er(j, podii-nu;.-. .idruirar las gr,andes 
facultades artísticas que aduruaban á su 
tía la Kistori. cuando se encontraba en el 
spojeo di. su catrera.

Üe todos uiod'i-i , deseamos muchos 
aplai. l.̂  y  buena-, uitrad.as á la compañía 
dramática il.tliaiia.

E jír r i f ia s ,— Segiin hnbíaiuos anuiicia- 
do, ayer doniiiigo form ó e l segundo Bata- 
Uon de Voluntarios de esta capital, coa ob ­
jeto de ejercitaví-B en algunos luovimit-ntos 
tácticos.

Deslíelas seis y  media de la mañaua em­
pezaron á nranirse las coni{>añías en dislin- 
tos puntos, dando piiucip io la instrucción 
de aquellas, al mando do sus respectivos 
espitanes.

Tuvimos ol gusto de fijarnos en algunas 
de ellas y  no podemos méuos do felicitar á 
los capilanes por el interés que tienen en 
colocar á sus compañías en verdadero esta­
do do instrucción. Llaraci lii atención do 
los coiicurrentos la de cazadores ó sen la 
octava, que manda D. Miguel Sobrado, que 
estuvo maniobraudo á toque de corneta.

Tan pronto como se presentó eu el placer 
de Baltroa el Coronel del Cuerpo, E.vee- 
leniísiuio Sr. D. Julián Alvartz, sc tocó ba- 
tatlou y  llamada, furinaiidu las eumpuüíns 
por su respectivo órden.

A la voz de m.ando del Sr. Corouel, se eje­
cutó el manejo del arma y  algunos tnovi- 
mieutos en columna y en línea, desfilando 
después por la Calzada del Monte y  Parque 
de la India, hasta Payret, eu donde so rom­
pió filas.

El Batallou de Injenieros, cou sólo las 
clases de tropa y  otlciules, tambicu estaba 
el domingo haciendo inslvuecion de guías.

.J le ex m u y  g r a t o  mauifestar que el 
Aceite do San Jacobo ha producido en la 
euterniedad de mi madre iiu ('silo  felicísi­
mo; cuatro meses había que estaba sufrien­
do de parálisis en la cava, y  hoy está tan 
mejorada que cucuto que dentro de bi-eves 
(lias ({uede curada de! tod».

Licúa, 18 de Abril do 1881.—Matilde Giic 
vara.

.J Io sm s  y  itiQ S <ju ifos.--V u  cujoiicito 
(le “ Rongli on Ruis" libiará la casa (lurnnte 
la cRtadon cutera de las moscas, lo» nios- 
({uitoe y  los raloucR. Tíllase á lo.s botica­
rios.

ESPECTACULOS PUBLICOS HOY.
íf H AN  TEATRO i m  í ’.-l Cü*V-— Compa­

ñía dramática italiana.-O dette.
CIRCO DE JANE.— Compañía devniie- 

dadcB. ecuestru y acrobática. Artista.* dis- 
tiuguidoB, cloicns gracio.Msimos, animales 
sflluios. Éxli aoidiiiaiiá función, con ínte- 
saute programa.

EL ANTIGUO Y  ACREBiTADO
Nacimiento Mecíiiiico

D E M O V m iE TÍTO
exliibiiio en afloa iiiitcriorca cou liiii Ixu-n ¿xito pol­
los M o le r  4̂  l i l j o ,  bu Híilo mejorado i>ot'
n-putadoB Hitiatas iiucioiiulea y ('xtv((ujcros eon e.l 
fin do ofieccr en lu témpora da del preMi-iite nrio una 
verdadera MAUAYJI.I.A «1 ilustrado iniblíco do 
e«ta capital.

Estará abierto deade «1 1  del corricnto en el es­
pacioso y  ventilado local callo del 1 0 7 .

J.as p r itic ip a lfs  /¡gu rtrs s o m

li’ Gran neciiuienlo de Jeaiia.
Anunciación do iiiot iniloiito.

3V Oran cabalgata de pastores llíivaudo ofren­
das á llclcu.

4̂ ' Grandioso lavadero de Itcbivas.
5'.' Noria, la ijna surte do agua a! Invadero-
G‘.‘ Ura de trillar el tri¡;n.
7‘.' Grandioso campo do labradores, ocuiiándoso 

en ana faenas.
6V Hermoso grupo de bi^brCas (>e(i{iáudotc en 

sus nnebsccrca noaidsticus.
P'.' U hUiio» de eieuto.

1 0 '.* íiorpixmdciitcs casíMidas y ríos con aguas ua- 
turiiles.

IT.’ Lmdfsiuioe ;;rupos d(- giUHnaa y  pavos, do 
niovitutcnto.

129 Preciosos niolicoa do agua.
13'.' Bonitaa cuevas.

E l )>A bli€o, j u e z  s e v e r » ,  J u z g a r ú .
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ÍNTERES PERSONAL.
y U a  F I J S S I a S C O .

n i.
Coutiiiuauiio mi t.ircn de n fular el largo 

cumuuicado (¡ue en 2á dn N'oviembro último 
publicó en los periódi os de esta capit.il D. 
Aquilino OrdoDuz, figeute "Mieinl de In 
Compañía do Seguros de iiiceiidio Nuri Jlri- 
lish, vuelvo hoy sobre nlgiinos de los pun­
tos que, aijitel e iciito  ciuiticue, no coittcsta- 
dos .lúu por el quentscríbe.

“ Todo asegurado tiene obligacioti de jiis- 
liflc.nr su» pérdidas, {lero t i 8r. Cuféll se ha 
cousiderado exento de e lloy  no se ha toma­
do la molestia do cumplir una de las (-(Uidi- 
ciones mas esenciales del coatralo de in- 
domuizacion quo con ('1 tengo efectuado.” 
Esto escribe el Sr. Ordofiez, y ¡lor cierto 
que asombr.i ver que una {leisona de su» 
elevadas dotes escriba semeja ni es desati­
nos. El achí de la justificación do la» jiér- 
didas do un eRlablecimiciito que se desgra­
cia, vcrilícasc rohiuionte cuando la coinpa- 
ñf.a aspBiiradora y el aBcgiiiado, loiuUcii sus 
diferencias á un i>eqtjeño ju icio de amiga­
bles emuponedores. Entóuccs el dueño d d  
establecimiento al eiiumevar las existencias 
perdidas presenta los eomprobantes de las 
misma?. ¿Qué comjiañía seiJa tan cándida 
que !ice|itii.-e una jnlacion do existencias, 
por el simple dicho del perdidoso, aún que 
este 1‘ucso mas íntegro y lioniado que el fa­
moso caballero Vayarde? jY’  qué cüincn-iiin- 
te solía tnn atrevido quo exhibiese uu deta­
lle de sus pérdidas, sin acompañar con él 
los dorumoiitoB jtistilienlivosj

Convenga el Sr. Orduñez on que, como en 
t(’ d!u* bis parles de bu lontnineiite célebre 
comunicado, ha equivocado el nsmito, 
em nido i'(>iii]>l( tíimoiite iT blanco. El ¡tide 
el ejtílogo de la obra antes de ({iio se linyn 
esciito el piinier cu¡iítnh>, y quiere (jue la 
taulc anteceda II la iiiiifinna. Y no es taro 
eiicontr.ar ou ol Sr, Ordoñoz estas garrafa­
les equivocaciones; liana» voces lo hedlcliü 
ya; quien carece do razón olvida la conve­
niencia y  la oportunidad en el diclio.

Además, no a! Sr. Ordoñez, pero bí al siib- 
ugeuto de l.v Compaulrt D. Julio B. Ralx-l, 
od io  dias después dul siniestro pre»eut6 la 
rcl.acioii do pérdidas, á la cual no acompa­
ñó loe comprobantes, por la sencilla razón 
de ({UC léjos de pedírmelos, se intentó emi­
tía  uií toda elaao de proceilinii' uto», con el 
8(1 «h* fin de hundiinie y  aniqiiiliini'c, pro­
cedimientos eu los cuales á bf> obtener una 
vindicación honroBÍsima do mi ultrajada 
liorna, *e hn declarado por el Juez que en 
ellos iutervino:

Que ¡a reclamación de D. Esíéhan Ciisell
está subsisiciite por no liaberse drsvirtiiado 

ix.mberos cltidoa sc desprende que cu los citen -
¡ I  porque de h’s

por II 
dcchir■flfiojfs de los ouatro

l08 í i i f c r / o r c * / l o h i í i  < j- í* fC H ( 'í ( f «  d e  harina el 
día después d-1 iiirendio y p or  manifesiar los 
mismos tcBiiqos presenladiis por el acusador 
privado (el ¿r . Ordoñez) que la nuche det in­
cendio quedaron sin salvar oli/itiws harriles 
rn el ooradur.

¿Tan desmoriado es el Sr. Ordoñez que 
olvidó todo esto, tiiii üiti;rei(,aijl!' al usnuto 
qnc venimos debatiendo y  (spedaliucnte A 
la Compañía que ropieseiita? Creía yo que 
el »ub-iigent(i Sr. Rabel, daba minuciosa 
cuenta de todos sus actos al agente general 
Sr, Ordoñez. De ser esto eieilo no podía 
igD orar dicho Señor lo  que {iretcjide desco- 
uoeei'. Me he ei{uivocado por lo visto, y los 
diferentes repicBcntantes do la Compañía 
Norih Jlritish, obran distinta 6 independien* 
temcute, praeticiindo una vergonzacto au­
tonomía, quo no da la mejor idea de la for- 
iiinlidad del importante establecimiento de 
Lóiidres.

D íceseque Dios ciega á los que (¡uiere 
perder: desgraciadamente ante, el púlilieo 
comercial do la isla de Cuba, ha perdido la 
vista el Sr. Ordofiez, y  su caída es tan se­
gura como 8Ciá segiirt) el hnmliinicnto de 
la North ISriiish, bíiio se dcsljacc de la in- 
couveniouto tutela en que su líjenle la tie­
ne.

¡Cuán distinio procedimiento lian u.sado 
conmigo la “ Hainhiirg-IliTvei" ' ‘Hambnr- 
go Magdeburger. StaftordBhivf" y  la “ Con- 
fiaiice! .Sometida la cuestión A perito» y 
amigables componedoies imlistintaniente, 
pidiéronme, como era lójico que así suce­
diese. las cuentas con las cuales veredilaba 
la verdad de mis existencia». Presentada», 
examináronlas y  nada encontiHiun (iiie opo­
ner, ni la más leve observación liicioron, 
pagando lo (¡ue lejítim.imento loe corres- 
{londia, y  declarando mi nniigable eomiio- 
nedor, en el arreglo cou la “ C'onflaace," 
que si bien yo hacia nlgniio» rebujos en b e ­
neficio de esta eomi>añÍ!i. era por evitar 
dentaras en el pago, si bien no se implica­
ba eu esas rebajas la renuncia do niugnn 
(ierecho.

Y  véase de que modo terminan su encar­
go mi representante y  el de la “ Couflauec;" 
"Hemosprocurado, rii el desempeña de nues­
tro eometido, no lastimar los dereekos <?c l(t¡ 
partes, sujulándonos con esíriela [hiqiaretali 
liad d loa ieehos que han tenido lugar y rí los 
informes que sc nos han dudo. (Mi represen­
tante) pide «dcimís hacer constar, que desco­
so de llegar d ini «cueríío, ha dado su confor­
midad con el consentimiento d e l) . EsÚban 
Cusell (i algunas rebajas reelamaáus por ¿os 
señores ajenfes y  por fu amigable mmpdnedor¡ 
M is  KN OKSElJL'IO UE SOLVClOX AKISTOS-V 
DE EaTA Cl'ESTlOX, (^TE NO r o i l  CUEF.R DES- 
PHü VISTA I>E HERECHO Á  l a  rAR'i'IÍ V l 't  
HA E E riiE SE ST A pO ."

Ahora bieiii iNecesitaré yo decirlo al pú­
blico comercial de Cuba, ({uiénes son los 
señores quo han intervenido en dicho asun­
to? .Seguramente quo nó; son dos personas 
respetaWlísimas por su acrisolada homadez 
y  greta pcsiciou social, y  sus deolaracioasa

deben moreccr sobrada fé, no solo al soñor 
Ordoüdz, bino A cuantos en asuntos comer­
ciales tengan algún conocimiento. El pri­
mero, üjeutü general on esta Isla de varias 
compañías c-xtranjeras de seguros contra 
inceudios, y el segundo, primer represen­
tante de una compañía do igual índole; 
juzgo que son jueces competentes para di­
rimir una discordia,

Laniéiilnac el Sr. Ordoñez con motivo do 
laque él considera no justificación, do lo 
raro de mi conducía y  qno ni de vístam e 
conoce.

Raro y  cxlravagaute caso: el agente do 
la Norflt iJn'fís/i pretendía sin duda qno yo 
le instara y  adtllara do igual modo quo lo 
hacen los que dosposcidos do todo dorccbo, 
buscau en la bajeza un escudo. So ba equi­
vocado compleiainc-iUo el Sr. Oidoñez: loe 
caractérea inUepomlieutes y  los espiritus 
que no vacilan, van derecliamento al logro 
(le eu pensamiento siu reparar en futilida­
des y  niñerías propias de los hombres 
amantes del cabilúeo y  de la chismografía.

El Sr. Ordoñez no me conoce: vaya si nin 
conoce; ya él ipiisiera no cotioeorme tanto, 
y  más sosegadas fueran sus noches y  iiiá* 
tranquilos sus días, que tongo jinrii nií quo 
el sueño ha de verle fujitivo y  lo.* placeres 
y  ocapaciones ha <1(3 encontrarlas euojosas 
y  desabrid.aa. Mal quo le pe.sc, bien so al­
canza todo esto, y por mucho ({uo haga 
alíirdo de indiferenein, yo se que todas las 
mañanas mira tcinhlando ios periódicos, te- 
nioroso de, encontrar ou ellos mi nombre 
que es eu pesadilla.

Dice el 8r. Ordoñez qne teniendo yo cu 
mi poder un contr.alo vcniiiio, lo can su rá 
verdadera extrañeza que no ni(( acercara á 
él A pedir eu cuiniilimiento, ni uún vii la» 
dos veces quo esiiuo en Cúrdenas.

Prescindo do la contradicción qne w  ob ­
serva eu cata nseveiaeion, y  la tn (¡no él 
declara qui' por liabcr rehuido yo la liqui­
dación y comproliíicion do las c.xiateiieina 
aRegii»;(diiB, incmiiei'ií cu lii caducidad dcl 
aeguio. E-sta manifesiacitiii no d-strnyo la 
jiriiiK-ra dcclaraiioii y  bien claro se V('. qut- 
al fsciU iT il Sr. Ordoñez sn coiiiuiToado, no 
existía una verdadera ilación do hcdice, 
resnltiindo iiK'onforiiiea linas ¡larles de Lis 
otra.?; ¿poio si el Sr. Agento (íelaCom|m- 
ñía North llriíish estuvo dos meses cu (,Vn- 
denes pennanecienrlo allí varios (lias, por­
qué en obsequio A los iiitorescH que él re- 
proseula no acortó las distiiiicía-s procu­
rando encontrarme? Puedo asegurarlo quo 
yo no ni(í escondía: vivía como todas las 
gniitcs á la luz dtil sol, y  se nocositali¿i muy 
]ioco esfuerzo para verme y  Inililarme.

¿Por ijué no lo hizo el Sr. Üidoñez? por 
una razón seueiiia, porque no lo convenía y 
jioique .aspiraba por medio do las amena­
zas y do las iiitontonas dominarme hasta el 
extremo do «ujutariiio A todos sus capri­
chos. ¿Qué otra cosa eran sino, las propo- 
aicione» de arreglo qno nie liací.a, y U.s t-iia 
les yo vcchaeé siempre, aún enaiido me 
conininalia con la cárcel? ¿Las cansas e li ­
mínalos quo á su iustaucia sc proiuovít-roii 
y do las cuales salí totulmonto absnelto, no 
están diciendo á voces el sano fin que .se 
proponía alcanzar D. AqniTno?

Ya lo vé, uiuguu valor tienen sus decla­
raciones. porque descansando todiu on fal­
sos {irincipio.*, víonon raidoaainonto al sue­
lo, tan luego como yo esboce iiii poco esta 
cuoRtion original.

El perínciiM) Sr. Ordoñez, IniscLindo un 
apoyo á su» esvOisimic.s públicas y priva­
das, ha citado UQ considerando do la soii- 
loucia dictada por la Excraa. Aiidieucia, eu 
la causa qne él mo siguió por snimesla (w- 
tofa. I-os iérmiiins vago.s y eoiieisos en 
que eso considcininlo e»tá icdaetado, no 
aminoran en nada l.i fuerza moriU, do la 
sentencia diclada ¡lor el Juez de Cárdenas. 
Este hnbin dicho.—Fallo; Qno dceliirandn 
que la eompuíisa Norle Jlri'.ánica ;/ Mer­
cantil uo haprobado los hcciuis que deiiitiidó 
y  que J). Esteban Cnséll no ha eoiite/ííío el 
delito de estafa en grado de tentativa, debo 
absolverlo y lo absuelvo libremente con las 
costas á cargo dcl acusador jirivado.

Si el caso 1(3 mereciese, y el señor Ordo­
ñez no estuviese iiiapelaldemente condena­
do )ior la opinión pública , citaría aquí los 
artículo» dol Código Penal, y  muchas rese- 
lucioiies del buiiteaio Tribunal do Justicia, 
en qne «o dispone que cuando un acusador 
priviulo no prueba lo» hechos quo hade- 
nuiieindo, uo sólo so hace acreedor á Jas 
costas dol ¡irooedimieiito , sino á la respoii • 
sabilidiid quo la calumnia trac en po.» 
de sí.

j  Si el señor Ordoñez uo piobú el crimen 
quo me imputó , no hizo uso de la calum­
n ia? ¡ No es calutnuiosu todo aijuello que 
se atribuyo á una persona y  á la postre no 
se justifica su certeza?

Bueno es que tenga presente el señor 
Ordoñez que yo no desconozco mis derc- 
elios, y  cuando me alnino CMis'uiilcs do du­
ros quo me pertenecen, y  A los cuales pii- 
leoe haber tíjinado tanta afición, ya sabré 
buscar en ese mismo Código Penal artícu­
los y  resolocioaes del Supremo Triimiiai 
de Jrtithún, qne castiguen cual se merece 
la ealuninia. N'o pienío ni el más lijero (Jc- 
tallc d(i cuanto á este, asnuto se roiacione, 
y A su tiempo, con Ja enrtjía de los tempo- 
inmcntos filos y  pensadores , iic  descar­
gando golpes legales sobre el causador de 
mis disgustos, que indcbidmiituttí lia ¡•re- 
tendido leducirme á la nada.

Esc considerando de la Snpeiioiidad (¡uo 
eu letra bastaidflla pone en sn comunica­
do el señor Ordoñez, no viene A fayoiecor- 
ie más (pío en un {tanto ; el evitarle <) pa­
go (le bis costas dcl proceso. ¿ Y  esta iie- 
iiiguidiid dcl tribunal se atreve el señor 
Oidiiñcz ,A iiiterpictiula como anua favora­
ble á Rtt defeusa?

No rao eaiisiiié do repetirlo , la ijosprco- 
cu|iiicion ilel señor Ordoñez llega A lo iiive- 
roaímil; yá u ién osqu e  nit considere á lo ­
dos los coincvciantos y  hombres de uogn- 
cios de la Isla de Cub>i , faltos de sentido 
com ún, no so concibo sus lidíenlas nrgti- 
incnlacioiics , que bou verdaderas sulidas 
de tono.

En definitiva ya sabremos él y  yo A qué 
alenernii», y cuando sus re(>rcsentantes en 
el ju icio ordinario ijuo en el Juzgado de 
Mouserrate de esta ciudad lo sigo, abaiido- 
ucu el terreno do diluciones y entoi{ieci- 
iniento» en quo so han colocado , verá ({no 
lio le valen couslderamlos do mugun.a es­
pecie pura cohonestar B|i perdido üeréclio.

y  por hoy basto, que harto ho dicho al 
celebérrimo lyutite, y  duéleme ya del dis­
gusto y  abatimiento qnc esto Im de proilii- 
d ile , Quédaso así, pues, la cosa basta la 
{iióxima semana.

íContÍNuard.J
Habana, Diciembre 11 do 1882.—EstChan 

Ouséll.

DESCMPS4 1 I1AILÍJ
SASTRES PE GAMARA DE S.M.

K l  H c y  1>. A lf o n s o  X I I .
CttUe á t  la  »»? 99 .

No hay uu {ladeciuiionto más incómodo 
que elnsHia, ni ({UO haya suscitado mayor 
número de medicamentos, en gi'iieral íurII- 
eaees, y  esto decidió á los bres. GrimauJt y  
C" ú componer sus Oi(;.yjtuii.i.o5 Ixpios al 
cjiiuiibis indica, quo han sido {irobados en 
miles de casos, sin quo {moda citarse uno 
en que uo hayan surtido un electo admira­
ble. Lo.s Cigarrillos Indios son además in­
mejorables en la ti«is laríngea, la ronquera, 
la cAÜndon de la voe, el Íiisonmío, &c.

Para evitar las fulsificncipnes lí imitado-, 
nes exíjase la marca fábrica de Grimault 
y  y  el sollo ázn) del gobierno francés.

NUEVA LEY DE ENJUICIAMIENTO 
O I V I I i .

A  los  A bogados, Escribanos 
y Proenradoreg.

Próxima A plantcaise en esta Isla la L ey  
d e  E n ju ic la n ü c u lo  C iv il do 3 de Fe­
brero de J88J, se halla á la  venta una de 
las mejores ediciones de esta Ley, anota­
da, concordada y  comentada por do» abo­
gados del Colejio do Madrid.

Un tomo en 4? do C03 ptyinas, encuader­
nado en pasta española, $ti B{B. en la Ad- 
ministracínn de OBte petiódlco.

-,s , í s jet-ido* tm-

REUMATISMO
}  i '  íVa-w*.

. .(TesutívAbnijis/tv*! 

“J tic ;!::r(*s2i,<ilt Ü*

7

(h] bar?t(»r» icj "i* r.unlíf* qno
•5 r ■ t' ' '

AVISO A LOS JUGADORES 
á  l a  L o t e r í a  d e  M a d r i d .

En el sorteo verificado hoy 7 do Diciem­
bre han sitio agraciados los números signicn- 
tes:

41.50 l>romiaibi un 8' o:H) {iwolas.
18'15 i , , 40000
28;tó . . 20IHHJ

2010 i DHJKJ
40lj| . . 2.51 0
728 . . . . 3>0
731 . . .. 300

13.51 . . 300
2!3i . . 300
2,72 300
200! 300
2871 3(XI
3018 300
;-.oi.7 . . aw
317.5 • - 300
3.CH 300
3901 300
4074 3Ü0
4398 300
5208 300
5475 300
57)10 300
5802 3(K)
1077 300
(¡297 300
030(1 300
(¡838 300 • w
(i 30 •300 • •
(W42 300
7(il5 300
7(10.5 :300
7(109 300
7803 300
8ü4(i 300
8580 3'X)
8800 - . .‘300

El siguieiite sorteo que se lia de cele- 
brur en Madrid el dia 23 de Diciembre, 
cuyo sorteo consta de 50;000 billetos y  cu­
yos jiremioe son lossigqieutoa:

J" lie................................. t  .‘ítH.Háítl oro.
2? de.................................... 4IKX>I>0 . .

de...................................  300000 . .
4" de................................... l.5(KH)0 . .
3 de  ...........Si.KHIO____  I5Ü000 . .
5 d e .............. 2.5000.... 135000 . .

16 d e .............. lüOOÜ_____ IGOOOO . .
2-5 d e ..............  4000___  lt>0000 . .

204! d e ..............  ,5iHl.... 1022000 . .
limo Ue ..............  1 0 3 .... 490000 . .

99 aptoxues. de ñlHJ.... 40.500 . .
09 Ídem de ,50fl.. . .  40.500 . .
99 id.-m de 5 0 0 .... 49500 . .
90 ídem d(3 3 0 0 .... 40300 . .
2 Ídem de 10000.... 20000 . .
2 Idem do 6 0 0 0 .... 12000 . .
¿ Ídem de 40i¡0_ 0000 . .
2 Idem de 2 5 3 0 .... 5100 . .

750fi [uemioE. í  30,50090 oro.
Les piemios de lus billetes qne hayan si­

do (-x¡iendidii8 en esta cosa', Galiano .59, se 
pagarán el uiisnit' día de celebrado el sorteo 
yparfl. que el piiblico conozca le» billetes 
que czjieiideu en esta casa, llevan un seUo 
til respaldo <{iie dice “ I,os piomios se (lagau 
al sigúiuute (lia de la jangada, Galiano 59,” 
pudieiiUo estar loa jugadores en la coiuple- 
la seguriihid que el mismo día de celebrado 
el sorteo sabrán si sú bílletahfii^ido premia­
do, pues esta casa recibe telegrama de los 
premios de los billetes que ha expendido 
sean grandes ó pei{ueBos, cuyo telegrama se 
eublicará al siguiente «lia en los periódicos 
(i(. esta capital.

OBISPO 80.
S u c u r s a l  d o  G a l i a n o  5 9 .

Ifay blileteg do M adrid.
1553

O B M P O  3 0 .
SiicuríMil de Ciraliano 59*

H a y  b illeífs  tic la  4 e  A 'orhe  
n a , de .fla d ri^ , 23:íJ

Las SoOoi'Ss Ciue padoz- 
ctui de dotoi‘08 da caltsaa, 
cNtreDiuiianto, valddoe, 
colicog, arcdinn, iLtvsa- 
(luilidad, &■„ euonn- 
trárau ali vio para aus do 
leticias, tomando el KexB- 
ladoT del Iltgado de Sí- 
mons. Lata porsoiiaa que 
habitan en localldadoB in­
salubres pueden evitár In̂  

DÍIinebe tomando
de vez un cuándo una dosis dcl Hcgülntiór dcl Hí- 
oHÚé (li> SlTumona C, iit; de uouaorvar cJ hig,.do eu
(in estado ealsdable. Daliiéia sev usado por todos 
joveu» y aneinuofl. No ca desagráiiable que no per- 
Jiidiciiii á ln  cODBlituciouuias delicada y  que 
van el bfgado cu estado suludablo.

Se ronde en todas las drogueiías.

CRONICA RELIJI08A.
>[ÁBTES 12.—Kueitr» SciToift 4e GQftdoIupe.* 

Cflubraíci cu su parTO(],uiai

ORDEN ; d E l a  p l a z a  d e l  11.

S E R V i y i o  p a h a  e l  12.

Jefe (lie (lia.—El Sr. TenienteCoronol fiel 
7® Batallón lie Voluntarios D. Francisco 
Salaya,

V iata de Hospital.—Eiquidadora de In­
fantería.

Capitanía general y  Parada.—7'’ Batallón 
dü Voluntarios.

Hospital Militar y  Castillo del Príncipe.— 
Rejinuento ingenieros.

Batería la Reina.—Artillería Ejército.
Cárcel interior.— B.atallon Cazadoras Isa- 

bol 2 ‘
Ayudante de Guardia en el Gobierno mi­

litar.—El 2? do la plaza J). Manuel ;0r- 
tiz.

Imaginaria en Ídem.—Él 1? do la misma 
D. Gracüiano Baez.

El Coronel Sárjenlo Mayor—Eecaño

£NSENANÍ¡As7
Inglés en 80 lecciones.

Uétodo Hoatifield, no conocido en esta Isla ee- 
oluslyazueBte par» personas do mayor edad. No hay 
inteligencia que so resista i  esto sistema, con tal 
que se emplee una hora diaria de estirólo en ^erei- 
OIOS purauiento prácticos; Qada de memoria. Los 
cúreos no exodfli) de seis alumnos (ni un niño.) El 
profesor/oeUito jrdlís ¿o obra para el estudio del 
aJumna eitíM caín. No hay que lleyar libro ála Aca­
demia. Honorarios en bluetes ÍIO al mes, lecoiim 
particular t'A). No se necesita saber gramática cas­
tellana. Hay clases de dia y de noche. Be ve al pro­
fesor de 7 á 10 de la maSana y de 5 á 8 de la noohe, 
1NDC.ISTÜ1A 120. esquina á San Rafael. 2203

LA GRAN ANTILLA.
Colegio de 1" y  2 '  Bnsenania, de I -  claae,

INCOH POBAPO A L  IKSTITUTO PHOVUTCIAL.

Esto establecimiento literario, situado en la calle 
de AflUlAR nV 71, admite alumnos internos, mp, 
dio iuternos y e:4orni>s y Heno aldortas sus élss«« 
durante todo ol año. l>iroctor Literaria—Ps;. Juila 
Jialbáe y Gonsalea. Eiupreaaiio-funilador.—IÍT. Íeó- 
fiki áfaríiw (te üscabar. 8380

ANUNCIOS PROFESIONALES.
ILDEFONSO ALONSO Y  MAZA.

P o c to r  en M edicina y Cirujía.
r »  n? sia.

DR. MATÜRANA.
n iE D lC O -C lU L 'J A N O .

Uonanltasy operaiúoniM de 12 á2, GKATIB PA 
BA LU8POUKEB.

« .Í .V  F r .D I l1 >  I fi.
_____________ __ _______ 1278

l¿iKÍ€rmcda4l(!s sililítica§ 
y  de las vías nriiiarias.
I»> E H lé b a n  1‘ i u i l l a ,  antiguo Clru]ano del 

Ui>spital dHiuifuruiedadeD venéreas do 8an Juan 
de UiOB de Madrid, lUdicado desde ho£e I r e lx i t a  
afloB á su tratuuúento, ba trasfadaiio su gabiueto de 
curaciou y coiieultae 4 la c n l l e  d c l  O b i s p o  
n "  ÓO, c u t r v s o e l o .  lluras de 11 á 1 y d e (> ah.

10300

Eugenio A .  Flores, 
A B O dlüO .

Sania Piafa37-—llaliaiu.  __ ___

DR. JÜAN SANTOS M N A N D E Z ,
o c u l i s t a .

do Tacón—Q'iiota ilc Tuca**-De 11 A 3,
ti'i'yj

MANUEL MARTINEZ AGÜIAR. 
A B O G A D O .

Ha liaaladado sil bq/ote y  habitación ála  
e s l ío  (lo  1.1 M iin -s !i:i ii"  117.

B r .  E n i ^ t u s  W i F o n .
DKÍÍTISTA.

C a llv d v i F itA D O  113 .
HORA.S.—r>esde!»f-S iiasta las 1 excepto los do­

mingos.
Nota ,—Se puede pedir día y  b o la  u re l fetiifoiiü;

Uirceoion n?:*)0.

DR. NICOLAS M SERRANO DÍBZ,"
A B O G A D O .

K io u »«r ra t«  fi cu te  A E iu p s td m d o .
Hani9 A f  du 12 A i .  1251

CIÍÁfiü ACEDA.
n cisü stiid o  C'iiinaru tío 8. M.

el Rey AlfeuHo X II. 
AUriAiC lio .

Precios niaiy laióilicos*
l>r. vsi Itentaxl

POEEL OpLEOIO DEPEITSILVAÍÍIA.E. USlioiiiiico de la Soeicduil Diiúntuldjiea de la Haba 
na y de la Aciulouiia uaciijiiol de l’arle de Agil- 
Cttltura, lIiiUiL'atturera v Comeri-no. Premiado 
con medalla de piats cu la Exponicion de Mal 

y cou diploma de mieiabro y medalla de
do primera clase por la Boclodad 'Científica Euro 
pe» de Paris, por la especialidad y retuatoables 
trabajos de la profesión.
A vino á mis uouiprufeeores qne en oate gran de­

pósito dental su oueuta boy con im gran surtido de 
todo lo pertou(«'ieule A la profesión y más de 60000 
dientes de todos taiuafios y colores; todo so recibe 
en comisión por imenla de li;B fabricantes, y iw la 
OHUSB de vender más barutu i¡ue ningún otro y hacer 
toda oIa.se de trabajos en proporción,

€ iu :s :iia rt(d u , A I.L 'I /IlK  110.
Horas de ooneultas; epcrucionee de 8 dala tnali» 

D»á 4 líela tarde.

VA€EJVA de ESCOCIA.

LE&ÍTIMA 7A0U M  INGLESA
DIBEOTA DE LA TAOA,

UK411B10A .%£filA.llAl.iny.niTF,.
R ,  « A S T O iV .

M ó d i c o - O i r v y a n o .
Vauuusdou, consultas y  operneioucs de 11 á 1, 
Becüe órdenes para vacunar á domiollíoy faci­

lita vacuna á cun’ óuier hura un eu morada 
C B u i s a n a r f o  ON, U e r n a z a  4  y A n l*  

m a «i 3 7 .
NiJTA,—Esta vaeuu» es la misma que ha venido 

impoitandohastahoy el Dr, M, Trias, y  que en au- 
senda de éste coutiiiunrá reoibiea<Íu el Hr. Qaston, 
__________________________________ 747___________

Manuel Lários-
Mé(U(50, C irujano, Partero.

Consultas de 12 i  2. C n l l e  d e l  A c r u a c a -  
t e n f S S .  2217

j u A O r m i A .
C alle de AO IJIAH  1 10.

Consultas do 12 á 2. 1465

Ldo. Aiitoj\io Corzo.
4 e  l i } ip * - e u < o d «  i n  l ln b t a n a

Hatl^aJadu sn estudio lia Abogado á laooUe 
daOfioins n? 1). aitoa

Ep (¡no suscribe, conocido y antigno ooiUat» esta 
bleciilo en esta cspitul. y reenmequado por perao 
nos re.potablo», según lo actodlUn les ninaei-osos 
ccrtilioadus quepoaee iior extracoiones de callos, 
uflasencaniada», oios (lo gallo y oiieraeionea que 
han parecido difieiles y aún imposible su oarnoion, 
prooticáiidolsB con notable (íxito. Así, tiene nueva­
mente la honra de poner en conoeimionto de su 
elicutela y del público ou general que ha introduci­
do mejoras on «u arto qmrapertista, pues tieiin ¿  
efecto un aparato especial en el que eín ningún so- 
ñero de dolorseoMrapor medi(3 de lá anestesia lo­
cal, 6 sea iuECiisilúIizando la pqrte enferma, sin pe- 
tigro paro aijuéUas poréonaa cuyo aisteu;» nerviSio 
sea muy suooeptlblü, unes qu procedimieLlo es rá­
pido, acg'lrt y fiucaz.fevitauilü do este modo toda 
clase de dolor 4 üicouiodidad dcl paciento. Y todo 
cou ol benepláuito de loa Sros. b'aoiiltativos quo lo 
han experimentado, oomo puede aoroditarto coa un 
gran nnmoro de cuillScaciunes eme poseo. Su gabi­
nete contluúa eu la c a l l e  d e  LiflíC n ? 70 .

José P a s to r

CELSO GOLMAYO.
ABO G AD O .

Ha trasladado BU estudio á Obrapiu 68 esquina 
Aguacate, altoa. iloraa de consulta de 12 á 4.

1752

Br. Ignacio Plasencia.
ESPECIALISTA EN PARTOS, 

en re n n e rta d e e  d e  m u je r e s  y  v ia s  
iir lim i'in s .

CtJzadude la R K IA 'A  n? 7H, entre Campana- 
riov l,.ei«llal, CoaiunltaiB « T e la d a ,______

Vacuna inglesa
D R .  J O V E R .

de la facultad de Lúndccs. Ceeteilrátlr.o do esta Vni- 
versidad, eroecialista en PARTOS y AFECCIONES 
DE LAS MUJERES. Consulta gcuersl de 1 á 3. 

» i . y i . l B G V B . t  74 .
:f228

LA EQUITATIVA.
c o m p a SIi a  d e  s e g u r o s  d e  v i d a ,

E S T A B 1. J E C IO A  E W  1 8 3 » .
BAJO BASES PÜEAIIENTE MUTUAS.

INGRESOS EN 1881. SOBRANTE EN 1881.

MAS DE $ 1 0 .0 0 0 ,0 0 0 . $ 9 .9 1 5 ,4 9 6 -8 9  CTS.
(Japital en DicieniLre 31 ele ISSl,

44.308,541-89.
Nuevos riesgos en 1881 4 0 .1 8 9 ,0 0 0 .

Suma pagada á los Asegurados hasta la fecha $ 0 1 .9 1 9 ,0 3 1 .

TT. ]^, JUXiBD, Agfente s'encra.l,
O - I t B I L .L X ’  3 8 , l í t t b a n a : 2263

JO H IV  F O W L E R  &  Co.
Villarraza y Bamirez.

Cii'iiJaiio!«*DonU(^las.
So ofrecen al público en la callo de

Xiilttrta csyttitia tl P a sa ges.
CONFIT.TAS y Ol’l-R.tCinNES do las 8 de la 

manaua hasta las 3  do U (aido. HU4

l> li. R O JA S.
('¡R U JA K O -D E N T IR T A .

H a p ec la llx t i»en  Isix e iilitrn iedadea  
do lia l>uv>a.

Trntauiicntu (|e eetHS Rfí-ceioncB por loe prooedi- 
aileul'iB M(hlicoa y Qiiiriirgicoa mn» luadt'ruuB.

Urmaiillna y  (tperacii.nea ríe II á 6,
Grátia para los petinwiU, S á u ,{e lamaSono.

L f l . y i l * . l l t i l . t , » t  74 ,
a i la d o  d e  la  b o t ic a  U L  C H IS T O .

BASILIO D U Z l E l í U l R .
COLEGIO DK ABOGADOS. 

M e rcad e re s 2 ,
Entresuelos, de 1 á I. I2i.s

“ t a h a i o  ■
CIIIUJAKO Y D E3ÍTISTA.

El mas antoriaado y luas bru-ttto, en BU clase.
Cura radical de las EutVnncdado de 1» boca y de 

la piel, pune dentaduras coiiiplctaa en 24 horas, orí- 
dea, emposta muy barato, ciiileroza la primera y 
segunda deuliciun, limaloa dusiguolee, pono la den­
tadura blanca como la lecbe.

Todo zaiaii tizado.
Conaiutas y operaciunes grátls.
Nota: prepara el Elixir broelleno tui eflcks para 

la conservación do la dentadura.
O B I i S R O

K ^ q i i l s i a  d  V i l l c g : « 8 .

J .  R .  M O N T A L Y O .
.7l¿dJoo~'<qi'<iJnno y  O n illN ia -

Como ilidieo de la Halemldad. tumbleu so ooupa 
Sspeoiidmeiite do eiiferiuodudee de iiinoe.

Consultas y operaciones de 11 á 1,
_____________ VIRTUDES 18._____________

DR. CASIMIRO SAEZ.
M é d i e o - C Á r i u a i i o .

L f lZ  68.
ESrECIALLDADES.

Eufei-mudadt'S (te los qjos y  de los rfa> iiHuarios 
Horas, de dos á tros de la tarde.—Ui-iti, pura los 

pobree.

_ MISCELANEAS,

‘ LITOFRIÜTOR.̂
P ó l v o r a  p a r a  b a r r e n o s .

Sus resiilladoB pura el objeto á que so aplica, 
nvcnt((jaB á los do la p á l v o i - a  « r d i n a n a . y  
á i* voz qno au precio ea mus econ(5iuico, no ofrooe 
en et uso tantos TOligruB como aquella. Ia s  prinoi- 
palea Empresas (le ferro-corrilca de esta Isla, la em­
plean cou ol mejor (íxlto.

Be vende en latas dé 25 re y  c^as de 50 tR, libre 
do gastos y puesta á abordo (i en la estación del 
ferro-carril.

Ateudorá á loe pedidos y dará lo» pormenores á 
instrucciones que se le pidan el 

Unico ageute para la lala do Cuba

I T I A R I A I V O  € .  A l í T I S .

AGUIAR 02, Habana. ABARTABO 5G3.

e l ^ e n i x
GRAN BAZAR DE JOYERIA, PLATERIA Y  RELOJERIA.

COiTU'OSTIÍIsA oníce OS>s8po y OI>rupía.
LA PREDILECTA DEL HELLO KEXO. LA JOYERIA DE MODA.
ACABA PR RECIBIR un prccinso y Tariadn siirtidoilsI’REXDKUT A DRoroS u lu t a  y bria  

l lü i it c »  procedente de- las MICJORK.'t y tnas ACREClT.tUAS fábtitun doi’idts y Altiiinnia.Llaniauios la ATENCION bacta liis NOVEDADES siguioult's:
Collar garanntilln (lllndama Tlu-o.)
Tulsos de Sefioras (Gci-etcr, 1‘ulty y varias l'ormns,)
Tcrultos para NINAS, do oro. perlas y brillantes (alta novedad.)
I/COntiima para Seílonis y Cabo i loros, llaini.diis do

célobro» bastones MASCOTTl!, cabeza do l'EiUtO y du TREN'iíR noycd-ul do Tsris
''■'"^lú.OSduo.lacasa, onuro, lirillanles. ZAFlIíü's, rubíes, PERLAS, ojoft do ífhto, CIUS ALIO A, ¿feo.

, . MKDALLOXKS, loopoMIuna, t<‘rnoa, BOTONADURAS, r®.[ojcfl Son orna y U anal h toa Ato. &c.
W O TA .—ESTA CASA so Imco esruo do tod.) lo relaiivo u! ramo de .lOYERI.V y liELOJERU, 

pura ello cou llAlHLKs (liqntAHlllS on o-Ua C.vpiial y 1.a Estados Cuidos.
0 1 R A »—hv compra ORO y  i* LATA ó lea vúm a líos dcl mercado.
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HIERRO Y

C O M F O S T E L
l l i r c c e i o n  t c B c I é i i í c »  Ü 9 7 . 4«

R ELO JER IA  Y  PREND ERIA
UE

J. Serra y Hermano.
M ATAN ZAS.

Reribim drdeuea

8R. MORELL Y  REYES
A C O S T A  8 7 .

H ABANA.
mns

23.18

llabíeudo vecihitlo el mas completo y  variado surtido do joyería y  relojeB manda­
do hacer expresamente para este establecimiento por el Bócio U. J. SEllRA en BU viaje 
á Francia, Alemania y Suiza, tenemos el gusto do partici{iar á imcstro.s clientes y  al pú­
blico en general qne tonemoa el mas precioso surtido (lo novodaiícs {tara Señoras, en jo ­
yería y  relojes: la joyería puro gusto Pariseuse que como centro do la moda V el buen 
gusto supera en elegancia y  calidad á otros centros que sólo presentan maias” cópla» do 
la elegancia y  dcl arte ParlBiense.

Tod.vs las joyas quo recibe esta casa son de Paría, modelos do las grandes joyería» 
dcl Palais Koyal, centro quo no desconocen las distinguidas doma» de ceta Capital y  
cuantas personas li.ni visitado la gran capital de Francia.

En relojes para Caballero.» ¡lodemos presentar un gran surtido, máquinas las ma» 
■ A f n  f S f f n n V l i l A ' n T I f l f  l^rfeccionadas, fabricados expresamente según nuestras instrucciones. Nuestros relo-
Íl l i l l l  l i f s  r l l  r X l l i l  r  \ l  S>'án ventaja sobro otro», que mantienen su buena luavcba y regularidad

W V V  A lU A  A A A i l l U l l i U l l l  mismo on los diferentes climas de Europa como en él de esto puís, {uics están ai-regla- 
Con p ocod íiiero  podéis adquirir T I- r  observados en temperaturas distintas.

un ijeriódiéo diario y hasta para la im- Obispo33. P R E C I O S  F I J O S  Obispo 33.
preaiOD do  eualqiuer obra . - - -

OJO A LOS PRECIOS.
L a  iin id 'e n ta  BIH ilarvendo el Brevia­

rio á 6 0  centavos libra H. I?.
L a  li i ip r c i it i i  íllilit iir  vende ol Entre­

dós á 8 Í  centavos libra B. B.
L a  liiip re iU :i itlllita i' vende el Texto 

á 75 ceativos liUra 13. B.
L a  Im p r e n ta  m ilita r  vende Coronde­

les, interlineas y  clichés do todas clases.
L u  Im p r e n ta  Itlíliia r  vende nn varia­

do surtido de titulares á loa precio» más 
módicos que pueden verse.

L a  Im p r e n ta  m ilita r  vende tinta de 
imprenta anporier, de todas clases y  colores.

L a  Im p r e n ta  lU ilitur vende 4 m ¿{uí- 
na» do distintos tamaños, á precios muy 
económicos.

Pídase el catdlogci.
E ntiéndase que los precios son  tan 

rednciiíos p or  veriflearae A L  C O N T A ­
D O  la  venta.

Viuda de Soler.
in ilR A L L A  40* H a b a n a

lU lM .
FAbrica y  Som brerería,

Jflottlf tren te  a l Miotel Cabrvrti,
Eq este establecimiento, e) m«8 graode d(̂ l giro 

y cl que mas barato vende, *e han recibido mu^a»
So v e d a d e s  ñor los últimos vat>orcs de Europa y 

l-ndo grande el surtido, hay predns al oloanco de 
todas las fortunas. Tetirmos muy bonitos sombre­
ros con y sin adornos para Señoras, Sefloritoa 7  ai- 
ñas. de formas Toacano, Capota» v otras.

llacomoa un ilamaniento n i  p A M ico  para qvo 
visitón este establecimiento y so convenza ^ e  uucB- 
txos precios son votil(vilora'“ fAte de ganga.

8Í|, C a}xn<ln  d c l  M o n te , fr e n te  ni 
l l o i c l  C a b r e r a , 

bp 2358

PRIMERA AGENCIA
DE

POMPAS FUNEBRES 
d e  D. R am ón  Guillot,

San Lázaro 370.
Eato establecimiento ha sillo trarindmbi á la col- 

soda de Mura L ftx iiru  iiA m . 3 7 0 , pasada Ja 
Beneficencia; en la acera upueslu.

En este estubleoimiento, el mas antigno por »n 
fundaciou y mas moibuno por sne efootos, enoon- 
trará el público on grao surtido de todo lo ouncor- 
nionCe aíramo, deaue Lo mas n io tlo rn o  á lo mássantiioHO.

Murvette^oa m etdllcoiB  do todos olasee, 
Mr rneilio de Tus cuales se puede conservar nn ca­
dáver en la oasa, sin nocesidtul de eialiaUamamien- 
to, todo el tiempo quo se desee; pues cierran her­
méticamente.

K n tap laad u raM  gencndcei de sala», inoluso 
teoUo, sin clavar onlopared. UocheNtYinvbPC!» 
los mqjurns de la ciudad. <.'Rpll|n,H nrtllcnieM  
hecho» en París, armadas siu clavar en la pared,

Ercoios, loa más iu(5dicoa; oontando paro mayor 
raoilidad del itjnste, con uun lista detailada de los 
entierros.

8o reciben drdenes á todas horas, no tan 
dicho treu. Blnoen Ja calle de A n i l la r  74 
ua á Sau Juan do Dios, donde so hollaba a (nente.

SALON DE UMPIATALZADOy
Se ha abierto a! públlto en la cnlln do TKVll 

7'1'M{EV cnti e Cuba y Sau Jan
trai-dn coa muolia equidad túdi.......... ..... , 
oionea y pareboo á lu auiuricnna, teniendo paro ello 
operario» que aou inteUgeate» pura el caao. 23)8

B61M
deva{ior{OunXeys) de Uavldsun. Las mejureede Buindo.

En la A g :«n c la  A in e r lc n n a  «1«
Y o r k , reuresontoda por A M A T  Y" l .A  
UL’A R I h lA  Cuba 33, üuicoa (tientea pora esta 
Isla, Loe habrá couHtantemente e a  (lopÚsltú poro bu 
vento. Cuba 33, Correos Apartado 346. Habano.

COMESTIBLES Y  BEBIDAS. 
VINO SUPERIOR DE LA RIOJA.

Quedan 300 cajn» do esto riquísimo vino viqjodo 
5 auoa do «ubotellado, propio pura laiuilio» parii- 
culures, por nu pureza y eapceiididad.

TniuliK U »e cm-oiitraránla» celebrados X o r t « »  
*1c l* » lv o i '0 »  (lo  KcTlIln. y por tneargu ee 
buce U liquUiiud ’l 'o r l a  lE val.

CONSULADO 103,
e u trv  N ep tem o  y  V ir tu d e s .

2351

Vino navarro superior

Marca SOL.

aaügna.
. . y .

p í
iloiidü «nt*on* - i -

-.f-U

p«eetft*croiUlfuU marca tiemen «ohkí fmtMnénU 
' xiptcüi'ia, eu ouart^rulH* y ci^a4 do botoUafl y  ma- 
til Ha botoUa». »ua úuicofl i'uCí'ptorM

Solano, E gu id a zu  y  0^
T E N IB K T B -aS Y  n? 5.

— 2ai —
t.ñhiinril para oir la senteacia. Esta fué tal como lo  e.sperahan 
los amigos (le Clara.

La señorita Day debía habitar su casa de 'Willow-Heights, 
en com{iañía de Marah Koke, según sn jiadre lo Labia deseado. 
Se ordenaba al coronel que pjiga.se inmediatamente á Traversey 
y  á su madre el logado señalado por el doctor. Eu cuanto á la 
fortuu.a de la huérfana, el coronel conservarla su administración 
con cargo de pagar á la huérfana, sobre las rentas, una suma 
suficiente á sns sostenimiento conforme á su clase.

_ Después do este ju icio que llenó de placer á todos nuestros 
amigos, estos se separaron.

Clara y  Marah se v^olvicron á la granja á preparar su mar­
cha á Willow-Heights.

El doctor WilTiam fué á pedir las llaves al encargado de
la casa., á lo  que no so negó éste.

Viejo Humean se dispuso á vi 
suyos á Tin Ton.

volver al dia siguiente con los
suyos a Tip Top.

La noche que siguió á aquel dia niomurablo no debia pasar 
sin quo dejase algún recuerdo.

Secsteudló el rumor (le quo algo extraordinario había pasado 
en Willow-Heigiits. Aldeanos que volvían del mercado, dijeron 
quo durante aquella uoehe habían sentido un estrépito infernal 
en la casa desierta; que habían visto laces corriendo do un lado 
á otro; que en las ventanas habían aparecido estrañas figuras, 
y  que gritos de agonía habían llegado á sus oidos.

Clara supo est(»8 rumores. Se rió de ellos y  aseguró alegre­
mente al doctor William que ninguna aprensión le daban.

Capltola, que había ido á despedirse de Clara, unió sus 
bromas á las de ésta, prometiéndola correr á su ayuda para 
combatir á los fantasmas.

Aquel mismo dia, Clara, acompañada de Marah, se instaló 
en su casa.

En_ cuanto al Mayor Warfield, partió {tara el castillo con 
su sobrina y  Ilerberto, que debia partir inmediatamente para 
el Oeste, porque habla terminado su licencia.

X L .

B LAC K  D O S A L D  T  LEN O IR.

Ilerberto no so habla engañado on sus conjeturas sobre los 
motivos que habiau impedido al coronel Lenoir presentarse eu 
el tribunal. Este hombro orgulloso bubiisra preferido verse acu­
sado de asesinato antes que defenderse el mismo do la acusa­
ción de violencia; objeto dcl ju icio. Casi seguro de la decisión 
del juez, no quena oír en su presencia el ju icio que le arranca­
ría su papila. Su maa graud« dosaliento habla habla sido la

— 2.1.5 —
huida (lo Clara. Por este hecho hnlúa comprendido quo la jóven  
heredera estaba perdida para él, por la intervención de Capi­
tula, á quien aboriecia ya, y  contra la cual el deseo do venganza 
le hacia espeiimcutar una rabia im{ilacable.

Así, tres dias antes de su partida para el ejército, resolvió 
cnteuderse do nuevo cou Black Douald. Perfectamente embo­
zado en una gran c.apa, el sombrero caído sobro las cejas, se
E'Uso cu camino, á cosa de las ocho do la noche, dirijiéndoso á 
a caverna secreta en que ol bandido so hallaba oculto en la 

Cafetera del Diablo.
La noche era muy negra, y  el camino peligroso, poro el 

coronel había tomado sus precauciones, do suerte que llegado 
al bordo del abismo, no vaciló ni un momento. Conocía c l pun­
to por donde se podía bajar sin peligro.

Ayudándose con los troncos de los {linos nacidos entre laa 
rocas, llegó al matorral qne ocuUalut la entrada. A llí se paró j  
lauzó nn silbido particular, al que contestó inmediatamente la 
VO* del capitán de la banda.

— Todo va bien, mi coronel, lo gritó. Tened cnidad<}....Así.... 
dadme la mono.

Lenoir tendió la mano en i-l suiubrío agujero y  encontró la, 
de Donald. quo uitirmui’aba:

—Poco á p.ico, despacio, mi coronel.
A l f in ,  {lUSO sus piés o n  tierra f i r m e .
Una •omplcta oscuridad reinaba á su alrededor. El bandido 

lo condujo hasta una segunda cueva perfectamente iluminada. 
Alrededor do una gran {liedva que les servi.a de mesa, se veían 
unos doce hombres en estado de despaelinr algunas botellas <lo 
wiskey, y  otros siete ú ocho tendidos on pieles mas en ol fondo.

Blaak Donald los envió á terminar su orjía á la primera 
cueva, y  luego se volvió hácia Gabriel Lenoir.

—Y  bion, mi honrado patrón, le dijo, ¿qué importante asun­
to os hace abandonar la compañía do la bella Clara D ay por 
mi indigna sociedad?

—Parece, contesté el coronel con cólera, qne no sabéis que 
mi pupila na huido, quo ha obtenido sentencia en su favor, 
dada por el tribunal do los huérfauos, y  que nos ha sido quitada.

—No, uo, mi coronel; se nio figura que yo hubiera manejaiio 
mejor el asunto. Creo quo ei esa muchacha hubiera estado ea 
mi poder, no se me habría escapado.

— ¡Fanfarronada! Vos tenéis la culpa de todo, sí; la he per­
dido por falta vuestra.

—¡Por falta mía! dijo sorprendido Donald.
—Ciertamente. Si hubierais cumplido vuestro deber, vuestros 

compromisos, vuestra palabra, librándome do esa maldita Ca- 
pitola, no hubiéramos perdido, yo m i pupila, y  'mi h ijo  
«sposa riea.

Ayuntamiento de Madrid
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PAEA MOCHE BUENA,
L A  P A S C U A  Y  B E Y E S .  

l . O . S  A C K I C D I T A D O S  T I Y O S

LA PUREZA
Y

F lo r  Navarra,
s e  i l e t a U a n  p o r  c u a r t o s  y  g a r r a f o ­
n e s  p o r  s u  ú n i c o  r e c e p t o r

B . L K S A G A ,

105 M U R A L L A  105.
Sít-Sfi

VINO REGENERADOR 
S r a .  d e  L o u r d e s .

lUto pri'cioRO vino oalfqiii.lo natural y  obtenida 
úuiiMiiu iilc-di I jujío de 1» uva en buen eatiulo do 
inadufez. 1‘i‘mliU'ü e fed ix  tóuicog adiuirablea y  es 
el reennstiliiyente nula tioiUtobo,

LuR per:-nnaa quo patiezean traetomoe del «Md- 
mago y  de la c«l>e»a, y  nmy caiusciulmeuto clorosis 
y  nníiuiu, veríu muy lu-unto reanimado el orgauis- 
luo tomando dos fi trea copitae en el almuerzo y  la 
comida.

1)«  venta por mayor y por rajas en eaaa de aua 
dnicoa iuitiortadores en ceta jdarjt.
.1 .1 1 .  I » i « r r i í t y  jr SAN IGNACIO S 8 .
Uepdeito al por menor en I . A  C E S i T K A I .  

O a n . l P M , !  3 3  y  3 5 .S2ir6

VINO FINO BE MESA.
MARCA

las ííiieYo Villas.
UNICOS RECEPTOKES

G a r c í a ,  S e r r a y  O
El creciente favor obtenido en esta Isla por el vi­

no ílno de mesa embotellado de ceta marca, sin otro 
refuerzo de parlo do eus propietarioe loa Sres. lÜ , 
P o l a n c o  y  C í  coeecheros de Amneco (PaJencia) 
que presetitarle tal cual m  produce en 1» eMensa 
comnrea vinleeia denuminada IVi i f t c  V llI t iH , 
vi.io especial de cnráctcr prepio que no ao confunde 
con loe de ningimo otro y por consiguiente i n i m i .  
t n b i c .  ebtrnido por los pracediniientos más sen­
cillos i'ii el arte de la vinicultura, do donde resulta 
tan natural y  tan puro; viniendo á demostrar sn uso 
en e t c  c | iv ,  ser el m is apropiado por su p u to , ü- 
nura y  aronin y  más que por nada, por lo altamente 
hijifnico quo es paro todos en general y  muy parti- 
culnrmeute pura las jiersonas de estomagó débil, 
señoras y  niiSos. bucen creer se persuada este públi­
co coda VC2 más de babor logrado el d e x i s l e r n .  
í n m  tan ansiado respecto de vinos, haciendo uso 
dcl de l . a a  N in o v e  V I H a n ; premiado reciente; 
mente en la Eaposiciou l'uivefiial de Matanzas, 
prueba eslimablo d élo  que venimos diciendo, ade­
más do la para nosotros más concluyente que es el
Siúblico, único al Ün que hasta el presente rqcoinen- 

6 este esquisito vino de N í«e»v c V i l l a s .  Depé- 
eíto; CilaroCii, S e r r a  y  V>

O F I C I O S  G .— H a b a n a .

B O Ü I
UNICA CARA IMPORTADORA ; a LA !SLA, 'íU-: JAS QUE. SE

DEDICAN A  VENTAS AL FOll MENOR.
S U S  A L M A C E N E S

G A L I A N O  ¥  S A N  R A F A E L ,
PRINCIPIO DE C A M P A Ñ A .

5 0 0 0 0  y a i ú o s  d o  p o p l i n  s e d a  y  l a n a  c o l o r  e n t e r o ,  n o v e d  u l  ú  2  r e a le s  i a r .i.
5 0 0  d o c e n a s  l o l i a l l a s  d e  f e l p a  g r a n d e  i ¡í $  t  d o c e n a .

F i a  B O l J F K V A U p  n o  í i j a  t a n t o  p o r  c i c i i l o  e n  s n s  i n e r r a n c i a s ,  p r e s e n f a  la s  fu c t u v a s  a l 
c o m p r a d o r  p a r a  s i  q u i e r e  s e r v i r s e  d e  e l la s  á  l o s  p r e c i o s  d e  í ú b r i c a .

G R A N D E S  N O V E D A D E S .
F L  I S O I l F F V A l t B  L a  r e c i b i d o  e n  c o ; - f c c c i o n e s  p a r a  S e ñ o r a s y  N i ñ a s  l o  m a s  n u e v o  y  m e ­

j o r  q u o  s e  l i a  f a b r i c a d o  p a r a  l a  e s t a c i ó n  d e l  p r e s e n t o  i n v i e r n o  e n  E u r o p a .
A b r i g o s  d e  S e ñ o r a s  y  N i ñ a s :  l i a y  D a n u v i a s ,  V a d a l o n a s ,  S a r a t o g a s ,  V i s i t a s ,  L i o n t e e s  y  A l s a c i a -  

n a s  d e  g i ú  y  p a ñ o  d e  s e d a  n e g r o  b r o c l i a d o ,  d o  e s t a m b r e ,  i i i c r i n o  y  o a s i m i r  b la n c o .- ',  n e g r o s  y  d e  c o l o i  es .
C a b o i t o j  e s  y  f r a z a d a s  d o  l a n a  y  a l g o d ó n  d e  S u i z a ,  E g i p t o  y  E s t a r d a n .
V e s t i d o s  d e  s e d a  b o r d a d o s ,  e n  s n s  c a ja s ,  ]  r o p i o s  p a r a  r i  g a l o .  T o d o s  e s t o s  a r t í c u l o s  d o  fa n t a s ía  y  

o t r o s  q u o  n o  s e  a n u n c i a n  s e  v e n d e n  á  p r e c i o s  t a n  s u m a m e n t e  r e d u c i d o s  q i i e p n c d u i  c o n v e n i r l o s  h a s t a  á  
l a s  t i e n d a s  q u e  h a c e n  a l a t d e  d e  v e n d e r  b a r a t o .

E n  l o s  a l m a c e n e s  d e  c o n f e c c i o n e s  d e l  B O F F E V A I ? I >  h a y  u n  g r a n  s u r t id o  d -  f lu s e s  y  a b r i ­
g o s  d e  c a s i m i r  p a r a  n i ñ o s  d o  3  ti 1 8  a ñ o s .  A b r i g o s  p a v a  c a b a l l e r o s  d e s d e  ^ 1 0 .

S A S T R E S  y  M E R C A D E R E S ,  e n  l í F  i Í O I I F S í V A I ? S >  l e n o i s  b iu - i io s  n e g o c i o  . l O O  
p i e z a s  d e  c a s i m i r  f r a n c é s  l a n a  p u r a  á  8  r e a l t  s v a r a .

E s t a  c a s a  h a c e  e l  d e s c u e n t o  c o r r i e n t e  d e  P l a z a  e n  la s  v e n t a s  a l  p o r  m a v o r ,  ¡ - ie m p r e  q n o  e s ta s  
p a s e n  d e  c i e n  p e s o s .

E n  la s  m a n t a s  c a s i m i r  d e  8  r e a le s ,  j a r a  S e ñ o r a s ;  g é n e i o s  d o  á i i s c i í i o  y  t t id o s  lo.< d t n i á s  d e  
p o c o  p r e c i o  n o  f s t á  c o m j i r e n d i d o  e l  d e s c u e n t o .  C í A F l Á I l í O  S O ,  E L  B O Ú L E V A R D .  ) p 2 1 0 2

"1 . tM . l U T n  BOnGi Y B E IH A B B B A S S IT
S

-si

r i l O P Í E D A D  D E L  L D O .

F R A N C I S C O  S A H C B t E S  Y  B 2 E N 0 E Z .  
Obispo 53, cutre Cuba y Agiiiar

OUi lUNQA
Las máfluiiias de coser legítimas de la Com­

pañía de 8 I N G E K ,  vicueií día tras dia ha­
ciéndose cada vez mas populares. Ya iio hay rin­
cón cii la tierra en donde estas máquinas admira­
bles, verdaílera proTidencia do las familias, no 
sean conocidas.

¿Y como né, si ellas son las que con inimita­
ble sencillez ejecutan toda clase de labor? ¿Y que 
razón habría para que no lo fueran, cuando reú­
nen condiciones de perfectibilidad tales que nin­
guna otra reúne?

Son ( legantes hasta lo sumo, rápidas hasta lo 
infinito y de durabilidad eterna.

Damos con ellas piezas para hacer toda clase 
do trahíijos, sin que por eso se aumento el precio.

léUs vendemos con tapa, no sin tapa.
So enseña á coser en (días hasta ía perfección.
So garantizan de trbra, no de palabra

Y  L A S  V E N D E M O S

l A I A T A S . B A R A T A S . B A R A T A S .
■  ■

ráu surtido 
jiü lentes

En este, ncroditado Bstablsoiniionto. el üiAs mifijiio lid Ul lali, bállariol ]ilblieo un era 
de drogas de todas olasos, productos quíiuii-oa y  fiiuiacéutiioa, aguas naturales y arlíBciaru.s, 
uaeionales y  extranjeras y todo cuanto necesite c! oiilennopaía eiir.sr á miligiir sus dulcaeias.

1.08 Sres. bauüudadiis eucoulr.aráii cu esta c.isa. una gran reUnjii en los precios aosteuidoa basta el 
día, á cuyo lio no so eseatiiuan eacriúeios.

A la vez llaniitmofl la ateueiun dol público y de los Sres. facuUativoa, liácia las íalsi 
loa célebres de

propiedad do esta casa ;i y
miento fanuaeéutiiu del Dr.

l » A « í í ; i " r F S  5> E  V 'A K S IK .IS ,
única ijiie los fabrica legítimos, como sucesotn que os dol antiguo establoei

Y principales eitablccimíentos de víveres. 23M

FBRDIDAS.
H aliiéndozc csíra^ iado en la tarde del dia de ayer 

lu enría de pngo contra el Tesoro, espedida i  
fai or del primor Datallon del Kegimiento de Eepa- 

'  valor de 5003 pesos 68 centavas, B. B. Se su-ilior '
plica al m ielo haya encontrado pane á entregarla 

r. llal.ilitado del referido Batallón en la casaalSr.
calle Iciuentc Bey n'.’ üi donde se gralitícará gene­
rosamente hI quo la entregnse, bien eiiteudíJo sí 
así no lo liieieivn, dicho dociinieuto no tiene valor 
alguno riuu al interesado quo lo reclama. S31I7

VENTA DE ANIMALES.
I aüur, sv Vende un caballo manso y  sin rosa- 
hio», con sus arreos correspondiontcs en ?I30 

liiU.. piieilc verse de las 9 de la mañana en adelan­
te, SAN IGNAt'lÜ 31 entre Habana y  Uaiuas.y3i¡8

MAQUINARIA.
La nueva dcl Hogar.

Es la StAQUINA 
E CUSEK mas s6-DE

lida. mas 
mejor acabada qué 
se conoce basta hoy-, 
y  por el gran favor 
qne aleanzú dcl pú­
blico en tan poeo 
tiempo, h ^  aljroien 
que aminciolaNEW 
JI04Í EsiM tenerla, y 
machos que venden 
por tal otras qué se 
le parecen.

Advertimos al pú­
blico quo cuando lo 
hablen de reformas 
no crea lo que le di­
d e  o o s s -r  Nípt v -

I  G R A N  T A L L E R  DE M A Q U IN A R IA ,
Montado mi taller á la altura que esta Capital re­

quiere, ofrezco servir al público en cuanta clase ds 
trabqju de^maiiiünaría so me cuaño, V a l efecto, 
cucutu coa loa aparatos más modernos y necesarios 
al objeto.

Ui noniiá consisto en trabajar macho, barato, 
pinuto y  con asiduidad.

Loa tral.njos quo salen de este taller todos llevan 
el sello do la pcrfciicioD. También se vende toda 
olaso de maquinaria. Fundición diaria da b ioncey 
hierro.
E38h compra bro tet y  o .bre vieja. 16.

Cabezos, inventor do tiin rtnombiiido pspecílico.
B O T IC A  \  O B O G lIF Itt  % 1>F li.lS .^F T ,

OBISPO 53, entre Cuba y  A guiar.
22K

T I . J E R O ,  H E R M A N O S  Y  C ?
IMPORTA DORES DE EFECTOS DE FERRETERIA EN GENERAL. 

f i lE K C A D lD K E li»  1*7 si O b r a r í a .
Constftutdnieiitd tifue est» casa surtido general do artículos coaccriilcotoa í  su rauio, tanto para 

Ingomos como navaJes espRcialmeiU^ en los BigiiieniPs:
1 ' I  Cl v a  v />n ...••.*•11 .• .. AV.. ..I. . . I , . , . —. .  7 ■ -  _Clavazón d^liieiTO y  pu útil las para bocoyos- 

* ) Cji

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.

UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a f c i i í i * a é o  e u  i o $  9^Ptid08

e n  f§riH *
Keln anombrosa mediv'ation qne con suma rapldaz

ooja toda 1 * 1  ase de Lorillas por graveas que sean, tit- 
mores, pauadizos, earbuuoloa, granos, Uagas inve-
teradna, bubones, luordeduras, etc., eto., se halla de 
venta en la calle  do  la Am argura uV 44. farrnacía do 
8an Agustín, Habana, y  se advierte al público qne 
para evitar Tal sí Ü Alaciónos bagan sus podidos 6 diolm 
Fanuaoía d e San Agustín, por ser el único depósito 
al p or m ayor y  menor.

*' • , ........i ............... etes olaeosuperior do varios fabricantes—Man-
de goma—Tachos y  pailas de Carrion—P anillas de hi*-rro en bBrj*a8 cuadradas y  tíguras de sabio 

— > alvulas—Fuelles para herrerías y  yunques ooeradoa—l ’Iedras do vuelta para olilarUerraniienta—(Sa­
tos h id ráu licos^ L lavería  do  bronro y  hierro para la aplicación de w d o  aparato— Compuoitas de varias 
dim eneionesy bocas do lom alla—Chapa de cobre para fondos d e clarificadora y  de alambique con pes­
taña y  Sin ella, para costado de los tienes y  ibi vo a© los mismos—Idem  d© hierro de Lovunoor para pai- 
las y  m arca C O líO N A  v  comira para Bjilicttcíouefl generales.—Bombas en tabla ouenio de b írro y  motai— 
Idem wn tab lapara  meladuras y  posos 6 al gibes—Cañería de cobro ontovir.a y  soldada montada, metal, 
ülerro dulj?© y  fundido; con todos sus acceaorioa como para onqiatar, enroscar HAbililacioa completa 
en utensilios d e  casa caldera, tal como bombín es. cacUimbos, ropartidorae. e«piinmderas, bombas 
do batir « . —Uoüiaüas y  balanzas do lA lliliA N K S —Arados de calidad superior pera todo género 
de aplicacionoe—JlieiTo I D barras y  tiojes—ü a íjos para trapiches—Cimiento romano y  yeso.— CoiTeas 
frunecaas y  americanos reforzadas paro polcas— Ladrillos ro í ra otar ios—Tinturas cu aceito y  polvo de 
todas clases—Jaivia de Manila de todoegniesofl, sisal alijuitranada, do alambro, cañamo blanco y  otras 
o l w s —AucIas y  anidofw  para omborcaoinnes—Aceito do linaza, máqubia, sobo duhricador y  sebo lino—

OJO MIlOlü
Disiíiigaensíí bis Máquinas legítimas de la 

Compañía de S I N O E I S ^  por el sollo do fábrica 
(TRÁDE MAKK) (pie llevan en oí brazo, en el ca­
jón quo las cubro y en las patas, y consisto do una 
LANZADERA, DOS AGUJAS CRUZADAS CON 
UNA HEBRA DE HILO QUE SALE DE UN 
CARRETEL, y un letrero quo dice:

T h e  S íiig 'e r  M F G .  C o . N .  Y .
T B A D E  3 I A B K .

SOMOS ONIOOS A G E N T E S

°.SB. por que la . 'T IA q a in a  
l lo i i i .>  iitmcA ha sillo reformada, ni puedo serlo, 
liorqno ¡lerdoría virtud y  oseneialmout* lúe venta­
ja* que tieuo sobre todos los demás.

T'smhieu se vesden Jes aereditadas múquiuas do 
W ILCO X&  OIBBM.

Se coEBXKiQe toda clase de máquinas de eoser.

S O P E Ñ A  Y
O - K C I I . I . V

C?
1 1 5 .

tSua l'is únieoB ajenies de las máquinas de coser de 
varios fabricantes y vcndcmiM mas iiorat o que na­
die.
S i x t e m n  H ln a r it  fR tc.

«  ...................................... í-1 0 , 4 5  y  6 0  BiB.
4 0 ,  4.1 V 5 »  
4 0 ,  4.5 V 6 0  
4 0 ,  4 5  V 8 0  
4 0 ,  4.5 V  5 0

R r m i f f t o u ........... . . . . .JN ’̂w - l I o m e . . . . . . . . . . . . . . . .
T I n r a s I l l a a l p  tV Ü K O ». 
l ' u v o r l l a  d e  t 'n m i l ! ; . - .  
iB r n i i I 'o n ip n i i f R .A i » . ' ’ .

r l e » n n ...............................  4 0 ,  4.5 y  6 0  ..
\\ ileox y Gibhs autoinálieas mnv baratas. 
Máquinas d( mano N í n r i u u á l ,  N fn s :e r  y 

A D ic r I o i i i t n  ú $1S6.
Idem do rizar y  plegar mny barntas.
Se compone toda clase do máquina, rebajando 25 

por l o o .
O - l l e l I l y  8 0 ,  e f i q i i i i i a  & V Ü l o g a s '

C U F V A S j  C P .

¿LQÜILERRS DE GASAS.
Habitaciones.

So alquilan eon muebles 6 siu ellos, son hermosas 
V vciitilndas y estau cu punto oéutrieo. O-llBILLY’ n? Ü6. ¡.“.W

M anuel Lin a re s  y  M a rtín e z. 
G R A H  A U Í A C E N  D E  F E E H E T E R IA . 

C O N S T A N T E  SURTIDO BE

S'o alquilan dos hermosas habitaciones oou venta­
na á la calle secas y  frescas á caballeros sélos 

'  dá llavin. Empedradoú matrimonio sin hijos, se Ice dá 
5~, entra Aguacate y Villegas.

VENTAS DE FINCAS
V  O T R O S  V S T A l t L E C i r a i E N X O S .

E N
G U AN AB AC O A

f'orrslfaUo 208 se tratará de la venta de! sitio "G a­
to" de dos caliallcrias de liorra lindando por el E, 
con la ñuca "E l Kecrco" situado en Santiago do las 
Vegas á uuos seis cuadras del jisradero de este pun­
to por el camino real del Matadero. Impondrán en 
Kantiago, Calzada d éla  Habana D, ManneJ Kernan- 
dcz. en la Habana Manrique 114. D, Manuel !5e- 
gura. 22U4

S i n  d e s e m b o l s a r  i i u  m e d i o

se puede mluuirir uu tren de m;<quinas do coser 
corto Gspitaí perobicu surtido. 1 .0  vende su
fio jKir tener quo atender á otro negocio de mayor 
utilidad. Be admite el pago por nicnsualidadus 6 á 
niazos fijos con garaniSa. Bu diiefio Amistad 102 do 
I á 9 de la mafiaua ó  do 4 de la tardo en adelante.Qtll

A V IS O .
Se venden dos BARATILLOS con existeutias, en 

el Mercado de Tacen, informarán en la calzada dul 
Monto números 33 y 35, tienda LA RETRETA.

2413

ALQUILERES DE CRIADOS.
Se traspasa el patronatn de mía mulata, romo de 

18 aSoB 6 se alquila para criada de mano, sabe 
algo de lavar y  planchar. I’rado frente á la India 

tahaqueria, darán razón. 2416

VENTAS DE CARRUAJES.
A l e n r i o n .

Se vende un magnifico tren: compuesto do una 
duquosita y  un caballo inmejorable, con sus arreos 
corresponnieutes, el quo jiodrá verse é informarán 
on Prado n? l l l .  2280

TACHOS y PAILAS do Oairon.— U0MAN.4S y  BALANZAS do jiliitaforma Pairlmnks, 
para pesar bocoyes.—PARRILLAS para tronos.—BOCAS do foriiallas v COMPUERTAS 
para íronoB.-LAD RILLO S rofractarios.-CIM IENTO ROMANO y  YESO on barriles.— 
APARATOS para bombear meladuras.— BOMBAS para pozos.-Idem  sobro tabla y  con 
boladorapara algibes.—CASERIAS de IiieiTO y  cobro. -CAMAS.—CARRETILLAS.—. 
GRAN SURTIDO do ARADOS y  doiuás ¡nstrumontos do agricultura.— CllAPAS debió- 
rro Lowiiinor y  Knipp para pailas.-IDE.M  do liiorro comuii para taiintios 
REMACHES do hierro y cobro.—HIERRO en barias.-P L E G E S.—GUIJC

y estufas.— 
— (¡ÜIJÜS i« ra  trapi-

L L A V E R I A  para  páüaa d e  T apor.— V Á L V U L A S .— C O B R E  en p la iiclias para  fo rro , fon ­
d o  y  co s ta d o .— M A C H E T E S  d o  tod as clases.— PALzVS d o  l i ie n o  y  d o  a cero .— G O M A  er
plan ch as p a ra ju n ta s .— ID E M  red on d a  y  cu adrada  p:u-¡i cnii r .— M A N G U E R A S  de
goma.—PIEDRAS de am olar.-C LAV AZO N  de lijeiro y  PUNTILLAS para bocoyes.- 
Ynnquos acerados y  FUELLES para hervorías.-GATOS h idráu licos .--------
chas.— T E J A S  d e  líioiTO ga lv a n iza d o , acanaladas, y  un gran  su rtid o  d o  ti^^oa los a rtícu ­
lo s  p erten ecien tes  al ra m o, to d o  á  p rec ios  8um :tinento eq u ita tiv os.

P I N I L Y O S  811 .- C A R D E N A S .lüUJ

GRAN DEPOSITO DE MÁQUINAS DE COSER
de José G onzález A lvarez.

•SI O - K E Í L L V  7 4 ,
_ Así como de la disensión brota la iiiz do la verdad, así surge de 1» qompe- 
^  teul-ia de la industria el provreho del público, como lo tengo demostrado cc

5 tanto tiempo como llevo vcnúieudo máquinae de coser n n  3 0  p o r  1 0 0  
m a s  l> a r j» t a »  que todos mis colegne, según lo comprueban ¡os precios;

Máquinas de coser ápiá. sistema Siuger Icgíiimo......... 8 40 BiB.
Idem Idem Ídem Ídem iilem Or.in Amerio.ana legitim a.. 40

Idem ídem idem idem ninuo. do todas clases.................... 1.5
Tdtm iJoii; liz-aridem ¡doru ídem ídem...............................  5

y  así por cl estilo bis de IKíVE, W KEl). líH.MiNGTON y  líARMON I), y  todos los domae artículos qiie 
se relaciou;*n cou cl giro; poniendo espío i , ddndo en dejar eomiilacidos los deseos de mis favorecedo­
res, á quiciice advierto que l o d i i  m ú q i i ;  . .a  q n e  n o  l l e v o  m i  n o m b r e  e s  l ^ l s l f l o a d a  A
d o  OHO.

I .n a  e o n ip o « lc ío n e » S E G A IIA N r r Z A N P m tV N .\ S O  V .ÍE  HACEN POR LA MITAD 
DEL PRECIO til 'E  COBRAN EN OTRAS PAUTES.

La economía es el bienestar del hogar domústico. por oso yo qua mo inspiro en las nocosiiladeB de 
la úpoca llevo por lema 6 divisa en toda especulación¡ B A I Í A T O - B A 1I.4 T O - Í I A R A T O I

C a l l r  e le  O - H E I L Í .  S* fi® 7 1 ,  e n t r e  * 1 g u a e n l e  y 2S8‘J

ir  ooB iF .
Unicoa iraportatloree de la tan acreditada y medicinal cerveza,

S A L f i f O R
T C i i í t i  c u  t o d o »  l o §  c a f é .4 i i .

DEPOSITO GENERAL M E R C A D E R E S  10
í>iá;j

—  23G —
— ;Capit«Ia-' ¡O tra v ez  C a p ito la ! E n  n om b re  d o l d ia b lo , tqná 

G ene o lla  d o  fo n n in  con  Ja h u id a  d o  Cl.úraf p r e g u n tó  e l b a n d id o  
ca d a  v ez  m as sorp ren d id o .

T o d o . P o r  m e d io  d e  nn a rd id  p r o p io  d e  oU a ae v ió  l ib r o  m i 
p u p ila , o cu ltá iid oso  d e  m a n era  que  h izo  in ú t il to d a  p erse cu d u n  
p o r  m i parte .

- ¡ A h .  o.s.a c ijiq iiilla !------ ¡S iem p re  e lla ! ;A li, ah! ¡O h, oh ! d ijo
el banilid'i t iendo á mas no poder.

N'ü estam os jiara r c ir  ahora . S o lo  lo s  q u e  ganan  tien en  ese 
p r iv ile jio . M e h ab é is  ro b a d o  c in co  m il do llara . S í, p o r  e l  d ia b lo , 
¿qim linlreis h e ch o  p a ra  g.anarlost

ámo-s, vuiiioR, c o r o n e l, ten ed  ca lm a . N o  sé cu á l es m éu os 
n ob le , si n iostra i ~u nuil ca rá cter  ó  d em a sia d o  a m or al d in ero ;
y  v o s  p o s . ; is  e so s  d o s  se iitim icu tos . E n  u n ....... q u ed e  esto  en tre
am igos. P e ro , ^ cóm o es.a trastu e la , esa  su b lim o  C a p ito la  La 
co n scg iii.lo  ro b a r  á  v u estra  p u p ila  e n  v u estra s  m ism as barbas?

—C a m b ia n d o  d o  t r a je  c o n  e lla . E scu ch a d .
V el c o r o n e l c o n tó  A D o n a ld  la  cs tra ta jera a  e m p lea d a  p or

la  -•«brilla d c l  M a y o r  W a ríie lil p a ra  s-alvar A su a m ig a , la  sau- 
g ie  fria  co n  la  q n e  se  d e jó  c o n d u c ir  A la  ca iú lla  y  so L ab ia  h ech o  
co n o ce r  al p ié  m ism o  d e l  a ltar.

E l b a n d id o  r c ia  ca d a  v ez  m as.
¡<ili, qne  tm ijcr , q u o  m u jer ! re p e tía : N o  ce d e r ía  m i suerte  

p o r  u na  sum a d o b le  d e  la q u e  m e  h a b é is  p ro m e tid o .
— ¡V u estra  su erte ! r e p lic ó  L e iio ir . M e p a rece  a lg o  ilu soria . 

¡Q u é  h ab é is  h e ch o  h asta  h ora  p a ra  a p ro v e ch a r  esa  su erte  y  
e l d in e ro  que  y a  liú beis  re c ib id o ?

— P o c o  A p o c o , c o r o n e l. Q ue n o  o s  c ie g u e  v u e s tro  m a l h um or, 
¡ '• iicrc is  sa lié i lo  q u e  h e h e ch o  p a ra  g a n a r  la  ca n tid a d  q u e  m e 
lu b e ia  sdelan doT  En p r im e r  lu g a r  h e  p e r d id o  m i t ie m p o  y  
a m . -;,Md'>nii H lieriad  ro n d a n d o  e l ca s t il lo  d e l  H u ra cá n . L u e g o  
d esp u és d e  h aber ix c o u o c id o  la  id e n t id a d  d e  la  jó v e n  y  d e scu ­
b ie r to  d ó n d e  estaba  «u  lia b ita c io n , e sp u so  la  v id a  d e  tres  d e  
m ish om b ri-.. que  in tciit.iT on  ro b a r la ; y  cu a n d o  e lla , la  e n d ia ­
b la d a  cb iq u d b i h izo  q u e  lo s  p ren d iera n , sa cr ifiq u é  m i b e lleza , 
n io  deslig iivc y d is fra cé  d e  iired icm lor  a m b u la n te , m e  in tr o d u je  
rti m e d io  d e  la  :t-s:unbl« a  d o  d e v o to s , e sp era n d o , e n tre  o tr a s  
c o s a s , iMHlcr a iiod eu irm c d e  e lla , y o  m ism o . N o  se p r e se n tó  
o ca s ió n  fu \ ora b lc . S olo  co n se g u í b u r la rm e  d o  to d o s , h a c ién d om e  
a d m itir  e n  la  p r isión , y  d a n d o  A m is  h o m b re  lo s  m e d io s  d o  h u ir 
d e  e lla . D e sd e  aqu el m o m e n to  n o s  h a  s id o  p r e c is o  v iv i r  A la  
so m b ra , e s  d e c ir , o cu lta rn os , e n té rra n o s  en  esta  m a ld ita  
ca v e rn a .

—  23.*3 —
— P a rece  p rob a b le . C io o  que  t icn o  vergüenza  d e  presentarse 

d esp u és d o  l o  que  ha p a sa d o , y  se a legrará  d e  ten er u na  p la u ­
s ib le  escusa  p a ra  n o  ven ir.

— iP e r o , rea lm en te  d e b e  partir  íí M é jico?
— Sí, lie  v is to  anu nciada  su  p artid a  en  loa p er ió d ico s . M ucho 

será, qne  n o  ten ga  y o  que  pon erm e A sus órdenes:
— ¡Olí, I lc rb e rto ! D io s  q u iera  que  n o  su ced a  eso . M e p a rece  qno  

es h om b ro  capaz d e  v en d er  n n  escuadrón  ó  p erder un e jé r c ito o .
L a  v oz  d e l u r jie r  lla m an d o  á  lo s  testigos  pu so  fin  A la  c o n ­

versa ción  d e  H erb erto  y  C ap ito la , y  a lg u n os  m in u tos  desp ués 
to c ó  A ésta  la  v e z  d o  declarar.

C a p ito la  lle n ó  su  m isión  con  ta l v iv eza  y  cu térm in os  tan 
ex p re s iv o s , q n e  S tring fe llotv  la  re co rd ó  estaba .a llí com o  testigo  
y  n o  co m o  defen sor.

L a  jó v e n  re p licó  que  dcsem p efia ria  loa d o s  p a p e les . A sí 
con tin u ó  con ta n d o , n o  so lo  lo  que  sa b ia  s in o  q u o  tam bién  m.a-
« i fe s t ó  BU o p in ió n  a cerca  d e  lo s  m o tiv o s  qne  bab ian  d ic ta d o  la 
con d u cta  d o l coron e l y  sob re  la  dec isión  qne  d e b ía  tom a r el 
tribun al.

PARA TODA LA ISLA

ALVAREZ Y HINSE
OBISPO 123.

HABANA.

LEED LEED
QUE ES CONVENIENTE.

En la < alie del OBISPO 1 23 , casa do los 
SRES. ALVAREZ Y HllVSE, depósito de las 
Máquinas de coser legítimas de ia Compañia de 
S I N G E R ,  so encontrarán siempre artículos 
do novedad y de las lílÜmas Invenciones, ofrece­
mos entre muclios;

, GRAN VARIEDAD
do máquinas de coser á mano

MAQUINAS DE PLEGAR
para toda clase de pilches, estas máquinas traba­
jan al pelo.

M A Q U I N A S
para hacer huilones m  vestidos, cuyos no podrían 
hacerse ¡guales á mano.

M AQUINAS DE RIZAR
DE SEIS DIFERENTES CLASES.

SILLONES Y SILLONCITOS
M U Y  E L E G A N T E S .

T IJER A S  L E e m i A S  D E ROUERS,
KcTobers de 8mitli y Wessoii.

- -E n tó n c p s ,  d y o  L o n o ir  irón ica m en te , ih a t ie is  a b a n d o n a d o  
to d a  id e a  d e  h a ce r  d esa p a recer  A esa  m u ch a ch a  v  g a n a r lo s  
c in c o  m i l  dullnra?

E l a b og a d o , figurán dose q n o  en  a qu ella  jó v e n  a tu rd id a  so lo  
L a llaria  nu  a d v ersa rio  m u y p o c o  tem ib le , y  qne  la  oca sión  era 
e x ce len te  p a ia  lanzarla  su.s sarcasm os, e m p ozó  e l ataque. P ero 
n o  L abia  co n ta d o  co n  la  h u ésp ed a  y  so  en co n tró  «on  la  horm a 
d e  su  zapato. L a s  ocu n -en cia sp u n za n íes  y  m ord a ces  d o  nuestra 
h ero ín a  pu sieron  d e  su  p a it e  A to d o s  lo s  asisten tes a l a cto  y  
s irv ieron  m e jor  A la  defen sa  d e  C la ia  que  lo s  esfu erzos reu n id os  
d e  tod os  sns p artidarios .

D esp u és se o y ó  A o tro s  tes t ig os , y  se pasó  á  las d e c la ra c io ­
n es  do lo.s q u e  con oc ia n  las ú ltim as d isp osic ion es  d e l d ifu n to  
d o c to r  D a y , re la tiv a  A su  h ija  h asta  la  ép oca  d e  su  m a y or edad . 
L o s  a b og a d os  d e  am bas partes  charlaron  to d o  lo  qne  ¡lud ieron , 
y  el ju e z  se reserv ó  d icta r  sen ten cia  en e l t c im in o  d e  tercero  d ia .

M arah  R o k o  v o lv ió  con  C lara  A casa  d e l d o c to r  W illia m . 
L a  e m oc ión  q u e  h ab ía  esp erlm en tad o  á  la  vi.sta d e l M ayor IV ar- 
fie ld  n o  p a rec ía  h ab er d e ja d o  en e lla  trazas v is ib les . E staba  tan 
ca lm ad a , ta s  pacien te  co m o  s iem p re ; co n  to d o , su ros tro  habia  
aum entado e n  p a lid e z  y  su  v o z  se L ab ia  d e b ilita d o  uu p o co .

I le rb e r to  y  C a p ito la  habían  en con tra d o  A en t io  en e l h ote l 
en d on d e  se o cu p a b a  en  trastornar A to d o  e l  m u n do. E l V ie jo  
liizo  l o  m ism o con  e llo s . IV o o l e ra  nn  p il lo , un d em on io  n eg ro ; 
C a p ito la  u na  m en d ig a , n na  vagam un da ; U crb e rto , o tr o  m en d i­
g o  y  adem ás u n  in so len te  ch isga ra v ís , un fa tu o , o ld a e f io  de l 
h o te l u n  b r ib ó n  y  sus cr ia d os  b a n d o le ros , peores  q u e  lo s  do 
B la ck  D on a ld . Su  sob rin o  resta b le c ió  la  ca lm a, y  gracias  á  sus 
co n se jo s , C a p ito la  so p o rtó  co m o  é l la  b orra sca  sin  p ron u n ciar 
u n a  pa la b ra  d o  q u e ja  n i rep roche.

A l d ia  s ig u ien te  lu s partes  se presen taron  o tra  v e z  en  el
CAPITOLA.— 59

R E L , O . J E 8  do sohre-iuíisa con dosper- 
iador y sin él, de mil caprichosas formas.
LAMPARAS AUTOMATICAS para estudiantes.

C A J A S  fuertes para guardar dinero.
MALETICAS PROPIAS PARA SEÑORAS

M E S I T A S  de centro y porta maceteros.

TO R N O S  Y  T O R N IT O S
P A R A  MFCAIVICOS Y  A FIFIO lV A R O S.

CAMAS, CAMAS, CAMAS,
cuyos dibujos son los últimos y mas preciosos que 
hasta el dia se hayan hecho.

Los precies de todas nuestras mercancías, se 
encierran en estas tres palabras:

BARATO. BARATO. BARATO.
Alvarez y Hinse. 
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JiM B I f l f O B l í f r

( ¿ e  B r e a , C o d s h s .  j  T - t : í> ;

P f i E P A E A I K t  p o r  E n i U E B O  P M U ,  F Á 3 Í Í  Ú C E C T I C U  .• I 'A S Í S .

ettfamc t 
OtCE-B K U y  crómeos, iyoísm io Ornat-a-vooroca tM tan'o p7-::itlturJ !A*l..-o:ifiiiltif r i i l  Ictinats:

ea e. ssir.a sobre tertf.ssts Ja.'»oe « r a  un osoat* I’odercto pac* o o la ir  la IrrfUbiiidaS nerTlouTrQ̂ Argi u i: {r i a p t croo/
peponas íp  uvanzaispesó «t JARJ.BB P S O T O a iL  O A Í d íá f íT »  f j ’ 'í .-e j u 'j Iu íc  

.loso ;t «ecre.?'' p branquial v  *1 coneaioíQ.
F.n I. mar.-.;;

V  H  >  T  A . .

¡ <■ ! . 1  .1 e A i . n . e .  - HílUa d - ..•xtan n .  SnratTí y (<« d tn a i  a e r e á i i t f  - ¡

KííFERtíED/DES DEL ESTOlí/GO Y DE LOS ÍRTESTIHOS CUFIADAS O EVITAD/S POR EL

D I G E S T I V O E D .  P A L U ,
F A B M A C E C T IC O  D E  1‘  C LA SE  D E  P A R IS .

. S h 'v í  ̂ rpanfm.ar ia? ífierzfti, auttlDOtraado al tdTOM.XOO t  4 ’o» ÍN r^'STT'í»'.» i5a topPTUnwa paramíuncivne#. j  » .o» i)o o i i

C O N V IE N E  E N  L A S
i^Ssrtitoríns c rú iiics s . 

tilia,

y práksa&a.

e ia rxo t,
.Siaila ct. n p r i i i» ,  

P illlit llil,
I n f a r t o .  .1.1 I f íg a d a , 

V ú u ilio . iD r o e r r ib le . itrl ra lb a ra s :.
s o n e r a l ,  i.or perturba,o.« d . ! «  fuacUiM dÍ60.U.«-taarecueLt̂ a en iuo ¿uuos

j D i c j p o s i T O  r = ' i ^ T i s r o T T 3 A T .
B O T IC A  F K A N C E S .ti, 6 2  San R .ifae l, e sq u in a  A C a m p a n a rio . 

V E N T A , — Drogiiorr.q J . S A R R A — D rog u ería  L A  C E N T R A L .—B otlea  Sel 
XJr. H O V IU A , A m ista d  e sq u in a  á  S. J o s é .— O oU ca d « '

D r . V . M A C H U C A , C u ba  1 0 5 , 
y  ea laa demai Boticoi y Drogntría. acreditadai de la Isla de Cobo.

RODRIGUEZ Y C
Importadores de efectos do Ferretería en general. 

2 5 .  S A N  I G N A C I O  2 5 .
En esta casa liay constantcmeute un gran surtido do efectos para inge­

nios, ARADOS y  toda clase de iustmmeutos de agricultura, así como naval^ 
herramientas &o. &c. ’

Especialidad en balanzas F A U IB A N K S , gatos hidráulicos, alambres-------^  -------------------- . . .  ja,

para cercas, aceites y pasta lubricadora.
' '  i F  ¡ ------------------------------ -----------------GraF surtido de CAMAS, CAHITAS y CUlíAS de hierro y bronce. 
Esta casit también posee un gran taller de calderetería, por lo one puede 

hacerse cargo de toda clase do trabajos.
En la misma so venden alambiques de seis á doce pipas.

S A N  I G N A C I O  3 5 . — H A B A N A . — Correos, apartado  3 1 4 .
1£)77

nrouio UTiuz,
F E R R E T E R IA  EN G EN ERA!/.

V E I V D F j
J ú r e l a  leritima de Hatiila é imitación. I n is t r n n ie i i t o w  de agricultura. T r i t n r n t l o r e i  

para szñpar. m o l i n o s  de todas clásee. I l o n l c l s  da todos tamonos. I t u i le w  tiara fena-cKril 
C la T iia o ia d ü  todas claecR. F o j a s  y  c a n a l c #  hierro galvanizado. í f f o r m a  9 par* Azúoar 
luB lnertojd fl hierro. C .u t o t a »  para mMcabailo. T a a i i n e »  dé IoíIm  cIm « .  P a r r i l l a s  sft^dei 
y chicas. C n r l t o n  de máíiniaa, gas, Irajfua íca. L a d r i l l o í .  comunes v refractarios. P a y k iM  yTo-

meladura. ' í o H e r l a s  de cobro, hierro y 
plomo. l 'In tu ra m u e tá h ca s  y  comunes, a i a q n i n a r l a *  piezas de todue clases. C iom asfracrosM  
m i™  para válvula y  K e r o l y e d o r c s  de bagazo. Aceite lobricador y  pinturas de Wadsworth!

F F Z  B R IL F A IV T F .
AYLLON  12 Y  PA V ÍA  0.

M A T A N Z A S .

Anuncios Extranjeros.

Pepsina Boudaulí
AprobiJa por li ACADEMIA DE MEDICIRA

y li  iota emplsida sn los HOSPITALES DE PARIS 
Primío ¡te hmtule i l  Doctor Corrlisrt, sn «ESI 

Meíallas sn las Eipoiicions» loternacíonalei di 
PARIS — lYOB — TIMA — rHlLADELPHIl — FiSIS«W «7» fj;j

Se ifnplra con el mayor ixtío sn Isa 
DISPEPSIAS

GASTRITIS,-GASTRALOIAS 
PALTA DE APETITO.-PITÜITAS,-VOMITOS. 

DIGESTIONES LENTAS T PENOSAS, 
DISENTERIAS

y oiro. ÍMordcnr< ¡U ¡a IHgtiUen 
nato ta rosea m

ELIXIR......... do Pepsina BOUDAULT
VINO..............de Pepsina BOUDAULT
PILDORAS- de Pepsina BOUDAULT 
POLVOS... de Pepsina BOUDAULT

Pian, UoTTOT-BoooioiT, 7. A«.nji Vnrrotii

1 un las principales Farfnadas.

Sin Gopaiba ni M e r c u r io '
C w a íio »  de ¿as Enfermedades secretas

;bTCUBEBINA LECHAUX
CoBCftsprccioM uMdicainoata»con>igas,«Dal|Boudiai 
n  sscr.lo, tío riiímen, di li&anas.laeaincioi^rnraTra- 
dlcil ds lodai tai Abcctonss crónlcai s Invetiridu. 

LKBADI, Far«-Oaim**, {. l ‘a{aUtrlM, 1 li . fiDRDlOS 
Beyisitarl* n  U  S a b a n a ;  JdSt SilU .

O  X% .A . T T  Xa O  8

ÁNTinUONIÁLES
DEL D'‘ PAPILLAUD

, L a  A eaS en ia  4 e  l le S le iM  4 e  P arla  •
I ha sioludo iu dicitm» 10110100010 bTorsble •AnI

eso uu-TS Hedidos lamblsD. 
i^ e b a d a  por la Jim ia  ds H yg itn » del SroHL

SRÁIÍDLOS ARTlMOiriALES
AlSU. CO-leeslTi

I (STN, TilU ]  irsccloáss I
GRiRCLOS ANTIHORIO -  FERROSOS , 
eonira lD«mla, Clorosis, leorA lfiu , S«iró»lt 7I 

I ArtccioBSf sscnfslosu.
GRANULOS ANTIKOniO . FERROSOS

eoN  ■leNiuTo I
M tnlulirsnDedAdesds]iiTludIr*M tTu(W t-l 

Ipspslfi, teetreltiet} j  lu  EsrenDedados M rrU u f.l 
F‘ E . U O U S N IE R .e n  SanJoB  (TracUl.

Dspdiiurio sn la H a ta n a ; 
l J O S É  S A R R A ]  — L 0 B £  y  o *.

H I E R R O  W . . G I R A R D
l<a A cadem ia de M edicina de P arts

ha^comprobado en una mem oria sobre sus tra b a jos .q u ee lR lsrro ie ttisu i 
a i r a r d .  destruye com pletamente la Constipación, y  cura conrapide* :

La CloTÓalB, La Pérdida de laa tnersaa.
La Anem ia, m  Histerism o,
Elempobrecimle&tod«liSan]yr«, UlrregularidaddsU 
Los Dolores da estóm ago, Las A lm orranas.

•^orlitlca a  los conTalecientes y  á las personas de tem peram ento débil.

Depósito en Pnrls, Cass ORIMAÜLTj (p, 8, roe VMeBae
T *a LAS vniSCTPALES «OTICAS T DROCUEaiAS.

C u ra  ¡ Anem ia, Colores pálidos, Pérdidas blancas, Pobreza do la Sangre, etc. 
E! al hiatro en el cslido de p u r e z a  Absolaii; KiS ACIIYO gie osilfiiier «re fernaiteMT n u  engéa 

■O iniXi cl flalAsago cusí los bierros líquidos d mI&Uos : lo  tiono sabor li aeeloi abre b  deibdari:
Por /o m/smo et utto <fé /os raros prsparatiot qus han obtanido la

APROBACION DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS
Se rende: P al Natural; 2° en Grageas.

P E R

N . — Rebútese toda Palsificacioa. El Verdadero 
HIERRO PUEVENNE lleva U Firma y la Marca 
aqui estampadas ;

P a r ís , r u ó  d o s  S e a n z -A r t s ,  1 4
I  H  TOHAS l,Ae SUMAS rtMAClAI SAI, HOSDO.

P*qr I.oaBtn̂ KocuIs v
■iifor S J

\9¿kP lOMrcMtatd

PURGATIVO JULIEN
C on fite  vegeta l, L a x a tiv o  y  R efrigerante

C o n tra  e l  E S T R E Ñ IM IE N T O

de
El P u r ija n te  J u lie n , exclusivamente vegetal, se presenta bajo la 

_e un dutcecUu quo tiene el gusto mas agradable. Recom iéndase su em­
pico. m oiensivo siempre, á las personas afectad.ts de Disenteria, Dis­
pepsia, Qaslralgia, Casíriíis; en las afecciones del hígado, en la Jclcricia
V  l : )C  é  I* f n / I » »  A m } . !  m i  MÍ  C .AA .1 J a  J  .• a ..  _  r_ i     „  l  _  _    ^t.^É

forma 
su em-

en el tralam ionlo del ffnrmio y  de l,ns coslras de leche.
El P u r g a n te  J u lie n , se toma en dosis do m ía pastilla p.ara Jas per­

sonas adultas y  media para los niños.
D e p ó s ito  e n  la s  p r in c ip a le s  B o t ic a s  y  D ro g u e r ía s .

JARABE QE DIGITAL de LABÉLOHYE
Kinnleado con gran éxito  desde hace ya m a* de treinta 

de todas las Naciones contra las D lv --------------------------- por los FacultalíTOs
,» .;í "  í, - »  - ....... i : - ---------- a íe c e lo n e s  d o l  c o r a z ó n , la H id ro -
o s ia , las B r o n q u it is  n e r v io s a s ,  ol O arroU U o, el A s m a  y contra todos ios 

lesúrdenes de la circulación.

ERGOTIHA r GRAGEAS de ERGOTINA
iPremIadat con una Ued.-dla de O n por la Sociedad FarmscéuUaa de París)

liiiaiAav-. J a  .4 _  vk  • . . .
**• constituye uno de los m ejores hemosláticcs

o(4M at4«froM jeanse emplean para fa c ilita rque se conocen. Las G .-agen » d e  B e^ oM M a tte f/oM jea n se  emplean nat 
lo s  a ln in b ra m ie n to B  y  c o r t a r  la s  h e m o r r á g ia s  de lodo géneroT---------------------- —------------j  . . . . . . .  t o o  AACAuuA A ayiue uo vouo genero.

Depósito generalIFarmacia LABÉLONYE, callo de Aboukir,n'’99, enParIs

D e p ó s i t o  e n  l a  H a b a n a  ; J O S É  S A R R A j  — L O B £  y  C *.
T  KW TODAS LA8 PBWCIPALSS FABMACUS.

Im p r e n ta  «l« L.a  l*ox  ele d s b a .  T en ie iite> IC «y  3 8 . H a b a n a .
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